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DIARIO D E L A MARINA. 
Con esta fecha, y por haberse encargado 
el 8r. D Felipe Fornánclez de la agencia 
de este perióllco en la Agü ca, he nombra 
do al Sr. D. Joeé M. Alca'de agente del 
DIARIO B B LA. MARINA, ea Macagua, y 
con él ae entenderán en lo Buceaivo los se 
ñores snacritores á este periódico en dicha 
localidad. 
Habana, 14 de agosto de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
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SERTICIO PARTICULAR 
DIARIO D K LA, MARINA» 
t l t DIARIO OS L A KtASIMA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Londres, 17 de agosto, á las ) 
8 y 35 ms. de la noche, s 
S e g ú n n o t i c i a s de M a r r u e c o s , e l 
p x í n c i p e M u l e y y 2 0 0 h o m b r e s de 
c a b a l l e r í a f u e r o n a s e s i n a d o s e n vi-
n a e m b o s c a d a que l e s f o r m a r o n l o s 
rebeldes , h a c i é n d o l e s c r e e r que es-
taban d iapues te s á s o m e t e r s e . 
Nueva York, 17 de agosto, á l a i 
8 de la noche. S 
D i c e s e que B o i s r o n d C a n a l e jer-
c e r á l a P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a 
de H a i t i m i e n t r a s se e f e c t ú a n l a s 
e l e c c i o n e s , e n l a s que t iene proba-
b i l i d a d e s de tr iunfar . 
P a r í s , 17 de agosto, á las i 
8 y 15 mn. ae ia noche S 
H a n t e r m i n a d o l a s h u e l g a s de tra-
b a j a d o r e s e n e s t a c i u d a d . 
T H L B O R A M A S D B H O Y . 
Madrid, 18 de agosto, á las 
7 y 30 ms. de la m a ñ a n a . \ 
H a fa l lec ido r e p e n t i n a m e n t e e l 
S r . G e n e r a l R i q u e l m e . 
E n u n pueblo de C a s t i l l a l a V i e j a , 
por u n a c u e s t i ó n i n s i g n i f i c a n t e , h u -
bo u n e n c u e n t r o en tre s o l d a d o s y 
p a i s a n o s , r e s u l t a n d o u n m u e r t o y 
v e i n t e y c u a t r o h e r i d o s . 
Madr id , 18 de agosto, ú las ) 
8 de ia m a ñ a n a $ 
E n e l p r ó x i m o C o n s e j o de M i n i s -
tros s e t r a t a r á de l a a p r o b a c i ó n de 
tres decre tos b a s a d o s e n e l i n f o r m e 
de l a C o m i s i ó n n o m b r a d a p a r a 
reorganizar l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s . 
U n o de e l los s e re f i ere á p r o c e d i -
mientos en l a s c u e s t i o n e s a d m i n i s -
trat ivas , con e l objeto de o b t e n e r l a 
rapidez en e l d e s p a c h o de d i c h o s 
asuntos . 
Otro trata de l a r e o r g a n i z a c i ó n de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n e n l a s p r o v i n c i a s 
de U l t r a m a r , con e l f .n de obte-
n e r e c o n o m í a s , 
Y" e l tercero dispone que s e d é ab-
so lu ta publ ic idad e n l a Gaceta á l a s 
re so luc iones de todos los a s u n t o s 
admin i s t ra t ivos y n o m b r a m i e n t o s . 
S e a tr ibuye a l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r e l proyecto de r e v i s i ó n de l o s 
expedientes de l o s í a n c i c n a r i o s p ú -
bl icos de l a s p r o v i n c i a s de U l t r a -
m a r . 
Nueva York, 18 de agosto, á las i 
í) de la ma í í ana . S 
L a proa del v a p o r T h i n f j v a l l a , s e 
h a l l a m a n c h a d a de s a n g r e y c o n 
despojos de l a s v i c t i m a s . 
D e s p u é s de l choque , a l g u n o s c a -
d á v e r e s s e v i e r o n sobro l a s o las . 
Berlín, 18 de agosto, i las i 
9 y 10 ms. de la m a ñ a n a , i 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o , e n e l 
d i n c u x s o q u e p r o n u n c i ó e n F r a n c -
fort, a s e g u r ó que s u augus to p a d r e 
n u n c a p e n s ó e n ceder par te a l g u n a 
de l a A l s a c i a y l a L o r e n a . 
P a r í s , 18 de agosto, á las ) 
9 y 25 ms. de la m a ñ a n a . \ 
M a d . F e l o u s s e , h e r m a n a de M r 
W i l s o n , s e h a d e c l a r a d o e n quie -
b r a , y s u p a s i v o a s c i e n d e á 6 0 0 m i l 
pesos . 
Oonstantinopla, 18 de agosto, á las ) 
9 y 40 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l G o b i e r n o h a d ir ig ido á E g i p t o 
u n a no ta p a r a que s e proteste con-
t r a e l protectorado de I t a l i a e n Z u -
l l a . 
Bruselas, 18 de agosto, á l ^ s 
10 de la m a ñ a n a . 
A s e g ú r a s e q u e e l c é l e b r e e x p l o r a -
dor M r . S t a n l e y s e h a l l a e n B a h r e l -
gasel . 
París , 18 de agosto, á las t 
10 y 15 ms. de la m a ñ a n a . \ 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r v o l v i ó a y e r 
á A m i e n s , s i e n d o r e c i b i d o c o n gr i -
tos y v o c i f e r a c i o n e s . D e s p u é s f u é á 
M o r e u i l , donde i n t e n t ó p a s a r l a no-
c h e y s e p r o m o v i ó u n alboroto, v i é n -
dose obl igado á r e g r o s a r á A m i e n s . 
E l b a r ó n de Mat tAve l lo he c ido a-
r r e s t a d o por i n t e n t a r s o b o r n a r l a s 
t ropas de M o r e u i l . 
T B L B G I S A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , aconto 17, d las 5% 
de l a tarde. 
Onzas cspafiolus, a $15-70. 
Centenes* A $4-86. 
DcMcuento papel comercial, G0 div., 4 a 
por 100. 
Cambios sobre Londres, (>0 div. (banqneros) 
a cts. 
Idem sobre Taris 60 div. (banqueros) A 5 
francos 20 étg« 
Idem sobre Ilamburgo, 00 djv. (banqueros) 
a O S ^ . 
Bonos repislrndos de los Estados-Cuidos, 4 
por 100, a 128H cx- lnterés 
Centrífugas n. 10, pol. 90, a 0^. 
Centrífugas, costo y flete, a H%, 
Regular a buen refino, de 5 5iM{ a 5^ . 
Azilcar de miel, de 4 ^ a 5 1|10. 
• P Tendidos: 1,000 bocoyes do a/úrar. 
Idem: 7^,000 seretas de Ídem. 
^ JjH mercado muy firmo. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas. A 8.86. 
Harina patcnt Minnesota, $5-86. 
L ó n d r e s , agosto 17 , 
Azúcar de remolacha, A I4[4^ 
Azflcar centrífuprn, pol. 90, a 10i8. 
Idem regntar refino, ••• I8i9 
Coimlidados, a 99^¿ ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 72% ex-In-
terés. 
Descuento, Rauco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r í s , agosto 17. 
Renta, 8 por 100, a 88 fr. 76 cts. ex-
dividoudo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
ar í . 31 de la Lev de Propiedad Intelectual ) 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABBfl. 
Blanco, trenos de Derosne y 
BUlionz, bajo á regular.... 
Idem, Idem, ídem, Ídem, bue-
no á snper ior . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regalar, 
número 8 á 9. (T. H , ) . . . . . . ^ NomlEal> 
Idem bueno á superior, nú- ' 
mero 10 á 11. idem 
(¿aebrado iruerio; á regalar, 
número 12 á 14, idom.. . . . . 
Idem ixuuo, o? 15 k 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
Idem floróte u? W & 20 I d . . . . 
M e r c a d o e x t r a m e r o . 
OKNTRIFÜQAS DB OTJABÁPO. 
Polarisaoión 91 & 96.—Sacos, de 6i á 7 1[10 reale» 
oro arroba.—Rooorei* aln operanionea. 
A.ZO0AR DB H I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 4J á 5 reales oro arroba, 
según envase r número. 
AZUCAR MASO ABADO. 
Común á regalar refino.—Polarización 87 á S9.-




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Gaillermo Bonnet, auxiliar de 
Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Andrés Zuyas, auxiliar de Co-
rredor, 7 D. Pedro Paig, auxiliar de Corredor. 
B-i copia.—Habana, 18 de agosto de 1888 — E l Sín-
illo» Presidente interino. Joté Jf* de tfontalvdtt. 
Habiendo renunciado sa lítalo de Corredor de C c -
merc'o de esta plaza D. José Diez Albertini, ha ce-
sado como dopenillente auxiliar suyo D . Jorge DÍAZ 
Aibert'nl y Mar í icz — Y de orden de la Presidencia 
se haie público para general conocimiento.—Habana, 
17 de agosto de 1888.—P. Q. López, Secretario. 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O (Abr ió A 289% por 100 y 
DBL < cerró de 289% ft 240 
C U R O ESPAÑOL. ( p0r loo. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento... 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
C >mpafiía de Almacenes de Ha-
cendados. 
Compañía de Almacenos de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas... 
Compañía Apañóla de Alambrado 
de Gas de Matanzas 
Oimpañl ' >}•« Uas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 
orriDtfftn .ftininoa de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Villaclara.. . . . . 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Caibaríén Á Sauoti-Spíritas. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. . . 
Refinería de C á r d e n a s . . . . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención"... . 
Empresa de Abaeteoimleuto de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánomo... . 
ores. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
SECRETARIA. 
Dasierts la subasta celebrada ayer para tratar de 
enagenar 373.85^ kilógramos de bifrro viejo txU^erte 
en el Arsenal, acordó la Excma. Junta Económica 
del Apostadero, en sesión de la pnpU fecha, rep tirla 
bajo las mî meo condiciones, á cuyo ñu queda expues -
to en esta Secretatí t, todos los días háb 1-s. el pliego 
de ellas á aúpostoión de los que gusten preatn'arse 
como licltadores; en el concepto de que e«ta segunda 
subasta tendrá lugar el día 27 del corriente, á la una 
de la tard», en que estará constituida 1* expresada 
Corpor»clón para atender á las proposiciones que ee 
preseiiten. 
Habana, 14 de ígosto de 1888.—José Manuel Car-
ié*. Cn.1267 10-16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA 
D E L A P O R T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaría . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Aportadero, en 8es;ón do ajer, sacar á subasta públi-
ca e! remate de la contrata de suministro de Víveres á 
los buques y demás atmoione» del propio Apostadero 
durante el período de nos aCos, á tenor del plieg''» de 
oondicioces que qu-̂ da expuesto en esta Secretaría, 
todos los di s hábiles, de i n ;e á dos de la tarde, y ¿e-
fiaiada dicha subasta p»ra el día 27 del corriente, hora 
de la una y medio de la tarde, s» hice saber por este 
medio i J pú'> ico, á fin de que acudan con sus propo-
siciones á la expresada Corporación, que estará co? s-
titulda al efecto, los que deseén interesarse en el ex-
presado servicio. 
Habana, 11 de agosto de ^88 —José Manuel Gar-
l é : C n. 1255 10 16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA, 
Secretaría . 
Acordado por la Exorna. Junta Ectnómlca del 
Aportadero, en sesión de ayer, secar á uúblico remate 
la contrata para el si ministro délas Medicinas y sus 
embasen y sanguijuela* que durante el período de dos 
«ños puedan necesitarse pata las ateuciorea da esta 
Escuadra, el cual teodrá tfacto á las dos de la tarde 
del día 27 del corriente, bajo las condiciones del plie-
go qne queda expuesto en esta Secretaría, de enoe á 
dos de la tarde de todos Irs días hábiles, se hace saber 
por este medio, á fia de que los interesados en este 
servicio vuedan presentar sus proposiciones á la ex-
presada Corporación, que esia-á constituida al efecto. 
Hubaia, 14 de agosto de 1888.—Jbiá Manuel Car-
ié». C n. 1256 10-18 
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O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la la'-, de Cuba . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
terés iuiual 
Id. do los Almncer.cB de Sta. Ca-
talina ocn el 6 pg interés anual 







5 & 5 D 
12 á 121 P 
H Í i m D 






10 D á par 
DON LU:8 GUARNERIO Y GÓMEZ, Administrador 
Principal de la Hacienda púbíica de esta provin-
cia. 
Por el presente hago saber: que á consecuencia del 
expediente ejecutivo de apremio segu do por la Re-
caudación de coutrilmclones atrasadas de esta provin-
cia, contra los herederos de D. Francisco Pajadas en 
cobro de lo que adeudan por concepto di fiucas urba-
nas, he acordado, por providencia de autos de ayer, 
se saque & pública subasta por el plazo de quince días, 
la casi número treinta y dos de la cade de Tejadillo 
de esta ciudad, bajo el tipo de osho mil setecientcs 
cuarenta y dos pesos ochenta y seis centavos oro, en 
que ha sido oapitalízt.da despeéj de deducidos cien 
Sesos quo se hallan impuestos en dicha casa á favor el hotpita! de San Francisco de Paula, para cayo 
acto se ha seüalade la hora de las dooe del día diez de 
septiembre próximo en mi despacho, sito en la Inten-
dencia General do Hacienda; advirtiéndesa q le no se 
admi'irán proposiciones que no cubran las dos terce-
ras partes del avalúo de la finca: qae el rematante se 
obliga á entregar en oí aito de la subasta el importe 
del priocipal, recargos y costos del procedimiento 
ejecutivo: que IRS títulos de propiedad estarán dt> ma-
nifiesto en la Sección de Recaudación de esta Princi-
pal; previniéndose á los licltadores deberán confor-
marte coa dichos tí alos, »ln poderse exigir otros, y 
que si se careciese de ellos se suplirá la fa'ta en la 
forma qie pres iribe la regia qu'nta de1 prtí.-.ulo cíenlo 
cnArenta y Bfeis del Regimentó parala ejecución dt 
la Hipotecaria, por (u<)iitadel rematante, al cual 
dospués se le deicrnt»rln del precio ios gastos que 
Inya adrilantado. Y con el fin de qae liegae á couo-
cimleu'o de ios que d sée" interesarse en ia sub tsta, 
expido la pra ente en la Ilibana, á trece de agosto de 
mil ochocientos ochenta y ocho —Lvis Guarnerio. 
3-18 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 18 de agosto de 1888. 
O R O i Abrltf A 289^ por 100 y 
DJDL J cierra de 239^ & 240 
CUÑO ESPAÑOL. V por 100 Ú las dos. 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L B G I I O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
B á 7 p § P. oro ea-
KSPANAí pañol, según placa, 
/ fecha y cantidad. 
INGLATERRA j ! P.. oro 60 div. 
f 6i á 6í pg P., oro es-
W H A W I A J pañol, ú 60 dir. 
F R A N C I A i 7 á 7i pg P., oro e*-
( pañol, á 8 div. 
A L K M A N I A J 5 á 5 J p g P . , oroes-\ pañol, & 60 drr. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
AI'OHTADERO D E L A HABANA. 
/Secretoria. 
A N U N C I O . 
Recibida la Keol Orden de 5 de julio del corriente 
afio disponiendo que se veriqaen en las capitales de 
lus Departamentos y Apostaderos exámenes de opo-
siciones para proveer veinte plazas de segundos ma 
qnioietas, veinte y cuatro de terceros y treinta de 
coartes, á fin de cubrir vaoantbs reglamentarias en 
eso Cuerpo, y debiendo tener efecto aquellos en esta 
capital en el mes de diciembre del con lente año, se 
hace presente por este medio, con objeto de que los 
quo deiéen optar á las mencionadas plazas, dirijan sus 
instauclns al Bxcmo. Sr. Comandante General del 
Apoatndero con los documentos qne acrediten los re-
qul l'os 4U0 exijen los artículos S'.', 4V y 59 del referi-
do Reglamento, los cuales se t:ausnriben á continua-
ción. 
ARTICULO 39 
Las vacantes de cuartos maquinistas se proveerán, 
previo examen que marca el art. 18, en el orden si-
guiente: 
1'.' Con los cuartos maquinistas de los baques del 
OOUIOMIO que cuenten como tales cinco meses de na-
vr^i ilón efectiva en vapor, y dos años por lo menos 
de ejercer como ayudantes ocn buena aptitud y apli-
cación. 
2? Ton les ayudantes de máquina de la Armada 
qui lleven, cuando monos, dos años de ejercer esta 
cluse cvt>ntubl con aproveobamieoto, y de ellos cinco 
mena» d*» navegación activa al vapor. 
39 Con loa operarios más acreditados de los talle-
ros de maquinaria de Ies Anenales d«l Sitado qae 
dbfruten en el de ajaste ó montaje el máximo jornal, 
oz 'optuáiidoss los que hayan seguido el ajuste ó mon-
taje en el taller ó á bordo de una máquina de vapor 
de 80 caballos por lo menos, á quienes ce dispensará 
la circunstancia del mayor jornal, si á jaldo del Co-
ntúndante do Ingenieros reúnen los conocimientos y 
aptitud necesaria para desempeñar las plazas de cuar-
tos maquinistas. 
49 Con los operarlos procedentes de las fábricas ó 
talleres particulares del Reino ó del extranjero, siem-
pre que acreditan halier trabajado en el ajuste mon-
t je de una máquina de vapor de la fuerza de 80 caba-
1 os nominales por lómenos, y que por su habilidad 
buyau llegado á obtener plazas do Capataces ó Con 
tramaesires do I03 talleres. 
59 Cou los seguidos maqain'stas de caminos de 
da hierro qn^ hayan ejercido como tales un afio cuan-
do mrnos, habiendo untes pasado por las clases de 
terceros msqainistcs, fogoneros y operarlos de taller 
de máquii as. 
ARTICULO 49 
Las vacantes de terce:os maquinistas se proveerán 
asíinlsmo, previo examen, y en igualdad de cirouDB-
tanclat. por el orden siguiente: 
19 Con los segundos maquinistas de los buques del 
comercio, qae cuando menos hayan navegado se's 
meses en esta clase con caigo de máquina, ó un año 
en la mieur* clase subordinados. £ a uno y otro cato 
deberán haber nuvegado como terceros y cuartos ma-
qalnli-tis tres años por lo menos, entre las dos clases. 
29 Con los cuartoa maqainbtas de la Armada que 
cuenten dos años de embarco como tales, de ellos cin-
co mesos de navegación efectiva al vapor, con apro-
vechamiento y mondando guardia. 
39 Con l< s que luhiendo estado dos años en las 
clases de Cubos y Capataces en les talleres de maqui-
n a l ' a]"sle y montnjo do los Arseneles del Estado, 
ccenten sais me*ea de práctica de mar en uno de los 
buquoo de vapor da ia Armad'. 
49 ('on los delineadores de los talleres de máquinas 
de IOJ Arsenales ^ol Estado qne, antes de obtener las 
plazas, hubiesen alcaozido por su habilidad de ope-
rarlos uno do los jornales más elevados del taller de 
maquinaria, ajuste ó montajo. 
69 Con loa maqainjitas de caminos do hierro qae 
habioi on actu&do como tales maquinistas seis meses 
en la primera clase, 6 uño y medio en la segunda, ha-
biendo en una y otra pasado por las de terceros ma-
quinistas, operarios del taller y fogoneros. 
ARTICULO 59 
Lai plazas de segundos maquinistas se proveerán 
tambiáo, previo examen, entre las tres clases sigoien-
tes: 
19 Con los primeros y segandos maquinistas del 
comercio qne cuenten ocho años de navegación, y de 
estos tres por lo menos con cargo de máquina de 130 
caballos nominales para arriba. 
29 Con los terceros maquinistas de la Armada qne 
lleven dos i.ñoa de embarco con aprovechamiento, 
mandando guardia como tales terceros. 
39 Con los terceros maquinistas indígenas de Fi l i -
pinas que reúnan las condteiones del art 89. 
Habana, 16 de agosto del838.—Jbfé Manutl Oar-
Jés. 3-18 
NEGOCIADO D E INHCRIPCION MARITIMA 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
E l Exorno. Sr. Comandante General del Apostadero, 
se ha servido disponer que el día 27 del actual den 
principio los exámenes que para oítar á las distintas 
clases do pilotos de la marina mercante, soliciten los 
interesados en él concepta de qne la Junta se hallará 
reunida de- de dicho din á las 12 y suoesívof que fue-
renD i lesario* en esta Comandancia General bajo la 
pmidetkoiá del Sr. Maycr General de este Apostade-
ro, debí i do Un r-rr-tondien ês picsentar sus instan-
cias 8 fO ¡ imcaf i ídas de loa documentos preve-
nidos, arite.i ddl primor día de los oitados. 
Habana 14 de agosto de IHB^.—Luis 0, Carbón^, 
3-X? 
DON JOSÉ GODOY GARCÍA, Juez ue primera instan-
cia del distrito de la Catedral y encargado del 
derpacho de los negocios del suprimido uel M m-
serrate. 
Por el presente se hacer saber que á consecuencia 
del juicio ejícu ivo promovido por D. Feüpo Martí-
nez del Cerro rot.tra i). José Olano y Caballero en 
cobro de dos mil quinientos sesenta y cu tro pesca 
treinta oant>ivosen oro, ha dispuesto Mic-.r á pública 
subasta por término de veinte dias un eró Uto hipote-
carlo da diez mil pesos en oro asegurado á favor del 
eiecut'-d > Kobre el ingenio de fabricar aiúcar titulado 
" F l o r de Sagua/'de la pvepiedad de loi Sres. Amé 
zaga y Compufiía, situado ea el partido ja iioial y tér-
mino municipal de Sa^ua la Grando y anotado en el 
Registro «le la Propiedad de dicho rartido en el tomo 
octavo d i Registro y tercero del Ayantamlento de 
S . R n a finca unmero ochenta y u n o , hubi- uo señl • 
lado par» el icto el día diez dt; septlembrec^róximo i 
la h tfu de las doce en este Juzgado, c a o de la Ha-
bana riento treinta y seis, adviitiéfidoee que duba tu-
basta eo venfioará á metnneia del ast r sin suplirte 
previamente 1 A faU) do lítalos do propiedad; que no 
ae admitirá ofer.a que no cub'a los dos tercios del 
valor del crédito que se remata y que para tomar par-
te en la misma deberán los liciúdere» consignar pré • 
viament» on la n esa det Jurgauo, ó en el eetab eci-
mlento do tinado al efecto nna cantidad igual por lo 
menos al diez por ciento del v.Oor d̂ .l eré-Uto, ei:j qji-
To requisito ro será admUido—Hubvna, agosto cu l i -
tro de md o< hociento^ • ch «ta v o h »—Joté Oodoy 




De Cianfnegos, en 2 días, vap. osp. Ponce de León, 
cip. Sevilla, trip 58, tons. 3,202: en lastre, á C. 
Blanch y Comp. 
Liverpool y escalas, en 27 días, vap. esp. Leono-
ra, cap. Alegría, trip. H7, tons. 1,806: con carga 
general, á Deulofen, h'jo y Comp. 
——Tampa y Cayo-Hueso en l \ días, vap. americano 
Mascotte, cap. Hall, trip. 83, tons. 520: con 
efectos, « Lftwton y Hnos. 
S A L I D A S . 
Día 18: 
Para Matanzas, vap. amer Manbattan, cap. Stévcns. 
Cayo Hueso y Tampa v.ip amor. Mascotte, ce-
pitá)) Boíl 
Nueva Yoik vapor americano Niágara, cap i au 
Btnals. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N 
De la CORÜÑA, en el vap. esp. Zeonora; 
Sres. D. José M. Lorenzo Pérez—José M. Lorenzo 
Vecino—Antonio Tarsoido Pragio—Fernando Cabei-
ro Samperzol—Gerónimo Suárez San Martín. 
De TAMPA y CAYO H U E S O , en el vap. amen 
cano Mascotte: 
Sres. D. liildomero Bruu liyMato—Julio R, Díaz 
—Mantel Alvarez—Ch. Moreno—Librada Vatdé» y 
nifioí—Clemente A. Moya y Sra—Petrcut J . Val-
déj—Pranciaco Gircía y Di z—Pedro Delgado Her-
nández—Manuel Díaz Martínez—Ijnnclo Fernández 
Ohalloran—Luz P é f í Sosa y 5 mRoí—Angola Deu 
y 3 nlñoc—Gragoiii Uoaián Ü'HZ—Junto Marrero — 
Calixto A. Valdée—(T^gorio Pérez 15 callao—Nor-
beito Güvez Vale*"'—Fermin Pír^z Márquez—JOEÓ 
A. Legullon y Sra—Margarita Valdés—P. C Semei-
llan—D;ego Peñalver—Mínuel Fernández Aguilera 
—Alberto Pé:ez Muñoz. 
MALIRRON. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano N i á • 
gara: 
Sres. D. D.iminc;o Herrera y Ná5ez—JOEC Gím'z 
Orczsj—P-l lo Hirrera v NLÜCZ—Eligí > Ag"-tl y 
González—Luis Cario de íí y as—Federico N. Kuni-
cae—Simeón Grenier y B ci—Ricardo Z K bly— 
N. L . Biss—P-idro Parara; u Vínola—Gaaeba Har 
dy Lesago—Mn hílle Cria|l^—M »'iuel López Fcr 
nínlez—L re z> Brld»t—W- ti. Hooper—Nicolás 
P. Coapho—P^ntaleon P. "arcaba—En Manuel Z r-
do—Nicolás E Zardo—Nicolás Z irdc—(Iregorio N. 
Z irdo—Agast na Fordelor y 2 liijis—Juau Bttau. 
Vilaplana— Jfiha D Averell—E rnesto Jiménez— 
MiroelinoC. Jiménez—Ernesto Silve» iv—Sra. de 
Easeblo Lesage—Carloj Miranda—José M. Fernán-
dez 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ame-
rioano Mascotte: 
Sres. D A M. riasfillo—Orosia Carbslli—Anto-
nio M. Pérez—José García—Juan Gnillermo— J a -
cinto Navarro—Minael Covo—Pedrj Pérez—Ernes-
to Saportas—David A. Echemondia—Joaouia Gon-
zález—Aleja Mestres—Leonor Mestres—Juan Do-
mi aguez— Francisca Acosta—Mercedes Pérez—N. 
Trojillo Couoepción. 
B n t r a d a s de cabo^ajo. 
Día 18: 
De Cárdenas, gol. JoBaíUa, pat. Unanfies: con 50 pi-
pas aguardiente. 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 17: 
Para Cárlena?, gol. Anita, pat. Jüy 
Cayos de Sotavento, vivero Joven Rafael, patrón 
Blanco. 
Urero, gol. Ignacit i , pat, Simó. 
Cauatí, gol Golondrina, pat. Pujol. 
Día 18: 
Para Cárdenas, gcl, Rosa Matía, pat. Suárez. 
Sagaa la Chica, gol. Ctndlta, pat. Ferradas. 
Bajas, gol. Carmita, pat. FaEá. 
Jlbaooa, lancha 1? de Vinaró1, pat. Tasso. 
San Cayetano, vivero 15 de Mayo, pat. Núñez. 
Playas de San Juan, gol. 2? Gertrudis, pat. Ma-
yans. ^ 
Bn^iTies c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Bennis, 
por Hidalgo y Comp. 
—Nueva-York, vap. esp. Pouce de León, cap. Se-
villa, por C. Blanch y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de Herrera. 
Progreso y Veracrnz, vapor-correo esp Isla de 
Cebú, cap. Porlnondo, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-Yoik, FUadelfia y Boston, vap. esp. Ga-
ditano, can. Goicochea, por C. Blanch y Comp. 
— D e l . Breakwater, vap. esp. Hugo, cap. Mujlca, 
por Deulofen, hijo y Comp. 
B n o a o s q.Qe s o H a n d e s p a c h a d o . 
Para Santiago de Cuba. vap. ing Buteshire, capitán 
Coull, por Bridat, Mam' R - s y Comp.: en lastre. 
Shlp Idand, boa. esp. Gran Canaria, esp. Aroze-
na, por Martínez, Méndez y Comp.: en lastre. 
—Cayo-Hueso y Tampa, vao. amer. Mascotte, ca 
pitán Hall, por L&v^on y Hnos,: con 133 tercios 
tabaco y efectos. 
—Nueva-York, Filadclfia y Boston, víi Matanzas, 
van. ejp Navarr -, cap, Aldccia, por C. Blanca 
y Comp.: oon 18,)&S s^ebs azúcar. 
•—Matanzas y otros, vap. esp. Eúekaro, cap, Telle-
tlh por Ci BlftBdt y Ctosipit (totrtniito, 
Barcelona y escalas, be*, esp. Pedro Gusi, capi-
tán Ptgós, por Cano y Comp.: en lastre. 
B a q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o r . 
No hubo. 
B x t r a e t o de l a c a r ^ a d » b n q . ' a s s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 13.1E9 
Tabaco tercios 133 
P ó l i z a c o r r i d a s a l d i a 1 7 
do agosto. 
Aedoar sacos*. 12.^01 
Tabac J tercios 13? 
Tabacos t o r c i d o s . . . 3 2 5 . 3 5 0 
Cajotillas c igarros . . . . . , . . . , , 5.428 
L O N J A D S V I V E R E S . 
Venta* efectuadas hoy 18 de agosto. 
ROOO quintal es tasai o • • « • • . . . . Rdo, 
«0 > saco» maíz d d Norte Rdo 
2R0 id. p 'pas drl p ís, resto de la 
cosecha . . B j E $5} qtl. 
F00 «neos harina n? 1 Verde (á lávela) R'1o. 
19n id. cafó bunio £19 qtl. 
800 canastos cebollas gallegas 2? rs. qtl. 
fOO barriles papas americanas....B^B $11 qtl. 
200 tabales bacalao Halifax 8K| qtl, 
10/) id, robalo id $H qtl. 
50 id. pescada id H \ qtl. 
100 calas bacalao noruego. . . . . . . . . . . R<lo. 
12 > id. ve'mouth Torino.. . . 98^ caja. 
25 id. latas chorizos Asturias l^rs, lata. 
fi id. £ id. morcilla id 1 ' rs. lata. 
10 id. tabaco breva Venus.,.. $24 caja. 
10 id, 1^10 id id. id. . . $ n csja. 
i s taba'es j >mone8 Melocotón $ 4 qtl. 
15 id, id. Westfalla $?4 qt'. 
1850 docenas escobos L a Icdustrial, de l l r s . á $3 d? 
8 bocoyes latas manteca León $16 qtl. 
7 id. i id. id. id , , $16J qtl-
6 id. i id. id. id $17 qtl. 
REVISTA DE IMP0RTACI0M. 
Habana, 18 de agosto de 1888. 
Con buenas existencias en general de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D B OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 libras á 25i ra., y á 2fH rs. las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias dal 
francés cou moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á$5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedí-
dos. Se cotiza á 7̂  rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON—Se detalla el refinado en 
el país de á 28, 21 y 30 cts. galón, según cabida. L a 
luz brillante y luz Habana, de $2} á $3 caja de 2 la-
tas, según cabida. 
ACEITUNAS,—Regulares existencias. Cotizamos 
de 5 á 5̂  rs cuñete de las manzanillas y de las gor-
dales. 
AFRECHO,—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4j quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS,—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos a $4 en cajas á 
$5 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS,—Algunas existencias de los peninsulares, 
Cotizamos de 1 á 3i rs, mancuerna; y de Méjico, á 23 
rs el cmast-o, 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS,—Corta demanda y cortas existen-
cias, que cotizamos á $17 i qtl. 
A L P I S T E , — S e detallan las existencias en piara, 
á $5 quintal, 
ALMIDON,—El de yuca obtiene moderada deman 
da, cotizándose á 15 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 8J rs. cajiia. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos e.l francés á $81 quintal y el americano, á $7. 
ARROZ,—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6£ á 7 rs. arroba, según claso 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
91 rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 13 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA,—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $<? qtl. en billetes, 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á ̂  i quintal. 
ATUN,—Escasea algo en plaza, y obtiene laena 
solicitud. Cotizamos nominalmente, 
AZAFRAN,—Se detalla lentamente, á $10 c;ases 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, y de $8 á |í» libra 
al compuesto. 
BACALAO,—Hay en plaza ojeabas existenci.ia dol 
de Noruega, qne se cotiza de ítj á $9̂  qtl. E l de Ha-
lifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
í $61 otL: robalo á$5J qtl., y pescada^ á $4i qtl 
OA¿AMAIüBiS.—9ixrc!ila~x<t~pla2a du tote .10, 
ue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $< i docena 
elatas en medias y íjll i los 48 redondos. 
CANELA,—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina ;•. $65. 
C L A V O S D E COMER,—Se detallan á $86 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s isleñas, á21rs , qtl. Han lle-
gado áe la» gallega-, que ee han vend'do í 22 reales 
quintal. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, qne cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $18J á $1^ quintal, según clase, 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP, á $12f 
barril neto. "Globo" $12 neto y "Youngcr"á $13. 
CONSERVAS.—Regulares existencias quo obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3i y salsa 
de tomate, á 18 rs, docena de latas buenas marcas. 
COÑAC,—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6i rs, galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10 J caja Mou-
llón y Otiard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los do Asturias, de 13 á 14 rs, lata, y 
los de Bilbao, á 22 reales. 
C I R U E L A S , — A 1 6 r s . caja. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitud. 
Cotizamos á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $21 qtl, 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4̂ , Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes do $8i á $9 caía de24 pomos, 
ESCOBAS,—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2 á $•? docena. 
FIDEOS,—Regular demanda y con pocas exis 
tencias que so cotizan de $6 á $6^ las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á Í8 las buenas á superiores, 
Los del país á $5Í las 4 cajos. 
F R I J O L E S , — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
12 rs, arroba. Los negros de Veracrnz se cotizan 
á 8é reales arroba y los del país á 23 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5J caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS,—Cortas existencias, precio nomi-
nal: do 10 á 18 rs, arroba, según clase. 
GINEBRA,—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6^ garrafón, "Llave" á $6 garrafón, y "Estrella" 
$5: las fabricadas en el país nominales, 
HABICHUELAS,—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Sa cotizan á 9̂  reales. 
HARINA,—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buena?, cotizándose la nacional do $9 i 
á $10 el saco. L a americana, que abunda, tiene solici-
tud: se cotiza de $10i á $ l l i el saco, según clase, 
H E N O . — H a y buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $73 en billetes la paca 
de 200 libras. 
H I G O S D E L E P E . — N o hay. 
JABON,—Buenas existencias del amarillo de Ro-
oamora, que cotizamos á $5. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5^ á $8i caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caía; Añil, á $6Jy Blanco en panes, á $53. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $19 
qtl, y los del Sur á $24. L a marca Ferris á $25 J qtl, 
LENTEJAS,—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba, 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $53 á $6i; entrefi-
nos de $8 á $10i, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS,—Abundan algo y se están deta-
llando & 5 rs. libra, clase superior. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud,—Cotizamos á 6¿ reales las pardas y 7i reales las 
blancas. 
MAIZ,—El del país se cotiza de 15 á 15} rs. ar, en 
billetes y el americano, á 55 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $14iy superior en latas, á $153; en medias latas á 
$153 y en cuartos, á $163; ía chicharrón á $143 qtl. en 
tarcerolas. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: ee detalla de $28 á $27 
quintal, según clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. 
OREGANO,—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $15 qtl, 
PAPAS.—Puede darse por terminada la oosechá: 
las del Norte, á $11 billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 22 rs. caja. 
PAPEL,—Regidares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 31 ota., y zaragozano, de 3} á 43 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $7^ qtl, en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $25 por Patagrás, y Flan-
des á $25} qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 13 rs. fan., según clase. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza & 
4i rs. E l de Lyon se cotiza á 6 ra. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las enlatas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2} á 23 reales, y en tabales, de 18 
á 20 reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla de $5i á $6 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $4} á $5 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $9 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5} los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 á $28 qtl,, según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 15J & 16 rs. arroba, firme. 
TOCINETA,—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $17 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6} las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 12 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos este á $5i octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $5} 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO,—Se han hecho algunas oporacioues, 
cotizándose da $45 á $48 pipa,- según clase y marca. 
C P Los precios de las cotizaciones ton en oro 
cwndo no fi wWffKi to mtrarig, 
P a r a G i b a r a 
goleta MARIA, pairo-- Pérez. Adnrte carga y pasa-
jeros por el mne'U Je P->ul4: Informarán á bordo y 
•us Oficios 96. 
10191 7-11* 6-12d 
1^ ARA C I E N F U E G O S . T R I N I D A D , TUNAS Y . Manzanillo, saldrá a la mayor brevedad la goleta 
UNION—Admite carga por el muelle de Paula, á 
precios módicos.—Informará á bordo, su patrón, Ono-
fre Cabré. 10 5« 8-11 
VAFOKES-COKKEOS 
Antes de Antonio López y Cp« 
MI vapor-correo 
VIZCAYA, 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una políia 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qne se embarquen en sus vapores. 
Habana, IV agosto de 1888.—M. C A L V O Y C*, 
O F I C I O S 88 In 24 813~1B 
E l v a por» corre o 
I S i . A D E C E B U , 
capi tán Portuondo. 
Saldrá para P R O G R E S O y V S R A G R D Z el 20 de 
agosto, á las dos de la tarde IleTando la corresponden-
cia publica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán «us consignatarios, 
M. C A L V O y CP. . Oficio» 38. 
I 24 312 E l 
« a . . ^ - o » ™ C, deSANTANDEF, 
C A p i i a n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de agosto á las 
5 de la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona 7 Géoova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y CP. . Oflcfos 28. 
134 812-1B 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vaporeado la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
Dé la Habana.. . . dia 20 






. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
. . Cartagena..... . . 26 
. . Colon M S7 
. . Pto. LímOn... . . 29 
„ Colon . . 80 
'oloí día 
Cartagena 
Sabanilla . . 
Santa Marta . . . . . . . . 
Pto. Cabello. . . . . . . . 
L& Guayra... 
Ponce. 
Mayugiiez . . . . . . . . . 
Pto. Rico 
Vigo 
Coruña . . 
Santander.... . . . . . . 





Y llega á Carta-
gena dU 
. . Sabanilla....•• M 
5 . . Sonta Marta... M 
. 8 . . Pto. Cabello... M 
, . 9 . . L a Guayra. . . . M 
.. 11 . . Ponce . . . . 
,. 12 . . May a g ü e s . . . . . . . 
,. 15 . . Pto. Rico 
.. 29 . . Vigo 
,. 80 M C o r u ñ a . . . . . . . 
,  2 . . Santander 
. 5 . . Havre . . ' 
. . Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y ^e lezuola, para 1» Habana se efectuará 
•• ^norto Rico al vapor-corroo que procede déla 
y 1ula y «i »«i»o»-t/. r. P I Í J ^ ^ O Í Oe. 






. . 11 
. . 12 
. . 18 
. . 29 
. . 80 
. . 81 
Para Nueva Orieans con escala en Cay* 
Hueso v Charlotte Harbor. 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para dichos puertos el jueves 16 de 
agosto. 
E L V A P O R 
C L I N T O N , 
saldrá para dichos puerto» "obre el sábado 25 de agosto 
Se admiten pa«ajeroa y carga, además de los pun-
ios arriba meuolonados, par» San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de vi^e directas para Hong-
Kong, (China,) 
De más pormenores informarán sus consignatarlca. 
««•eaderos 35. L A W T O N HERMANOS. 
On 1184 1-Ag 
YAPORE8-CORREO8 
08 LA ( M P A S I A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DE NEW-YOKK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e n & En» 
ropa , V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
le esto puerto y del de New-York los días 4, 14 y 34 
de cada mw 
SI vapor-corroo PANAMA, 
capi tán R E S A L I . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 de agosto á las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor «stará atracado al muelle de los Almace-
nes do Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de .Caballería, á voluntad de 
ios cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
L a correspendencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—iüsta Compañía tiene abierta ana póliza 
Sotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asogurarse todos loa efectos que 
19 embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de agosto 
4, 1«««._M. OAI.VO 1 HP —OFTC'OR 3? 
125 813-E1 
JNEA DE VAPORES 
D B 
P A S A 
S a n t a n d e r , 
G i j o a , 
C o r n ñ a , 
V i g o , 
C á d l s , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Con escala en Puerto-Rico, saldrá el 31 
de agosto á las 4 de la tarde el nuevo 
espléndido vapor trasatlántico 
PIO IX, 
de 5,500 toneladas. 
cvpi tán D . Vicente Llorca. 
Construido bajo la inspección del Lleyd 
Inglés , olasiñoado 100 A 1 , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite pasajeros y carga (incluso taba 
co) para todos los puertos indicados. 
L a carga menuda se recibirá en el mué 
lie de Caballería el dia 29. 
E l flete que no exceda de $20, será ce-
brado en esta.: 
No se expedirán conocimientos menos de 
$1 y 5 por ciento de capa. 
Para más detalles informarán sus consig-




D E LA M A M REAL INGLESA. 
UEl vapor-correo inglés 
D E E , 
capitán B U C K r , E R . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S n d d e l P a c i f i c o . 
Sonthampton, vía Veracrnz 
Sobre el día 21 de agosto. 
Bl flete para VERACRÜZ, LAS ANTILLAS, NORTE T 
8UD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracrnz, se requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibe «clámente el dia 20 del corriente 
en Caballería. Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores, informarán SRKS. FRANCKK, 
HMOS T roMP?, O B R A P I A 87. 
C n. 1250 «M5 
NEW-Y0RK & CUBA, 
M&íl Steam BMp Oompaiif 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
JDMS J V E W - Y O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
C I T Y O F A L E X A N D B I A Agosto 19 
C I T Y O F A T L A N T A 4 
SANTIAGO 8 
MANHATTAN . . 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
C I T Y O F C O L U M B I A 18 
SARATOGA 22 
C I T Y O F A T L A N T A «. 25 
N I A G A R A 29 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
MANHATTAN Agosto 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 4 
C I T Y O F COLÜMBIA 9 
S A R A T O G A .- . . 11 
i TTY O F A T L A N T A 16 
N I A G A R A 18 
SfANHATTAN . . 23 
C I T Y O F A L E X A N D B I A 26 
C I T Y O F COLÜMBIA 80 
Bstos hermosos vapores tan bien conocidos por >a 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co 
inodidac.ee para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo execelentes cocineros eo-
pa&oles y franceses 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 1» 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente ea la 
Administración General de Correos. 
Sedan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
para los principales puertos de Europa en Combina-
cid con las principales líneas de Nueva-York. 
L í n e a e n t r e N e w - T ' o r k y CienfuO' 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a . 
E l Uorraoso va^or de hierro 
C I E M F T J E a O S , 
capitán C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente: 
CONSIGNATARIOS. 
K&uviias.—Sr. D. Vicenta Kodrlguw 
Gibara,—Sres. Silva y Rourignec. 
Üiar&uoa.—Sre». Monés y Cp. 
Guantánomo.—Sres. J . Bueno y it*. 
0«hft.-~Sros. L . Ro» y C? 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
idónea.—Sre*. E y P. SaLazar. y Cp. 
«BayagÜes.—Scbulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Üopplsca y Uotói». 
Puerto Rico.—Sres. Federson y Cp. 
Sed^pacha por ^OXsiTNOH nw H K R R B R A , 
SAN P E D R O 28, P L A Z A D E L U Z . 
1 22 812-1B 
Vapor 
c a p i t á n D, F a u s t o A l b ó a i g a . 
Bste rápido va^or saldrá de este puerto el du 26 
de agosto & las 12 del di», para lo* de 
M u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
OHLbara, 
M a y a r i , 
Hi&racoa, 
€ t a a n f c á n « a a « y 
Cub%. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D, Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padrti.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. MonAsy O? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cr». 
Cuba.—Bree. L , Ros y Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D B H B B R X B A , 
SAN P E D R O 45. P L A Z A D B L U Z . 
199 «19-111 











Agost» 2 A <osto 14 Agosto 18 
DA New-Yoik. . . . Jueves Agosto 30 
t^*PH8aJe por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fl tfs dirigiré á L O U I S V. P L A C E . 
De más pormenores impondrán sus <v u»ign«t.arios, 
HtDA (,/+> i •* v>r , Obrspía ntímtro 25. 
<!ti 10fl7 í - m -
Tampa (Florida) 
0a |ro-S«# i iG. 
3Pila».t I5%*f4;eí.a¡¡!s.i» 
88b«r4 S e a X o n t o , 
:5PA»A T A M P A ( F l i O X I B A . ) 
C O K ESCALA £E?T CAYO-HOSHO. 
Les hemosoc y rápidos vapore» fl« esta ua*» 
OZiXVBTTB, 
C a p i t á n M e K a y . 
C a p i t á n S a n l e n . 
Saldrán fi la una do la tardo. 
Harán lee vlsjeo en el fo-ets* siguiente: 
MA8COTTK. cap. Hanlo». MWrcoles Agt9 1 
K A B O O T T E . cap. Hanlon. Sábado « 4 
3IA8COTTB. cap. Hanlon. Miércoles ^ 8 
V A S C O T T R . cap, Honlon, Sábado . . 11 
«ASCOTTB. cap. Hanlon. Miércoles M 15 
MASCOTTB. cap. Hanlon. Sábado . . 18 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 22 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. Sábado . . 25 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles „ 29 
E n Tampa hacen conexión con al South Florida 
Rallvoi (ferrocarril de la Florida) cuyos trenos están 
dn combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tíorr» 
desdo 
T A M P A A S A N F O B D , J A K C H O N V I L L B , SAIN 
AGUSTIN, SAVANWÁH, O H A B L K S T O N . W I L -
« I N Q T O N . W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
• H I L A D B L P H I A N B W - Y O B K , BOSTON, A T -
LANTA. N U B V A O K L B A N S . «HOBILA, SAN 
UIB, C H I C A G O , D X T B O I T 
y todas las ciudades importantes do los Estados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonvllle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cono-
vión con las lineas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddentscber Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Pakot C?, Monaroh y State, desde Nueva-
York para los principales puertos do Europa. 
También ha establecido la línea papeletas do pasa-
je do ida y vuelta á Nueva York por % 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los días de salida de vapor uo se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje Is 
prasentaolón de un certificado do aclimatación expe-
dido por el Dr. D. M. Bnrgess. Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en U 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán su» oonslgnalario», 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagcn. Agente del Kste, 861 B r o a l w » 
«•era-York 
C n. 1264 26-14 Ag 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana & las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Udrdenat y Bagua 
los jueves y á Caibaríén los viernes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibaríén para la Habana los domingos. 
NOTA.—En combinación cou el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos do Viñas, Colorado» j Placetas. 
O T R A . — L a carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacb* fi bordo 4 infomarfin O'Rellly 50. 
Cu 1181 1-Ag 
U l I L L O S « C M O S . 
SUN IGNACIO N. 50. 
Cn 11«0 84-5^11 
•a 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de l a Habana. 
ADMINISTRACION G E N E R A L . 
Desde el día 11 del vorr ente se expendor^n on los 
Estacione» d«- Vúlanuev i y Kan LIÜH b.)lntlnes de ida 
y vuelt* á M^tatzas y la . ¡«b aia valtdoros por el dia 
de la facha (k ios signientes pr. clos: 
Baietiues de 1? $'60. 
" de 2? 2-f6. 
" de 8f 1 7S. 
Habana, 14 de Mjrosto de ¡898 - B l Administrador 
General, Á. de Xime»o. 
Cal259 815 16 dl5-l6Ag 
B. PISTON T COMP^ 
1 2 , A M A R G U R A 
GIRAN LETRAS 
1 2 . 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas principales de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y poblaciones importantes de Espafia 6 
islas Baleares y Canarias. 
C n 1120 D6m-24 A6 m-24 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Boma, Veneola. Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Uarabur-
ro, París, Havre, Nanteo, Burdeos, Marsella. Lillo, 
Uyon, Méjioo, Veracrnz, ban Juan de Pnerto-Bioo, 4b 
E S P A S A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palme de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N ESTA I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
ijalbarién, Sagua la Grande, Clonfnegos, Trinidad, 
Sancti-Sufritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. 
Hanzaniílo, Pinar del Rio Wlbora, Puerto-Príncipe, 
ff««f1tM «'o. C n. 10fi8 IM-1J1 
E. PI Y (ft BASCELONÍ J 
Cr i s tóba l Co lón 2 ,700 tona, 
H e m d n Cortés 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n , 3 , 2 0 0 «« 
E l magni f i co v a p o r 
P O N C E D E L E O N , 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 
Saldrá el 26 del actual, & las 10 de la ma-
ñana para 
Admite pasajeros en BUS hermosas cáma-
ras y en proa, ofreciéndoles el esmerado 
trato que tienen acreditado estos vaporea. 
Informarán, C. Blanch y G*—Oficio» 20. 
92 Id 29--21 J1 
J . M . B o r j e s y C A 
BANQEROS 
o r í o B i s m x 
ESQUINA A H E R C A D E B E S 
IACEN PAGOS POB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y e i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a r l a t a 
MOBKE N K W - Y O K K , B O 8 T 0 N , C l l l O A í J O . MAK 
K R A N C I W r O . N U K V A Oltl-KANM, V K U A C I I V X . 
n i R J I C O . H A N .IÍJANOK IMJKRTO-RMJO, I'ON-
MAVA^IIKZ, l>ON»!tKM. I'A RIM, I I ü R 
nKOS, L Y O N . UA V O N N B , I IAMIIUROO, B R K -
(VIEN, B E R L I N , VIKNA, AITIMTKRUAN, HRIJ-
SÜL.AH, ROIMA, NAI'OLEH, IHII .AN, ( j f tNOVA, 
KTÍ;., XSTC, A H I t omo HORRE TODAH I.AH 
O A P I T A L B a V P U E B L O S DB 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
ADEMAS, OOMPRAN Y VENDEN RENTAN E» -
PASOLAH, KRANCE8AH E INOI.EMAS, HONOS 
DE LOH ESTADOH-IINIDOM Y C U A L Q U I E R A 
OVRACILAMU DV VAtAtUV.» VllUIAVO». 
r. i i n ÍMMJI 
OUAmS > /(O tt/V» 
Por una módica cuota asegura ñucas y est ablecf-
mientos mercantiles y terminado el ejercicio social 
en 81 de diciembre de cada afio, el que ingrese solo 
abonará lu parte proporcional correspondiente á loe 
dias qne fJiou para su conclusión. 
Habana, 81 de julio de 1888.—£1 Consejero Direc-
tor, Florentino r, de Caray.—La comisión eiecu-
tiva. Anselmo Rcdrlgue».—Eligió fíatalio Villati~ 
oeneio. ü n, )1!)7 t 5 g 
J . BALCBLIS F C* 
CUBA NTJM. 43 
J E J T T J t J E O B I S P O 1* O B U A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Is-
las R*)A»rfta v (!an*rlit» C n. 1112 1RA-1 J l 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía de la Habana. 
L a Directiva de etta Comp afila ha dispaesto se 
convoque ¿ los Sres. accionlstub para celebrar Junta 
General ordinaria el dia 20 del corrUnte. á las 2 de la 
tarde, en los tajos do la casa cilio de Coba n. 84, es-
quina á Lamparilla 
E n «se teto se dará lectura á la memoria do las ope-
raclonon do la Cotnpafiía dnrauto ol semestre v. neldo 
en 80 de Junio ú.tlmo ae procederá á la elección do 
nn Vocal de la Directiva y oe tratará de cnaxtos par-
tlcnlares sean convenientes á los intereses de la E m -
presa. 
llábana agosto 4 de 1P88.—Bl Secretario, Miguel 
. Jacobsen. Cn 1205 l-6a 12-7d 
HEDALGO Y COMP. 
26, O B H A P I A 26, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta v lai-
fa vista y dían cartas de crédito sobre New-York, 'bliadelphla. New-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
Importantes de los Estados-Unidos y Europa, ast co-
mo sobre indos los pueblos de EspalU y sus portenen-
SIM. C n. lotMi IRff 1 J l . 
J . A. B A N C E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
G I B A N L E T U A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plasos v pueblos de esta I S L A y la de P U K U -
TO-ÍÜCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
T U O MAS, 
Bapaf ia , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales platas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
I t f ó j i c o y 
L o s B s t a d o s - T T n i d o s 
31, OBISPO 2 1 
Cnl lüO 1IS«-1J1 
Empresa de Vapores Espalóles 
DB L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DB 
SOBRINOS DH H E R R E R A . 
V A P O R 
RAMON DE HERRERA, 
cap i t án B . Nicolás Ochoa. 
Bste rápido vapor saldrá de este pueno el dia 20 
de agosto á las 5 de la tarde para los de 
N n o v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a s & o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g n a s i , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólisas para la carga de travesía, sólo le adhüUn 
N. GELATS \ C* 
108 A G U I A R 108 
E S Q U I N A A A M A I t G U B A 
HACEN PAGOS POR E L CAELE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a T i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Blco, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, Mi-
lán, Genova, Marsella, Havro, Lillo, Naute», 8t. 
Qnintln. Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lonno, Turín, Mesina, &, así como sobre todes las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S GANARIAS 
O 1110 Uifr l .11 
IM 
Campaliía de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
E L IRIS. 
P R E S I D E N C I A . 
E l Consejo de Dirocolén en sesión extraordinaria 
efectuada ajer, ha di»pnesto se convoquo á los sefiores 
socios para celebrar sesión extraordinaria con objeto 
de que enterados de las sentencias pronunciadas por el 
Sr. Juez do primera instancia del distrito del Cerro y 
por la Excma Audiencia, en el pleito que sigue la 
Compañía contra D. José Suárez y González sobro 
conetliución do una bipottea, resuelva si so continúa 
el recurso establecido para ante el Tribnnal Supremo 
de Justicia, contra la sentencia últimamente referida. 
L a sesión tendrá efecto el 25 del mes corrient»» á la 
una de la tardo en las oficinas de la Compafiía Empe-
drado número 46. 
Habana, agosto 14 do 1888.—El Presidente, Miguel 
García Boyo. C 1200 8 17 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el día 18 del actual los Sres. viajeros que se 
diryan desde la Estación de Villanueva á Bemba solo 
abonarán: 
E n 1» clase $4-85. 
E n 2? " 8-55. 
E n 8? " 2 86. 
Gozando do la reducción consiguiente los que se 
dirijan más allá de BembB,yá las líneas de Sngaa, 
Cienfaegos y Villaclara. B l tren saldrá de Villanueva 
á las 6 y 2!» ms. de la mafiana. 
Habana 10 de agosto de 1888.»El Administrador 
General, A . de Xlmtno. „ 
F E E R O G i R B I l DB LA BABIA. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde el día 16 del aotaal los boletines de pasaje de 
la Habana A Matanzas y vioe-versa so cobrarán á los 
precios Bfga<entes: 
Bn S? clase $1 10 
" 2» " 1 75. 
" 8? " 2 5ü. 
Para el tren n9 1 que sale de Regla á las 6 horas y 
40 ms. de la mafiana se expedirán boletines á los pre-
cio* aotuties y tsmb'óu <lo ida y vuelta valederos por 
e! dia á los siguientes precios. 
En 8? dase $2 00. 
" 2? " 8-15. 
" ir " 4-60. 
Los precios de la Habsni á Bemba en comblnao'óa 
con las líneas de Cárdenas, Sagas, Cienfaegos y Vi-
llaclara, serán: 
E n 8? clase $2-65. 
" 2* " 4-40. 
" 1? " 6-00-
Habana y agosto 8 de 1888.—El Administrador, 
Antonio vílaseca. 
Cn 1236 10 l i a 10-lid 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o do 
l a H a b a n a . 
ADMINISTRACION OKNBRAL. 
Desde el día 16 del corriente, los precios de pasaje 
de Villanueva á Matanzas se reducirán á $2-20 en 1* 
clase, $1-66 en 2? clase y $1-10 en 8? 
Los precios de los pasajes intermedios, como el de 
Villanueva á GUIoes. qne son mayores qne aquellos, 
se rebajarán á esos tipos. 
Los precios de pasaje de Matanzas á Mocha y Agua-
cate, re reducirán, respsctivsmente, á $0-50 en 1?, 
$0 35 «n 2* y $0-25 en 3», y $0-80 en 1», $0 60 en 2? 
y $1-40 en 8" 
En esta Administración, en Villanueva, se expen-
den billetes de abono de la Habana á Matanzas con 
ana rebuja de 20 p § , si el abono es de 36 billetes; de 
16 por K'O si es de 24, y de 10 por 100 si es de 12 bi-
lletes, entendiéndose esta rebaja de los precios arriba 
indicados. 
Habana. 7 de agosto de 1888.—Bl Administrador 
general, A. de Ximeno. 
C n . 1210 16-8 
Compafiía de Seguros Mútuos contra 
incendio. 
" E L IRIS" 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado núm. 40, 
ESQUINA A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $ 17.C97.276-.. 
Siniestros pagados en oro $ 1.155.396-74 
Idem idem en billetes del Banco Es -
pufiol $ 114.275-66 
Pól ieas expedidas en j u l i o de J.888. 
cao. 
á D Manuel Alvarez Viejo», por..$ 
á D? B.ilblna Moroni vda. de Kolch 
á D. José Nadal y Echevarría . . . . . 
á D? Sutoria Komoro de Sánchez . 
á D J.»ió Vlgll y García 
á D? J o e i fa Kodiígucz y Salaman-
<'H d'1 Gutlléa.. . 
á D .Tuun Martínez H !•> • 









C o m p a ñ í a de C a m i n o s do H i e r r o do 
l a S a b a n a . 
A 1)M I N I h T l t A C I O N r . K N K H . V L . 
Desde el dia 16 del corriente se establece el servi-
cio de trenos de vlsjoros on la siguiente f irma: 
E l tren número 1 de Viilanneva á Uuión, saldrá de 
Villanueva á las 6 y 23 minutos de la maQana, parará 
solamente en Clócaga y Rincón, llegará á Güines á la 
misma hora quo hoy. recogerá allí los pasajuros de las 
estaciones intermedias y del ramal de Gnanajay, lle-
vados por troa número 3. Este tren lleva el pasaje 
)ara las líneas de Matanzati, de Cárdenas, de Cien-
aegos y Villa-Clara y de Sagaa. Los pasajeros para 
Mutun/.as y Madruga pueden tomar este tren expreso 
hasta Güines, y allí cambiar do coches y continuar en 
ol otro tren expreso número 8. 
E l tren número 2 de Gnanajay á Villanueva, sale 
de Gnanajay á las 5 y 83 minutos de la mafiana, com-
bina en Rincón con «I tren número 8, que conduce los 
vi: joro» á Güines y estaciones intermedios y á Ma-
tnnziis, y quo combina on Güines con ol tren número 
á Unión etc. 
Hl tren número 3 sale do Villanueva á las 6 y 50 
minutos de lannfiana. lleva hasta Rincón los pasaje-
ros para ol ramal de Guaoajay, quo luego continúa en 
el tren n. 11, j hasta San Follpe los miércoles v do-
mingos á los viajeros que se dirigen á Bjitabanó para 
tomar los vapores do la costa del Sur. Pára en las 
mismas estaciones que el tren n 1, antiguo, y llega á 
Güines antes del paso del tren n. 1; do modo quo loo 
vlnjeros para Uuión ote, puedan tomar este tren en 
QUinos. A su vtz rosoge en Güines los viajeros dol 
tren u. 1, quo de Villanueva y Cfóanga se dirigen á 
Hatanzan y Madrugo, dejando estos últimos en Ro-
bles para continuar á Madruga y tomando viajeros de 
Madruga para Matanzas. 
Los viajeros salidos por trea n. 1 do Villanueva á 
las 6 y 23 minutos de la mafiana para Matanzas, cam-
bian de tren en Güines y llegan á las 9 y 9 minutoa 
Matanzas. 
b.1 tren n 6 sale da Matanzas á las 2 de la tardo, 
pára en Robles para los pasajeros de Madruga y con-
tinúa á Güines y demás estaciones hasta Vil anueva, 
combinando en San Felipe onn el tren n. 17 que so 
dhige á Batabanó, v en Rincón con ol tren n. 9, quo 
dlrlgo al ramal do Guanejay. 
Kl tren n. 11 toma en Rincón los coches y viajeros 
traídos de Villanueva y C énagapor el tren n. 8 para 
el ramal do Gnanajay, á cuja última estación llega á 
las 8 y 46 minutos. 
Los trenes 4 y 7 de Matanzas á Villanueva, por la 
mafiana y do Villanueva á Matanzas, por la tarde, que 
salen á las 6 y 28 y 2 50, respectivamente, no sufren 
alteración. 
E l tren 9 do Villanueva á Gnanajay, por la tardo, 
continúa saliendo á las 4. 
ViUiioueva, 6 de agosto do 1888,—El Administra-
dor General, A . de Ximeno. 
01211 IR-Rng 
C0MPA8IA DEL FERROCARRIL 
BNTRB 
Ciontuegos y Villaclara, 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en BU última se-
sión convocar & los señores accionistas & junta geno-
ral para las doco del día 2t del actual, en la cava calla 
de San Ignacio n. 66, esquina á Amargura. E a Ji-ha 
junta se dará lectura al informe de la ComHóu do 
glosa do las cuenta», correspondientes al afio econó-
mico vencido en 81 de oclubre último, y so procederá 
á la elección de Vice-Presidente y tres vooalas de la 
Junta Directiva; en virtud délo quo previene el art, 
18 dol Reglamento vigente. Habana, agosto 2 de 1888. 
— E l Secretarlo, Antonio S. de Bustamante. 
C1215 14 9 
AVISOS. 
A V I S O 
Con f echá i s dol presente mes y por escritura n ú -
mero 442 do orden, otorgada ante ol notarlo D . A n -
drés Mazón y Rivero, he revocado en todas y cada 
una do sus partas el poder general que tenía conferido 
al Sr. Ldo. D . José Balaguor y Gómez, á cuyo seüor 
he dejado en su buena opinión y fama.—Habana y 
agosto 16 de 1888 —José Tamo y Cueto. 
10418 4-17 
Escobedo Velazquez y C. 
A L M i C E l S T A S 
de carbones minerales de todas clases. 
B E G I J A . 
E n eatoa almacenes ae detalla el afamado 
coke de Bostón, qne como es sabido no tie-
ne competencia. 
Ordenes S A N X G t N A C Z O 6 1 . 
T E L E F O N O R E M E R O &• 
H A B A S • * 
1 A B A D O 18 D E A G O S T O D E 1888. 
La reorganización, 
ra. 
Penflábamoa proaeguir deaenvolvlendo laa 
cousideraolonea que se nos ocurren awrca 
de la obra emprendida por nuestros amigos, 
que ae simboliza en las palabras que pone 
moa por t í tulo á esta aerie de artículos; pero 
t-nemes que detenernoa al leer ciertaa acu-
saclonea que ae ños dirigen, con motivo de 
lo que ya llevamos eacrito acerca de tan im 
portante materia, Y ciertamente no debía-
moa contar en el número de las acuaacionea 
que hayan do ser refutadas, la del des-
varío mental que aedice noa aqueja, deava-
IÍO á la manera del padecido por el inmor-
tal personaje creado por Cervantes, 6 aea 
el que consiate en atribuir tenazmente á 
jos auceaos de la vida real, formas y cir-
cunstancias imaginarias. Nuestros habí 
tualea lectores aaben que, en los asuntos 
referentes á la marcha de nuestro partido, 
y en cuanto concierne al juicio de la sitúa 
c i ó n en que éste se encuentra, nada ha for-
jado nueatra fantaaía. Loa hechoa que he 
moa señalado como síntomas de desorgani 
asaclón, son hechoa reales que todos cono-
cen, que no escapan á la observación de los 
cuerdos. Locos habrían de estar todos, si 
coincidiendo en verlos y reconocerlos : 
proclamarlos, eeos hechos pudieran ser cali 
fioados de fenómenos de óptica moral. No 
aceptamos, pues, el caritativo y bondado 
JBO juicio con que ae nos obsequia. 
Tampoco podemos convenir en que núes 
tros actos, ejecutados con plena conciencia 
de lo que hacemos, atenten al orden ni á loa 
iumanos respetos, en general ni en par 
tlcular. E n vano se esforzarán loa que esas 
cosas escriben por convencer á nadie de 
que el DIABIO DE LA MAKINA encamine BU 
proceder á destruir esta sociedad, ni pro-
voque conflictos de ninguna olaae: la exa-
geración misma con que tales asertos se ex 
ponen bastará para que estos sean recha-
zados por las personas sensatas. Semejan-
te tono desdice del asunto que se contro-
vierte, el cual nunca podrá tener tamaña 
trascendencia. Véase , ai no, cuál ea el fun-
damento en que descansan las ofensivas 
suposiciones que ae hacen con reepeeto á 
nuestros móviles . L a prueba que se aduce 
para demostrar que nos proponemos des-
truir la sociedad y provocar conflictos de 
ó r d e n público, es que hemos comparado la 
flltuaclón del partido de la Unión Consti-
tucional, cuando no estaba formado, con la 
que tiene hoy, después de diez años de 
existencia gloriosa. L a comparación po-
dría aer ó TÍO exacta; pero no creemos que 
aocave los oimientos sociales ni produzca 
en las calles y plazas alteraclonea del or-
den. 
Y desde luego no pudimos referirnos ni 
nos referimos á la situación delpartido de la 
U n i ó n Constitucional, cuando no estaba 
/a rmado; porque las situaciones de los par-
tidos se producen ó existen cuando los par-
tidos existen. L o que comparamos fué la 
obra de organización de los elementos, par 
tidarios de las ideas que constituyeron el 
l a de reorganización del partido, ahora 
acometida, por virtud de consideraciones 
tan atendibles. 
E s t a comparación no conduce, decíamos, 
á desquiciar los fundamentos de la socie-
dad ni á trastornar el orden. Tampoco es 
signo de locura. 
E a claro que en un solar yermo donde ee 
hubieran reunido todos loa materiales ne-
cesarios para levantar una casa, habría que 
pensar en su edijloación y trabajar en ella. 
E s a fué la obra realizada por los fundado-
res del partido. Edificaron, es decir, orga 
nizaron el partido. Mas no hay nada ab 
surdo ni insano en afirmar que, cuando 
esa casa, ese edificio se encuentra en peli-
gro de ruina, debe precederse á su reedlfi 
eac lón. Reedificamos, es decir, reorgani 
zamos el partido. 
E l tema único de posible discusión dis-
creta es el siguiente: ¿Existe realmente 
l a necesidad de la reedificación, de la 
reconstrucción, de la reorganización? Pre 
sentamos como comprobación de núes 
tra respuesta afirmativa á dicha pregunta, 
un cuadro exacto de toda exactitud, de la 
s i tuación de nuestro partido. ¿Quién se 
atreverá á negar la verdad de ese cuadro? 
E s o que nuestros contradictores llaman la 
insurrección en que ae encuentran nuestros 
cómplices en las Villas y en las demás pro-
vínolas cubanas, eso que nosotros llama 
moa con perfecta Justicia la reivindicación 
de su derecho por los electores del partido, 
patentiza, de todos modos, que entre los 
que dirigen y los que son dirigidos existe 
un profundo disentimiento, que aólo el 
partido mismo puede hacer cesar, debida-
mente, sinceramente, lealmente cónsul 
tado. 
¿Qué más? ¿No lo ha reconocido indirec-
tamente, aunque sin quererlo confesar á las 
c laras , la misma Junta Directiva, en su 
circular de abril, documento en el cual se 
consigna que el partido está profundamen-
te perturbado? ¿Qué perturbación ea eea 
Bino Iz que indicamos? Nosotros no vemos 
que, por su parte, el Centro haya encon-
trado medica adecnadoa para hacer ceaar 
esa perturbación que deaeamoa ceae de una 
vez para s'erapre. 
Acabamos de nombrar al partido. Se ha 
escrito que aomoa débilea é impotentea para 
vencerlo. Nadie entre noaotroa lo niega; pe-
ro tampooo ha habido ni hay nadie quo la-
tonta eea loca empresa. 
¿Pretenderán vencer al partido loa que 
vienen aollaitando que el partido resuelva 
sobre nuestras discordias? Contra el partido 
nadie se ha rebelado. Huelga, puea, el re-
cuerdo del ángel réprobo, que habría do lle-
varnoa á declarar Dloa á la Jauta Dlrectl 
va, siguiendo el símil, que nos parece pooo 
reapetuoeo. 
Verdad ea que en esa materia de los rea 
petos, de tal manera ae ha querido vincular 
el privilegio en la citada corporación, que 
se estima cosa baladí el guardarlos á lo más 
sagrado y venerable. ¿Quieren nuestros leo 
tores conocer la extensión del respeto que 
ciertos periódicos conservadores tributan á 
las enseñanzas de la Iglesia Católica, que es 
la Iglesia, en cuyo santo regazo vive la in-
mensa mayoría de loa españoles? Puea lean 
catas lineas: "la disidencia es débil é Impo-
tente para vencer al partido de la Unión 
Constitucional, contra el que se ha rebelado 
como el ángel réprobo; pero como éste, pue 
de fundar y ha fundada un Infierno: el i n -
fierno de la ambición y de los odloa civiles; 
y siguiendo el símil del mito ó misterio de 
la rebellón celeste a n t i universa' , si le es 
dable realizar el daño, nunca logrará so 
breponerse al poder supremo que ea la Jun-
ta Directiva," Recomendamoa á los lectores 
católicoa de esos periódicos que ae fijen en 
la calificación de mito aplicada á la calda de 
Luzbel. Sabido es que por mito se entiende 
el rasgo ó particularidad de la fábula, de la 
historia herólca ó de los tiempos fabulosos. 
¡Aaí se respetan las creencias de la lumen 
sa mayoría de la Nación! ¡Llámanse senci-
llamente f í b u l a s ! 
Perdónesenos la digresión. No hemos po-
dido reaistir a! deaeo de señalar esas frases 
á la comideraclóa general, cuando á ellas 
inmediatamente sigue esta injustísima acu-
sación á nosotros: que hemos calificado de 
añeja ridiculez el sentimiento de la patria. 
¿Cuándo y dónde? L o que podemos haber 
calificado y hemoa calificado de r e tó r i ca a-
ñeja es esa invocación, fuera de lugar, de 
uu sentimiento tan sagrado, cuando sobre 
él no se discute, ceando ae ventilan diferen-
claa de apreciación entre personas ó enti-
dades que no pretenderán aeguramente, ni 
las unas ni las otras, ser consideradas como 
la p a t r i a Baata por hoy. 
La Imelga. 
Nuestro ilustrado colega L a Unión, se-
manario dedicado especialmente á los tra-
bajadores, muestra su conformidad con las 
aspiraciones que, con motivo de las diferen-
cias que hoy separan á los obreros de las 
fábricas de tabacos, de loa dueños de éstas , 
consignan los últimos en las siguientes pa-
labras: "reúnanae los obreros, elijan sus de-
legados ó representantes, y si desean que 
alguna autoridad, corporación ó persona 
respetable presencie y modere las discusio-
nes que con ellos tengamos, tengan por a-
ceptada esta intervención." Estas, dice L a 
Unión , son las mismas aspiraciones que 
i>» A la mwjv/jLln ÜB IOS traDajUíUzrTO. 
Nosotros nos adherimos también á ese pen-
samiento, no sólo por entender que su rea-
lización puede conducir al feliz resultado de 
que se resuelva en beneficio de todos el ac-
tual conflicto, sino porque creemos que sea 
ol inicio de la asociación de la clase obrera, 
que evite los grandes males á que llevan 
ñiempre la anarquía y la falta de dirección 
de los propósitos justos y de las justas re-
clamaciones de los gremios de trabajadores. 
E n apoyo de tal deaeo nuestro, vamos, 
con esta ocasión, á reproducir las opiniones 
expuestas hace dos años por una persona 
que no puede aer sospechosa para los obre-
roa, Mr. Powderly, el gran Maestre de la 
aaociaolón de los Oáballero* del Trabajo, en 
uno muy interesante acerca del porvenir de 
los trabajadores que se publicó en la entre-
ga correspondiente al mes de mayo de 1886, 
de la N o r t h Amer ican Bevieto. 
Mr. Powderly declaraba que las huelgas 
son más numerosas y formidables con el tra-
bajo no asociado que con el trabajo asocia-
do. Los progresos de la asociación obrera, 
en el trascurso de los últimos diez años, 
han sido constantes. Solamente allí donde 
se encuentra en el estado rudimentario, se 
ven surgir trastornos aerios como las huel-
gas y los lock-out. L a s causas que producen 
esas perturbaciones existen sin duda en to-
das las partes del territorio nacional; pero 
hay una gran diferencia en las condiciones 
en que ee plantean. Donde no existen aso-
ciaciones del trabajo, los industriales y los 
obreros se encuentran en un estado perma-
nente de desconfianza y de enemistad. E l 
gran peligro consiste entonces en la inge-
rencia de Individuos que no son trabajado-
res, y que pretendiendo representar á los 
obreros, pronuncian discursos revoluciona-
rios acerca de los derechos y agravios del 
pueblo, predican la "abolición de la propio 
dad" ó "la igualdad en el reparto de la r i -
queza" y declaran á menudo que el reme 
dio á todos loa males consiste en "colgar á 
los capitalista de loa faroles del gas." A l oír 
tales discursos, los patronos creen de buena 
fe que lo mejor para ellos es oponerse á la 
aaociación entre sus obreros. Imaginan que 
los oradores r.narqulstas representan verda-
deramente á les trabajadores, y éstos, á su 
voz, ee moestran convencidos de que loa 
grandes industriales no tienen otra preocu-
pación qne la de obtener de sus obreros la 
mayor suma de trabajo por la más pequeña 
suma posible de dinero. De ahí un malestar 
perpetuo qne conduce á la huelga, á falta 
de otra Bo:ncl6n raoloD»'., á menos qne no 
eea el patrono mlaaio el que t«me lá inicia 
ti va y loa porga en la pueita. Pudiera Ua-
marae á cate procedimiento el desquite del 
leck out. 
He aquí ahora laa conclnalones de Mr. 
Powderly: "¿Q é oso hará el obrero de an 
poder? E l trabajo asociado contesia qne 
usará de él con prudencia, pero es preciso 
paia eeto quo contemos con la cooperación 
de la gran masa de la claae media. Ea prt-
olao que lea Industriales y los obreros cesen 
de vivir separados los unos de los otros E a 
preciso que laa barreras levantadas por el 
amor propio, la avaricia, la deaconflanza y 
el odio caigan de una vez Ea preclao que 
el obrero y aquel que la emplea se mlien 
cara á cara y discutan juntos todos loa 
detallea de sus Intereaea múcuoa. No hay 
necealdad de hacer, en tales tranaacolonea, 
aacrlficío alguno de prlnclploa ni de digni-
dad. Trátase de grandes ó de pequeñoa 
cotfl otos: cada agravio, cada dificultad, ca-
da diferencia deberla aer discutida con un 
eapíriSu conciliador, y aer objeto de un ar-
bitramento, al no se pudiera arribar desde 
luego á una inteligencia. Comlslonea mlxtaa 
de arbitramento deberían existir entre fa 
brlcanDea y obreros, donde quiera que fueae 
necesario. Cada parte deberla dar el tiempo 
preciso para tomar laa dlsposlolonea que 
máa convinieran, según laa clrcnnatanciae, 
atendiendo á que las reglas de apreciación 
de un caso y en una determinada localidad, 
pueden bien no adaptarse á otraa necesida 
des especiales. E n fin, despi.éa de madura 
deliberación, sería oportuno qne cada parte 
firmase los artículos cenvenidoa y ee com 
prometiese á conformarse con ellos basta 
que se alterasen de común acuerdo. Por 
medio de esos arreglos y compromisos mú 
tuca, las huelgas y otros expedientes del 
mismo gtuero, no t e adoptarían con tanta 
facilidad, y no ee recurriría á ellos alud en 
caeos extremos." 
U a periódico importante decía acerca de 
laa anteriores manlf^staolones: eso ea uaar 
un lenguaje honrado, aensato, y que ea p r i 
ma /acie tranquilizador en boca del gran 
Maestre de una aaociación que no cnenta 
menos de 500,000 afiliadoa, aegúa unof; de 
750,000 se sún otros. 
ii No concluliómoa sin reiterar nuestro ar 
diente deseo de que la huelga actual en 
nuestras fábricas de tabaco ceae pronto. Su 
prolongación, como la de todo conflicto en-
tre el capital y el trabajo, según tantas ve-
ces hemos dicho, habría de ser par) udiclal 
para ambos. Sus respectivos representantes 
han observado hasta aquí una actitud dig-
na y mesurada, de la que esperamos no ha-
brán de separarse, l legándose así más fácil-
mente á un acuerdo. 
Revista Mercantil. 
•áüMcares.—Nuestro mercado en la se-
mana que termina hoy ha continuado muy 
firme y las operaciones efectuadas han s i -
do con alza en los precios, siendo ya de 
muy escás a Importancia la existencia en 
primeras manos. 
Se han vendido: 
728 sacos centrífugas, pol. 96ii97, á 7 i 
rs. ar. 
1534 id. id. pol. m á 7$ rs. ar. 
Sobre 10,000 sacoa cetrífugas, pol. 96^97 
á 7 90 rs. ar. 
4118 aaoos centrifugas, pol. 95, á recibir 
en Cárdenas, á 7¿ rs. ar. 
1090 Id. Id. miel. pol. 86, Id. á 5 i rs. ar. 
2200 Id. id. pol. 90. á 5 i rs. ar. 
900 Id. id. , pol. 87l9I á 5 i rs. ar. 
1000 Id. id. pol. 91, á 5$ rs. ar. 
Cotizamos: 
Centrífugas sacos, pol. 95^97, d 7 i á 8 rs. 
arroba. 
I d . mascabado, poi 87^90, de 5 | á 5^ rs 
arroba. 
Azúcares de miel, pol. 86^90, de 5 i á 5|-
ra. ar. 
L a existencia aquí y en Matanzas es de 
A ñ o s . Cajas. Sacos. Bocoyes. 
Lino," consitrne bue^on oedldoa y el prenlo 
f-* naantlenA firme k $100 en pipotes de 650 
litros y á $ 3 i garrafones de 17 litroa. 
Cera a m a r i l l a — N ó t a a e alguna eollcltud 
v por hab^r curta existencia se pagan los 
fl'eu'entea preoloa: bal* oaenra 16 v buena 
$¿0 qtlMla b anca de $30 á $34, aegún olaee 
procedencia. 
Fletes — E l mercado quieto y ana pretMoa 
aon nomínales. Se ha fl tado la barca sme-
r'cana Nellie Smilh para Nueva Yu.-kO 
Filadelpbii á $2i bocoy y 11 oentavoa qtl. 
por sacos. Cotizamos: 
Cargando en la Habana . 
Azúcar, Palmonth y órdenes 
toneladas á 20[. 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coyes, no Este Cabo Hat-
tera $ 2 * á 2 75uno. 
Id . Id. sacos, Id. Id 11 á 12 es. qtl. 
Miel Idem, 110 gis $ l i á 2. 
Idem azúcar en bocoyes,, si 
Este Cabo Hatteraa . 2 75 á $3 uno. 
Idem, azúcar sacos, id. I d . . 12 á 13 CÓ. qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyes. $3^. 
Idem Idem sacoa 16 á 17 oa. qtl. 
Canadá, Hallfax, bocoyea.. $3i á $3i uno. 
Idem Idem sacoa 14 a 15 ca. qtl. 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
por vapor, tonelada á 20i 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coyea, no Este Cabo Hat-
teraa $2i á $2*. 
Idem Id. sacos 9 a l 0 c t a . qtl. 
Miel Idem, 110 galonea $ l í á $2. 
Idem ar-úcar en bocoyea, ai 
Este Cabo H&tteraa $2 75 á $3. 
Idem azúcar, aacoa, id. I d . . I I á 12 ca. qtl. 
Canadá, Montreel, bocoyes. $3£ á $3i. 
Idem idem aacoa 13 á 14 oa. qtl. 
Canadá, Hallfax, bocoyes... 2f á $3 uno. 
Idem Idem sacos 12 á 13 es. qtl. 
FOIÍIÍETIN. 
CARTAS A LAS DAMAS. 
BCairAS E X P E E S A M E N T E PARA BL DIABIO D E 
¡P L A MABLNA. 
M a d r i d , 28 de j u l i o de 1888. 
No son los seres más desgraciados de la 
tierra aquellos que padecen escaseces ma-
teriales y visibles, muchas veces lo he di-
cho; los bienes terrestres alivian todas las 
penas pequeñas, todas las privaciones que 
BQ refieren á la entidad física del Individuo; 
pero las penas profundas, los dolores ínti-
mos, las heridas del corazónno se curan con 
los goces del rango y de la fortuna. 
Prueba triste y elocuente de lo que digo, 
es la augusta y desgraciada viuda de Fede-
rico m . 
No existe en todo el mundo una mujer 
m á s perseguida por la desgracia que esta 
egregia dama, flor delicada nacida bajo el 
eolio de Inglaterra, á la que su padre dedi-
caba una adoración sin l ímites , á la que su 
madre educó con todas las ternuras que se 
dedican á la primera hija; y no puede decir-
Be que al dejar el hogar paterno foé á otro 
donde no se la esperaba con el amor que 
merec ía : nunca mujer alguna fué querida de 
en esposo con máa constancia y mayor ter-
nura: el emperador, padre de su marido, le 
profesaba ín t imo cariño, y admiraba en ella 
á la ves que la Joven modesta y virtuosa la 
gran artista en el arte pictórico, y el modelo 
de todas laa gracias de su sexo; pero la prin-
cesa Victoria hal ló en Bismarck un censor se-
vero, á la vez que un dictador omnipotente 
e a la corte de Alemania: celoso del presti-
gio que la joven ejercía en el ánimo del em-
perador, no perdonaba ocasión de criticarla, 
directa ó Indirectamente. 
Cuando nació el primogénito de los prín 
cines herederos—hoy Guillermo II—se vió 
que tenía el brazo izquierdo paralítico: en-
tonces Bismarck pronunció algunas frases 
con tan poca cautela, que llegaron á oídos 
do la princesa. 
L a princesa tuvo que pasar por el dolor 
de que su hijo se educase lejos de ella, y de 
la manera más propia para que nunca tu-
viese influencia alguna sobre él: durante 
muchos años, ha bebido haata las heces del 
cáliz de la amargura: el príncipe, cuyo ca-
ráter era tierno y afectuoso, fué transfor 
mándese , y ae volvió severo, frío, y recen 
centrado: el militarifimo lo dominó todo, y á 
loa diez y seis años era un soldado de ca-
rácter irreducible, y de voluntad inquebran-
table. 
No menos desdichada que esta ilustre 
dama, es la reina de Servia, que ha pasado 
por la cruel humillación da que su marido 
solicite el divorcio, y por el Inmenso dolor 
de que le arrebate á su hijo: la reina Nata-
lia ea admirablemente bella, y su conducta 
intachable: las veleidades de su marido y 
las coqueterías de una dama de la corto son 
las causas de su desgracia. Beina sin coro 
na, madre sin hijo, la reina de Servia es 
una de las figuras más bellas y máa tristes 
de la época presente. 
L a reina de Portugal está devorada des-
de hace muchos años de una Incurable me-
lancolía: ¿cuál ea la causa? Nadie ha lle-
gado á traalucirla: ha cump ido siempre to-
dos sus deberes de eaposa fiel y de madre 
amantísima, pero jamás asoma la sonrisa á 
m labios: páüda , melancólica, silenciosa, 
1 8 8 8 . . . . „ . 3848 351004 1258 
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A no dudar, no podrá enviarse á los E s -
tados-Unidos en loque resta de año igual 
cantidad de azúcar que el pasado. £1 
estado de los campes es muy favorable: 
es mayor el área sembrada, y todo hace creer 
que la zafra próxima será mayor que la pa-
sada. 
Cambios.—Con la continuada escasez de 
papel y encalmada la plaza, cotizamos: 
Comercio. Banquero!. 
Península segnn plaza 
y cantidad, eod̂ v... 2 i & Si 4i á Si p g P. 
Idem, id. id. 8dp.... 3i á 4 i 5$ á p § P . 
Londres, 60 d/y 21 á 21^ 21 f á 22 p g P. 
E . Unidos, 60 d;v.. . 9 i á 9? 10 á IQi pg P. 
Idem 3 djy 10 á 10i 10J á 11 pg P. 
Paria, 60 d̂ v 6 á 6J 6^6. 7 pg P . 
Idem 3 d2V 6^ á 7 7* á 7* pg P . 
Hamburgo, 60div.. . 4$ á 4J 5 á 5 i pg P . 
L a s operaclonesen la semana aon laa que 
á continuación se verán: 
Sobra Londres 60 d[V., £100 ,000 de 2 U á 
22p .g P . 
Sobre loa Eatadoa-Unidos, 3 drv., $385.000 
de 10i á 11 p . § P. 
Oro.—Ha fluctuado en la semana de 139i 
á 140ipor 100 premio y hoy cierra de 239f 
á 240 p g premio. 
M e t á l i c o . — L a Importación desde 1? de 
enero hasta la fecha asciende á $5.259.219, 
la del año anterior en Igual fecha montó á 
$2.420,119, que arrojan una diferencia á 
favor del actual de $2.839,100. 
L a exportación hasta hoy es de $553,606 
y la del año anterior fué de $2.444,966 que 
arroja una diferencia de menos, á favor del 
actual, de $1.891,360. 
Tabaco.—La exportación en la semana 
actual ha sido: 4,153 tercios en rama 
4.782,175 tabacos torcidos: 563,934 cajeti-
llas de cigarros y 16,755 kilos de pica 
dura: en lo que va de año se han expor 
tado 97,932 tercios en rama: 118.587,060 
tabacos torcidos; 17.969,722 cajetillas de el 
garres y 174,039 kilos de picadura; con 
tra 88,587: 93 372,327: 12.732,024 y 157,071 
kilos de picadura, exportados en la misma 
época del año pasado. 
Mieles.—Los preoloa que rigen para la 
miel de purga son nominales y no hay exls 
teñólas de dicho artículo en el mercado. 
L a s existencias de miel de abeja se coti-
zan de I f á 2 rs. galón. 
Aguardiente de caña.—Todo vez que son 
medianas las existencias que hay en plaza, 
sus tenedores sostienen firmes los precios 
con la esperanza de que se aumente la de 
manda. Cotizamos en esta forma: de 22 gra-
dos en casco de castaño á $27; de 21 gra-
dos á $26 en cnsco de roble; de 21 id. id. los 
125 galonea á $30 y $55 alcohol de 40 grados 
on ''vn-ii caaco listo para embarque. 
Alcohol e s p a ñ o l — E l del Central "San 
parece tenor dentro de su corazón un dolor 
que la devora, y cuyo secreto únicamente 
Dios conoce. 
L a reina regente de España ha dado tre 
gua al suyo, y hace en laa pro vinel AS vascas 
una vida campestre y agradable: su mayor 
placer es contemplar el mar desde la gale 
ría de baños, ó aentarse á la orilla, mientras 
sus hijos corren y juegan en la arena de la 
playa: algunos días sale á pié, recorre las 
tiendaa y compra algunos objetos, como 
cualquiera particular: las infantas Da Isa 
bel y D* Eulalia, la acompañan, y la últ ima 
ee halla muy mejorada en su salud, que es 
delicada hace bastante tiempo. 
San Sebastián se halla en plena anima 
ción: los orfeones, las orquestas, obaequian 
todos los días á las reales peraonas con m ú 
sica del país: la Infanta Isabel acude á los 
onciertos del Casino, y tanto agrada á la 
reina aquel hermoso clima, y aquella playa 
encantadora, que ha comprado inmensos te-
rrenos para que la edifiquen una rosidoncla 
do verano, que tendrá inmensos jardines, 
un soberbio parque y una avenida de gran-
des árboles, para llegar al embarcadero. 
San Sebast ián está orgulloso de que S. M. 
le haya elegido para residencia de verano, 
pues la estancia periódica de la corte en el 
país l levará á él grandes ganancias. 
L a gran novedad de la decena en Ma-
drid, ha sido la terrible causa conocida por 
E l cr imen de la calle de Fuencarra l : la cir-
cunstancia de atribuirse el asesinato al hijo 
de la victima ha sublevado loa ánimoa, y 
bueno os decirlo en honor de la humanidad, 
ha excitado la indignación general. 
Aunque aólo aea muy á la ligera por lo 
que tienen de aflictivos y desagradables, 
preciso me es alguna vez, como onla oca-
sión presente, el ooupanno de lo que llama 
Ferrocarril de Cárdenas y Jftearo. 
Hemos sido favorecidos con dos catados 
relativoa á dicha compañía, referente uno 
al periodo de 1879 á 88 y otro aólo al año 
aocial de 1887 á 88, en cuyas épocas ejerció 
el cargo de Administrador nuestro lluatra 
do amigo el Sr. D Ricardo Galbls. 
Los ingreaos vencidos durante el periodo 
á que se refiere el primero de dichos esta 
doa fueron: $1 332 352 39 en el año de 1879 
á 80; $1 226,665 99 en el de 1880 81; 1 mi 
Uón 428 227 peaoa 37i ota., en el de 1881 82; 
$1 469,389 13i, en el de 1882 83; $1488 445 
25i en el de 1883 84; $1133 883 46 en el 
1884 85; $1501,765 39i, en el de 1885 86; 
$1 2 )6 913 32, en el de 1886 87; $1.187,548 
72f, en el 1887 88, reaultando un promedio 
de $1.187,548 72f. Los gastos han ascendi-
do en la mlama época ¿$540,026 | ; $561 956, 
34; $582,756 37i; $606 634'29i; $620 681 
23i; $571.169 70; $556 739 29i; $592,472 58Í 
y $556,560 30, reapeotivameute, alendo ei 
promedio de los gastos en ese periodo $576 
mil 888 53, h&biendo ascendido en el trie 
nio de 1876 á 79 á $680,270. 
E n el período á qua se refiere el estado 
que analizamos se renovaron con carril de 
acero 182^ kilómetros de vis; ee balastraron 
con piedra 58 kilómetros; ee construyeron 
de cantería l&s estaciones, almacenea y de-
pendenclaa de Quintana, Perico, Agülca, 
Macagua, Jlootea, Esperanza, San Antón, 
Altamlaal y Aguada y la mayordomía de 
la estación de Cárdenas; ae suprimieron las 
estaciones de Ranchuelo, Tlnguaro y Pal-
millas; se estableció el telégrafo en 8 esta-
ciones antiguas y en las nuevas y ae au-
mentó el material rodante con dos locomo-
toras grandes, 133 wagones grandes y otros 
varios útiles. 
L a s utilidades en ese período, por térmi 
no medio, han sido $753,688 25i; Ja relación 
entre los productos y los gastos por térmi-
no medio ha sido de un 43 75 p g no ha-
biendo excedido de 50 37 p § y entre las 
utilidades y el capital de 9 93 p g , hablen-
do sido en el año de 1885 á 86 de 12 8 p g . 
Loa dividendos acordados han al do de 
60 90 p § en oro; 45 p g en bllletea y 7.90 
p g en acciones: el capital social que en 
1879-80 era de $7 333,000 en el de 1887 á 
88 asciende á $7.926,070. 
L a amprflJSA fmntn on o s p l o t a e l á n on 1879 
á 80, 279i kilómetros y en 1887 á 88 tiene 
339-J ó sea un aumento de 60 k-lómetros, 
habiendo conetruido en el perkdo que re 
señamos las algulentes prolongaciones: 22 66 
kilómetros de Santo Domingo á la Espe-
ranza, que costaron $333,109 09 ó sea un 
costo por kilómetro de $14,697.72; 13.53 
kilómetros de Amarillas & Aguada de Pa-
sajeros, con un costo por kilómetro de 
$9,069,2H, importando el ramal $122,630 
04; 19 35 kilómetros de Aguada de Paea-
jeroo á Yaguaramas, casi terminados, con 
un costo de $133,166.81^ ó sea $6,887.17, 
por kilómetro y 4 50 kilómetros de Palmi-
llas á Macagua, que á $4,372.85 el kilómetro 
han importado $19,695.33^, con cargo cata 
última partida á gastos generales: además se 
han invertido $3,129.64 en pago de terrenos 
de las lineas antiguas y construido además 
con cargo á gastos ordinarios 20 kilómetros 
de chuchos que Importaron por término 
medio $3,220.63. E l costo medio del klló 
metro antes de 1879 á 80 fué de $26,411.81. 
E l reaultado del año social de 1887 á 88 
á qne alude el segundo estado que tenemos 
á la vista, arreja los siguientes datos: 
E n la estación central ae recaudaron 
$255,460.51; la línea de Cárdenas á Mon 
talvo, con 43f kilómetros produjo $111,956 
12}; la de Bemba á Esperanza, con 127^ ki-
lómetros, $339,617.741; la de Cárdenas ó 
Yaguaramas, con 107 kilómetros $320 337 
67i; el ramal de Recreo á Itabo, con 21f ki-
lómetros, $36,618 56^; el de Altamloal á 
Macagua con 32i kilómetros, $113,782,02 y 
el de laa canteras do Plzaro, con 7 i kilóme-
tros, $1,102 0 7 | que con $2,353 55 recauda-
dos por la administración por trenes ex-
traordinarios etc. y con $65,775 79, de 
cuotas de combinación con otras empresas, 
hacen un total de $1.247,004 65}, de eata su-
ma hay que deducir $59,455 93, por Im-
puesto para el estado y devolución hecha á 
varios particulares, siendo el producto lí-
quido del año $1.187,548.72}, 
Los gastos del año suman $588,448,05; 
descompuestos así: $21,131.90^ por Direc-
ción; $18,821.98i por admlnlatraclón cen-
tral; $208,279,89^, por sorvlclos de vía y 
o h i a i ; $115,308.251 por gastos de explota-
ción y $192,S08.015, por los de tracc ión: á 
los gastos totales hay que adicionar $13,663 
21, por saldo de la cuenta de existencias y 
rebajar $43,550.96, por arrendamientos, ven-
tas, chnchoa eto,, resultando f er loa gaatos 
líquldoa $556,560.30. L a s utilidadeo líqui-
en primer término la atención del público: 
durante 26 días no se ha hablado en Madrid 
de otra cosa que del asesinato de la viuda 
de Várela: se ha dicho que ora propiedad 
suya ol edificio de la fábrica do tabacos L a 
Honradez de esa capital, y que poseía tam-
bién once buenas casas on la Habana, ade-
más de otras fincas y de grandes cantidades 
de dinero: pasa de alóte arrobas el peso de 
las alhajas de plata encontradas en casa de 
la víct ima, entre ellas una montura de ca-
ballo completa: poseía aaímismo muohaa y 
rlquíaimas joyas, y el mlamo día en que fué 
aaesiuada, llevaba pueatas algunas de gran 
valor, pues se hallaba vestida, por hacer po-
co rato que había llegado de la calle, y pen-
saba volvr á salir. 
Pero dejemos este t i latísimo suceso, que 
ya tardará poco en esclarecer la justicia, y 
hablemos de cosas más consoladoras. Se 
sabe en Madrid que el Emperador del B r a -
sil está ya restablecido de la enfermedad 
que puso en grave peligro su vida, y que 
había llegado ya ó catará para llegar á su 
país, donde es tan querido, como lo es en 
Madrid. Cuando haya llegado, verá con 
emoción de profunda gratitud, la hermosa 
rosa de oro. que el papa Loón X I I I ha en-
viado á su hija la princesa Isabel: este pre-
cioso donativo tlono cada año forma dife-
rente: la del actual, es un hermosísimo vaso 
de plata sobredorada con relieves y esmal-
tes. Imitando el eatilo Benvenuto Celliul. 
Del centro eale una rama de rosal con ocho 
rosas, doco capullos y 110 hojas de oro, mi-
diendo una altura de 83 centímetros: el sitio 
principal lo ocupa la gran rosa de oro, en 
cuyo cáliz y cerrado por sus hojas está ol 
bálsamo sagrado. 
Nada máa poético, artíatlco y rico, qne 
©ita alhaja que corutltTiye la mási alta dia-
das aaclenden, pees, á $630 988 42}, é s e » 
un 7 90 p g del capital, h^blén 1OR« rtpar 
udo i n dividendo de 7 50 p g en oro. E l 
prometo por kilómetro explotado ea de 
$3 497 931 y el gasto, de $1 639 351, «xla 
Uendo entre amboa una rolaeitox da 46 86 
por ciento. 
E n la mañana de hoy ha tenido efeoto, 
aegún pe había anunclaio, el entierro del 
cadáver del qne en vida fué nueatro di a ti n-
pr.ildo amicro particular Sr. D. Fran íaoo 
Ma ty y Gutiérrez, ülrectar del leat. o de 
Tacto. 
ü n lucido co tejo acompañó á la ú l t ima 
mrrada loa reatos mortales dul que habla 
conaegoldo captarse la estimación geceral, 
contando con muchas amistadea entra la 
buma sociedad habanera. 
¡Üloa le hava acót i lo eu su santo aeno! 
— L a Junta provincial de Beneficencia de 
Santa Clara ba nombrado au abrgado en 
tata capital, para qne ia repreaente en loa 
asuntos de 1» misma, á nueatro qnerido 
amigo y correligionario el Sr. Ldo. D. Anto-
nio Gonzá'f z López. 
—Hornos recibido el primer número del 
periódico político de la tarde titulado L a 
Prensa, y qne dirige nuestro amigo el se 
ñor R. G . Eslava. L e devolvamos el cortéa 
saludo que dirige á la prensa. 
— A laa cuatro de la tarde de hoy, aAba 
do, entrrt en puerto, proctdente de Tampa 
y Cayo-Hueso, el vapor americitno Mas 
cotte, con )a comspr n'lencla de loa E-.indos 
Ualdos y Europa y 33 pasajeros. L a tar-
danza del Mascotte ba cooalatfdo, aegúu 
nuestras noticias, en haber tenido qne es-
perar dicho buqne á que abonanzara el m>.l 
tieupo que reinaba en T&mpa á la hora de 
su salida, 
— E n el día da ayer se ha hecho cargo de 
la dilección de la Maestranza y Pirotecnia 
Mliltar, el coronel de Ardllle^ía D. Jo^é 
Arráez y Soler, llegaio de la Peaínsu a en 
el úitlmo vapor co/reo. 
—Según leemos en la Gaceta, en loa al-
macenea de la Aduana exlaten varias mer-
canolaa cuyas declaracloQes no ee han pre 
aentado, por lo qne se convoca á los dueños 
ó conalgnatarioa de laa mlamaa para que 
dentro del quinto día lo efectúen, pues de lo 
contrario ae procederá á lo que previenen 
laa Ordenanzas. Estaa mercancías son laa 
algo leo tes: 
D d vapor americano (Hty t j Washington, 
un bulto rotulado á M Rmz j C 
Del mlam J , Wn Looff, nu bulto rotulado 
Del vapor eapañol Carolina: doa bultoa 
rotulados, consignados á Lula Duchldera 
Del vaper americano N i á g a r a : un bulto 
rotulado Antonio Martínez. 
Del vapor francéa St. G e r m a í n : un bulto 
rotnlado M"? Plncet. 
Y el vapor Inglés Bdiee: un bulto rotula-
do Augusto Ghotber. 
—Con rumbo á Matan zaa ae hizo á la mar 
en la noche de ayer el vapor americano 
Manhattan. 
—Han fallecido: en Sagua la Grande, la 
respetable Sra. Da Emilia Canala de Már 
qut z, y en Santa Clara, el antiguo vecino 
de dicha ciudad D. José ásparza. 
— E n la primera quincena del corriente 
mea, se han efectuado a!gnnas ventas de 
tab&co, en Santa Clara, alcanzando buenos 
precios. 
Además del embarque de 100 tercios, he-
cho directamente para Nueva York por don 
Domlcgo Alvarez, se ban embare&do para 
la Habana, á nombro de don Manuel Man 
tecón y de don Ju«n Díaz, 500 tercios, 410 
para el primero y 90 para el segundo; y ha 
pasado á podar de D. Manuel Cueto, del co 
meicio de Cárdenas, la escogida de don 
Francisco García. 
Estas ventas han fiuotoado entre 44 y 45 
pesos tercio, notándcae tendencias al alza 
— E n la mañana de hoy, entraron en 
puerto los vapores nacionales Leonora, de 
Liverpool y eacalas, con carga general y 5 
pr.sajeroj, y Poncede León, de Coafuegos, 
en lastre. 
— E l día 13 descarriló en Placetas, el tren 
que llega á eats punto, precedente de Cal-
barléo. 
—Ha comenzado á ver la luz nuevamen-
te el poriódloo que ee publicaba en Santa 
Ciara con el título E l Bélico. 
—Se ha constituido con arreglo á U ins 
truoclón vigente de Beneficencia, la Junta 
Municipal del ramo en Trinidad. 
—Mañana^ domingo, á las 12 del día y en el 
local que ocupa la "Lonja de Víveres,'7 calle 
do Lamparilla n? 2y celebrará el Centro de 
Detallistas de Víveres la Junta general de 
aooloa que previene el Reglamento, en la qne 
dsdpuóa de dar cuenta la Directiva de los 
tr?b»J«R efeeAp^doa durante» el año qne ha 
tenido á eu cargo la admlnlatraclón del Cen-
tro, ae procederá á la elección de Presiden 
te. Vice-presíoente y siete Vocales; sois por 
haber cumpido el tiempo reglamentarlo y 
uno que no tomó posealón. 
—Entre laa Instalaciones con que figura 
Sevilla en la Exposición Universal de Bar-
celona llaman la atención la de losa y cerá-
mica artística de la fábrica " L a Cartoja," de 
PIckman y Compañía. Esta casa, qne da 
ea Sevilla ocupación diarla á 900 operarlos, 
presenta variedad considerable de produc-
tos en que se hacen notar las preciosas pin-
turas sobre loza, uu magnífioo Jarrón-Al-
hambra de 82 ceutímetios, vajillas, jugue-
tes de mesa y tocador, y preciosa colección 
do azulejos con innumerables dibujos de 
brillantes colorea y delicados barnlcea. 
— L a producción de oro y plata de loa E a -
tadoa • Unidos durante el año 1887 ha exce-
dido de $30 500,000, eegún Informe del di-
rector de acufiRClón nacional. A eata cifra 
correaponden $33,093,000 en oro. Callfor 
nía es "el primer Eatado productor del dora-
do metal, valiendo 13 millones de pesos lo 
extraído de sus minas durante el año. E l di-
rector calcula que el año pasado el oro y pla-
ta de loa Estados-ünldoa aumentó en 28 
millones y medio por la importación y que 
en las artes Industriales del país se emplea-
ron 14 millones y medio de peeoa en oro y 
5 millones en plata. 
L a producción de oro y plata do los E s -
tadoe-Unldos excede de la tercera parte do 
la producción total del mundo. E n 1886 el 
producto de laa minas de oro y plata de co-
do el orbe fué 99 millonea de pesos del pri-
mero y 126 de la segunda. E l consumo de 
plata en este país es proporclonalmente ma 
yor que la producoióa, pues el oro usado en 
laa Industrias asciende á cerca de 30 por 
100 del producto total y la plata á 22 por 
100 de la misma. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, ae ha recaudado el 18 
de agosto, lo siguiente: 
Impuesto de c a r g a s , 2 8 4 99 
l a i p o r t a e i ó s . 2 8 , 4 5 7 99 
Exportación 5,335 40 
Navegación 664-60 
Depósito „. 4 59 
I apueste ¿obro tonelada». „„,. 312-58 
I üipuesto sobro b e b i d a o . - . . 1 , 9 2 7 - 7 3 
Pasa je ,^ , . , 00 00 
Cabotaje 3197 
Impuesto de descarga . . . r 1,229 69 
Multas o 185-11 
Total . $ 38,434 65 
C O H R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos esta noche periódicos de 
Madrid del 1? y 2 del actual. H é aquí sus 
principales notlciaE: 
Bel 1? de agosto. 
Insiste un colega de la mañana en decir 
i ^uo on Santander se trabaja para la forma-
tlución que una criatura mortal—aunque 
sea reina ó princesa—puede obtener en es-
te mundo. 
Se dice que el emperador abdicará pron 
to eu su hija para dedicarse al descanso y 
á ana estudios favoritos, así como al cuida -
do de su delicada salud: la virtuosísima 
princesa que ha de sucederle, será digna 
continuadora del feliz reinado de su padre. 
Todo el Madrid inteligente en arte, ha 
desfilado por delante del cuadro de Gisbert, 
titulado E l fusilamiento de Torrijas: el glo-
rioso autor de L a muerte de los comuneros, 
ha dejado en su último lienzo un nuevo é 
Irreousablo testimonio de su talento; el 
cuadro ha sido declarado por toda la pren-
sa una obra maestra: en frente de ella, la 
primera impresión que se siente ea de te-
rror, y parece como que penetra en el alma 
un misterioso espanto, parecido al que ins-
pira la arrogante y noble figura de Juan de 
Padilla en los Comuneros: lo trágico de la 
escena recuerda las luchas gigantescas en 
que morían los hombres gozosos en aras de 
una Idea. 
Todo es en el cuadro sereno, heróico, sin 
fingimientos exagerados: en la fisonomía 
del general Torrijos (ascendiente cercano 
por la línea paterna de la que esto escribe) 
brilla el fuego de las convicciones que le 
llevan á morir: es la verdadera figura del 
general intrépido, del cumplido caballero, 
que en la capilla escribió á su esposa la tan 
conocida y admirada carta de despedida. 
E l último cuadro de Gisbert, después de 
la larga Inacción del autor, anuncia la gran-
diosa esperanza de un renacimiento artíst i-
co: su nombre amortiguado, vuelvo & la 
arena artística conqulfitando nueva glotlâ  
cl^n de un partfdo bajo la jef itura del ge-
neral Martínfz Campaa, ven f-i cnal Agora-
rían el general López Domínguez y el eem r 
Romeio R .bledo 
La« pera» na* qne conocen en Madrid e! 
penaamlento leí Sr. Gamazo, aa guran qu^ 
j «máe eete bomb e púb Ico oontrlbnlra á 
a formación de ese nuevo peni io 
—.Hace díaa circuló la notlola da que e* 
abogado Sr. Laa^es había aldo uomb ado 
por !<» familia do Vare a p^ra defender ante 
loa írlbunalea al procesado, y tamhiéo ae 
d jo que habla aoeot»do; pero según pare-
ce, fué bajo d terminadas condloionea y re-
aarvaa, pues por conrincto fidedigno, aabe-
moa que el Sr. Laatrea ha manifestado hoy 
á la familia del procesado que no puede 
aeptar la defensa. 
No creemoa informar mal á nuestros lee 
toree al decímoa que loa motivos de la reao 
luc'ón del aored eado penaliata, aa refisre 
á fu p alaión deniro de la Junta de c^rc'les 
y oooeejo penitenciario. Ddapuóe de la pro 
pagauda de toda au vida y cuando la pren-
sa entera amontona n tictaa de cierta indo 
le a< orea del régimen de la Cárcel Modelo, 
n-tural ea que el Sr Laatrea desee catar en 
libertad completa paT a juzgar loa acontecí 
mlontoa que afecten á la pnrez* de1 rég i -
men de la prla'óa celular da Madrid, qua 
alemp e ha defendido y dtf-uderá. 
—laHiatimoa en afirmar que no te han en-
tablado aún nefiroctaolonea con Roma por el 
ministerio de G r a d a y Joatlcia, á fia de ob-
tener economías en el presupueato del clero. 
Laa qne hoy exlaten ae refieren á aauntos 
que ninguna relación tienen con aquél. 
—Loa conservadorea continúan praocu 
pad' s con laa profecías poco balagü ñas de 
D. Manuel Silve^a. Ayer decían que ae ha 
h a eacrito á D. Francisco Sllvela pidiéndo-
le an opinión sobre la política general, y que 
pronto pronunciaría un dlecurao en Gra 
nada el ex-mlnlatro de Gracia y Justicia, 
con intereaantes declaraciones máa en ar-
monía con las corrlentaa da au parcllo. 
— L a reina Pía de Portugal, que ha lle-
gado de Incógnito á Madrid y c u z ó por la 
linea de clrounval^olon, sigm á San Sebas 
tlán de paso para Francia é Italia. 
L a reina Pía llegará á San Sebastián á 
las tres de la madrugada, y no podrá, por 
la hora, aaludarse con la reina de España. 
A BU regreao la reina Pía visitará á la reina 
regente. 
—Dice anoche un colega conservador: 
«Esta tarda ae ha dicho en algunos círcu-
Ipa politicoa que entre loa elementos de la 
izquierda de; partido liberal y loa qua a-
caudllla el general López Domínguez ae ha-
dan trabsjoa encaminados á una concilia-
ción.» 
—Anoche se dijo que una de las perao-
nas máa Importantes del partido republica-
no habla declarado qne de tal macera la a-
tonía y el escepticismo dominaban á mucha 
parte de laa bueatea republicana^, qne dea 
confiaba ya del porvenir de aquel régimen 
para todo lo que le quedaba de vida. 
—Gijón, 31 (5'45 t.) - E n una aldea de 
esta provinda de Oviedo ha sido preso el a 
manto de Hígiuia Balaguer, complicado, á 
lo que ae supone, en el crimen de la calle de 
Fuencarral. 
—Parece que hoy conferenciarán los se-
ñoree Gayón y Canalejas, para convenir los 
medioa de organizar el crédito agrícola. 
Del 2. 
Loa mlnlaterlalea declaran como hace 
días, y ya los perlódlcoa Independientes y 
de oposición lo van creyendo, que no ha de 
surgir en el interregno ninguna dificultad 
política para el ministerio, el cual ae dedl-
catá principalmente en el enrso de laa vaca-
clones á estudiar la mejor manera de reali-
zar las economías ofreoldae. 
— E l Sr. Romero Robledo saldrá uno de 
estos dlí a para Madrid á votar la candida-
tura del Sr. Dacszcal y ayudarle en la cam-
paña el&ccoral. 
Así lo telegrafían á E l Libera l . 
—Ayer tarde se ha reunido, bajo la pre-
sidencia del ministro da Marina, el Centro 
técnico da ia Acmada, coa objeto de oir la 
lectura do la ponenda del general Nava, 
relativa á la construcción do los cruceros. 
Socamente se examinó la totalidad de dicho 
Informa, qua ea muy extenso, y mañana á 
la una volverá á reunirse el centro para con -
tinnar el examen de aquel que es probable 
ae prolongue hasta mañana. 
E l general Beránger no ha asistido á la 
reonlón del Centro. 
—Ayer se ha dicho que algún periódico 
conemvador rectificarla el esntido de las 
deducciones políticas atribuidas á D. Ma 
nuel Sllvela sobre el lisonjero porvenir del 
partido liberal, y el dudoso del partido con-
eervador. 
— E s cierto que el Sr. Sagasta mantiene 
como la principal de las soluciones políticas 
en oBto momont^ la que ha de Caree & la 
cuestión económica, y io ea también que fía 
en un gran porvenir para el partido libe-
ral, sobre la base del programa reformista 
que ha definido en sus discursos y en ana 
oonvereadones. 
— L a Gaceta de hoy contiene un Real de-
creto declarando jubilado á D . Francisco 
Lamlguelro y López, inspector general de 
Hacienda,'cesante de la Isla de Cuba. 
—To'egrama do L a Epaca: 
í(Sevilla, 1? (4'30 t.)—Acaba do hundirse 
el cimborrio de la catodral, que estaba de-
nunciado por Caeanova hace tiempo. E n su 
calda arrastró laa bóvedas de San Cristó-
bal y la Antigua, y destruyó el órgano. 
Créase que no ha ocurrido, por fortuna, 
nlntmna desgracia personal. 
E n este momento forma la brigada de 
tra Majaderea para pasar llata. 
E l hecho ha producido gran sensación." 
—Leomoa en un colega conaervador: 
"Una numerosísima y selecta representa-
ción del partido conservador de Málaga y 
de aigunoa puntos Inmediatos & la misma 
tuvo eyerel guato de ealudar á nuestro res-
petable amigo ei Sr. D . Francisco Sllvela. 
Ü3Ó de la palabra en nombre de todos el 
presidente del comité local, aeñor marqués 
de láñate, qua dló al Sr. Sllvela la bienve 
nlda máa cordial, felicitándole al propio 
tiempo con motivo de la vigorosa campaña 
parlamentarla qua aquel elocuente hombro 
público había eosíenldo en la últ ima legls 
latnra. 
L a contectaclón del Sr. Sllvela, sobria, 
metódica, de singular alcance y pronuncia 
da con el ático decir, propio y tan celebra 
do de ose ilustre orador, satisfizo cumplida-
mente á BUS amigos, que admiraron una vez 
máa las excepcionales facultades del que, 
por su talento y eabor y el vigor de ana pa-
trióticos sentimientos, ea uno do loa más 
distinguidos hombres entre loa primeros del 
partido conservador. 
Como esa discurso, dicho, segúa el Sr. 
Sllvela, en el aeno de la amistad, tiene, aln 
embargo, tan profundo alcance y merece 
tanor verdadera reaonauda ante el país, 
ávido de admlnlfetraelóü y de justicia, y la 
hora en que acabó impide á E l Correo de 
Andalucia reoogsT PUS Impreslonoa y re 
cuerdos, lo publicará hoy, y mañana lo re-
produoiremoa nosotroo. 
Loa conservadorea do Málaga se adhie-
ren en un todo á ¡aa afirmaciones qua han 
escuchado de labios del Sr. Sllvela, y al fa-
Uoltar al mismo por su elocuente y patrió-
tica declaración, abrigan la esperanza de 
que ese discurso no será perdido para la pa-
tria. 
Con verdadera ansiedad deseamos cono-
cerlo: que on él ese Ilustre hombre público 
esclarecerá seguramente algunas gravísi-
mas cucatlonea que hoy agitan á la opi-
nión." 
FRANCIA .—-París, 8 de agosto.—Roy se 
efectuaron los funerales del ciudadano E u -
mastraudo un progreso grandioso en su 
manera de hacer y de sentir: y la brillante 
pléyade de pensionados, y de artistas jóve -
nes quo padece la enfermedad de la épo-
ca—que es la falta de grandes ideales—ha 
saludado con himnos de Júbilo el nuevo 
cuadro de Gisbert, que abre al arte una es-
cuela nueva, y dilatados horizontes de 
gloria. 
L a infanta doña Isabel regresará en bre-
ve á la Granja desde San Sebastián á don-
de fué para pasar al lado de la reina re-
gente el día de su cumpleaños. S. A . regaló 
á la reina una magnifica pulsera de oro ma-
te en cuyo centro hay una colosal perla ne-
gra rodeada de gruesos brillantes: á cada 
lado de la estrella que forman, hay otros 
dos grandes y hermosísimos brillantes, de 
los llamados Solitarios. 
L a princesa de Asturias y la Infanta Ma-
ría Teresa, regalaron á su augusta madre 
preciosos ramos de flores naturales en el 
día de su santo. 
E l estar abierto ya el ferrocarril directo 
de Madrid á Segcvla, hace que este verano 
vayan muchas familias á visitar la histórica 
ciudad, y el real sitio de la Granja que se 
halla tan inmediato: cuando regrese la in 
fanta Isabel, la animación en aquel apaci 
ble rincón de España será grande. 
MABÍ A DEL PILAR SINUÉS. 
R E C U E R D O S D E F E D E R I C O I I I . 
E l difunto Emperador era muy apasiona 
do por la familia. A su esposa la trataba con 
tierno afecto, llamándola siempre cuando 
con ella hablaba "hya mía." 
dea, ex-general comunero qua murió de re-
ponte haee trea dlaa, en moment;ta de ee 
tar arwgando á loa bue gUiátaa de Parla. 
8o>>re clncnenta mil peraonaa había agol 
padaa en lae Inraedlaolonea de la casa que 
habitó el difunto, y dsa le allí haat» el ce-
menterio cataba acordonado el gentío á io 
largo de laa ca'lea por donde habría de pa 
aar el acompañamiento. Desde temprano ce 
rraron todas ia» tiendaa y eatabl^mientoB 
públicos altnadoa en la carrera dd entierro, 
y quedó Interrumpido el tráfico Eí G>>bler 
no ae preparó para reprimir ecórgloamente 
cualquier tentativa de mot'n; autorizó á loa 
agen tea de policía para hacer u*to de laa ar 
mas en o»so de pelierrar ana vidas; mandó 
cerrar la Lonja de Obreros, y puso en ella 
una compañía de li fantería; de trecho en 
trecho repartió escuadrone < de caballería 
encargados de mantener el órden eo todo el 
tránsito de la proeedón; y dtapnao qne per 
manedese acuartelado todo el resto da la 
guarnición de Paría, pronto para acudir al 
momento á donde quiera que hiciese falta. 
A laa once de la mañana aalló da ia casa 
mortuoria la procealón, precedida de un nn-
meroao cuerpo de pollda. Delante del fére-
tro Iban por lo menea quince mil pereonaa, 
de laa cualea la mayor parte llevaba raml-
Uetea de alemprevlvas rojas, y e' ataúd es-
taba materialmente cubierto de fiaras y co-
ronas. Entre la concurrencia figuraban 
Henry R ohefort y M Baaly, de la Cámara 
da Diputados, y al varL s la muoheaumbre 
los «aludó con eatrepltoeoa gritos de ¡Vive 
la r évo 'u t ion ! ¡ V í v e l a commune! Llevaban 
loa cordom-a :ca excoma oros Vaidant, L o 
Fratpala y Arnold, y M Oityn, y detrás del 
narro fúnebre Iba la famosa Luiaa Ml^h *!. 
TJaa multitud de hueigulataa y otroa obre-
roa seguía en alienólo pero los mozoa de oa-
fé y los peluqueros iban alborotando y pl 
dtendo á voces que se desplegaran laa ban 
doran rojas; como al fin lo hicieron al llegar 
al boulevard Voitaire, que eatá entre la pla-
za de la Bastilla y el cementerio del Padre 
Laohalae. Allí desplegaron trea al grito de 
/ Vive la commune! A un comisarlo de poll-
d a qne Intentó acoderarse de una de el laa 
le dispararon un tiro de revólver, y á otro 
le dieron de palos. Un anarqulata ae echó 
aobre Rochefort y lo agolpeó duramente. 
Fué preciso que la gendarmería cargase á 
la multitud al enfrentar con el cuartal del 
Príncipe Eugenio, donde logró capturar dos 
banderas. 
Daspnéa, al paaar la procealón por una 
estación de policía, uno da loa de la oomltl 
va diepató un tiro de revólver y otro arrrjó 
una bomba qne por fortuna no hizo expío 
pión, pero motivó una carga de la policía 
que había quedado ae reserva y que hirió 
algunos y prendió mochos de los alborota-
dores De allí en adelante no ocurrió co 
sa notable. E n el cementerio se pronuncia-
ron discursos y hubo reoetldca g<dtoa de 
¡Vive la révúlu t ion! y ¡Vive la commune! 
L a policía no Impidió que allí de&piagasen 
banderaa rojas. 
A la vuelta se dlsperaó el acompañamien-
to sin que hubiese desórdenes, salvo laa In-
jurias con que aigunoa grupea del pueblo 
denostaron á Rochefort que iba en carruaje 
abierto. 
E l encuentro con la gendarmería en el 
boulevard Voitaire duró quince minutos y 
de él resultaron quince heridos, sin contar 
los de la policía, entre los cuales está el co-
misarlo M, Clement. M Scudey, secretarlo 
de la liga para la supresión de las aganclas 
de colocaciones, está encansado y preso 
porque á loa amotlnadoa loa Incitaba al pi-
lla j i y al asesinato. 
Anoche hubo choques entre la policía y 
los huelgulataa en los boulevards de Balle-
vllle v Rochechuart, donde los de la huelga 
saquearon dos cafés y resultaron algunos 
herldoa de una y otra parte. 
De Am'eas dicen que hay ciocuenta pre-
sos y algunos heridos, de los que a?altaron 
la residencia de M. Coqnel. 
Loa operarios de las fábricas de cristale-
ría de León eetán dlepueatos á declararse 
en huelga sí los fdbrlcantea Maf-mer y J iyes 
no acceden á sus exigencias. Témeae qae si 
llega á efectuaiso esa huelga entrarán en 
ella todos loa jornaleros que trabajan en fá-
bt i ías de cristalería en París y ea el reato 
de Francia. 
Empieza á geaeralz irsa la oplEión da que 
éstas huelgas qae simultáneamente ocurren 
en París y en las protindas, son resultado 
da maniobras políílcaE; y ya van tomando 
tan alarmantes proporciones que muchas 
claman porque el Gobierno sa roeuelv i á 
poner término á semejante desorden. L a 
mayor parte de la población de París pide 
que se cierre definitivamente la Lonja de 
Trabajador ee: edíflei) cuya cocstrocsión 
fué costeada por el tetero público para pro-
mover la aaociación de loa obrerca y fadli-
tarles modo de encontrar ocupación iucr¿tl-
va, pero que ha llegado á convenirae en f J -
co de huelgas y en lugar donde á los traba-
jadores les predican que recurran á las aso-
nadas como medio da proporcionarse tra-
bajo. A un orador quo ayer se atrevió á 
pro e?tar allí contra los pío cederos re vola-
clonarlos, lo pusieron de traidor y lo expul-
saron de la L nja. 
Loa periódicos realistas dicen que F r a n -
cia está en vísperas de una conmoción so-
cial, y aegftn el Gaülo is ' T a r i s no so di-
vierte porque la revolución ee apróxims " 
E l F í g a r o quiere que el Gobierno emplóe 
ol ejército para domar á loa huelgulataa, 
que reduzca á prisión á los vagos y brutos 
promotorea de tumultos, y quo en cuarenta 
y ocho horas acabe con esos eacándalosos 
que deshonran á París, desconceptúan el 
Ministerio Fioquet y desacreditan por com-
pleto á ios repubücrnoa y los radicalea. 
Los papeles radicales sostienen quo los 
realistas evosan el fantasma de la revolu-
ción para amedrentar á la nación, y para 
qay su partido se aproveche de la alarma 
cansada por ana pronóstlcoa de anarquía 
Rochefort en el Intransigeant ae expresa 
en éstos térmlnot: ''Si la policía no noa pro-
voca, nada hay que temer, pero si Fioquet 
ae empeña en excitar á los obreros para que 
haya una escaramuza do qua pueda salir 
vencedor á fin de que el telégrafo publique 
por toda la extensión de Franela qne ó na 
salvado !a sociedad, entonces tendremos 
qaé sentir." 
M. Cíemsneeau, en la Justice, publica un 
artículo exhortando á los buenos ciudada-
nos á que sa acuerden de que los desórde-
nes no pueden menos que eer convenientes 
para los enemigos de la República. 
M. Charlea Laureut, redactor del P a r í s , 
dice qne realistas, bonapártistaa y boulan-
glatas, "tres cabezas distintaa, cubiertas 
can el mismo gorro," esparan caear partido 
de los escándales que provocan; pero ee en-
gañan, porque 1» República ee mantiene 
firme y de terminada 'á dffanderse da aus 
enemigo», y tiene de su parte la fuerza y el 
derecho para hacerse respetar de loa inafci-
gado: es á violencias, cualesquiera que sean; 
y que loa ciudadanos pacíficos que compo-
nen la mayoría de la población de París fe-
licitan al Gobierno por su firmezi y su vic-
toria. 
E n uu almuerzo con que fué obsequiado 
hoy el MInlatro de Agricultura M, Vlatte, 
habló el diputado M. Lalande do los obs-
táculos puestos á la importación de carne 
de los Estados-Unidos, y M. Viette se de-
claró partidario de la reciprocidad entre 
Francia y América. Los Estados-Unidos, 
dijo, subiendo los derechos á nuestras mer-
cancías han forzado á Francia á protejer su 
industria; pero Francia está diapuesta á 
rebajar los derechos de importación en 
cuanto los Estados-Unidos le den el ejem-
plo. 
Rochefort ha sido condenado al pago de 
seis mil francos de daños y perjuicics por 
habar difamado á M. Charles Ferry. 
E l General Boulanger ha publicado otro 
de SUÍ Maniftestoa dirigido á loa ê eotorea 
ríe Somme. 
Par s 9 de «yosío—Tofios loa elemento» 
de !a J avoiuíiAp eonlal estuvieron ayer en 
efervescencia en P^ría y en l<-a focos de *»-
c rtllano, taita como León, LlUa y Aml^nt: 
•Im'ner'ta mil hombrea, capitaneado* por 
f voluciorarlí.a Vtítt-rfvnoa. recorrieron laa 
cdlea de la capital atemorizando á la gente 
oa^ífle». Todos loa barrios en qae viven 
fvmldaa rlcaa estaban de«le~tos, j no babla 
ni on» ventana al iaría en el Fiubonrg 
S *lnt Germam, ni en loa Campea Ellteoa ni 
ei Boo e4 ard Maleabarbea. 
Aver rircnl-rrn innnm rableí elemplarea 
de UHomme Libre, periódico de Eudea con 
el retrato dd lifunto y una convocación á 
sus fuñera es firmada por conocídoa revolu-
cion irios y ex omunert s 
AiioehehutK) Oj»fttartte quietud. No ocu-
rrieron máa que d»>s albnrotoa en que tuvie-
se qua Intervenir la tropa en auxilio de la 
pollda: uno fué en la plaza de la República 
y el otro en el F^uburg Saint Aotdoe. 
Qamca comunistas, indnaoa doa belgas y 
un alemán, ban aldo condenadoa á pena de 
encerró por corto tiempo. 
Loa perlódlcop en general oonvlenen an 
qua la aemoftraoión de ayer fué mucho me 
noa importante de lo oue ae temía. 
Hoy ae verificó otro Consejo de Mlnlstroa-
M Fioquet participó á ana colegas que el 
Gobierno ha cerrado la Lonja de Trabaja 
dores eorqne cataba sirviendo para objfttos 
muy d atlntoa de aqoelloa para que fué des 
tinada. Hoy trataron da apoderarse de 
ella loa huelguistas, pero fueron rechazados 
por la policía e\ cargada de MU custodia. 
L a Municipalidad, deapuéa de una oonfe-
reucla con la Comisión de Trabajadores ha 
r^soelto pedir que ae abra de nuevo au 
Lonja, 
Loa huelgulataa de Amlens permanecen 
quletra 
E ' Temps protesta contra lo publicado en 
la Gacet* d é l a Alemania del Norte con rr-
fereucia á un ô  neul írancóa enviado á 
Maesana para poner estorboa á loa proyec-
toa de Italia, y aaegora que deade 1863 hay 
có^aul francés en Massau». 
Varios miembros de la Cámara de Dipu-
tad )8, indoaoa loa Sre*. Paeay, Guyot y Ba-
rooet, han enviado una circular á loa qae 
componen el Parlamento Británico convi-
dándolos para una Conferencia en Parla, el 
31 de octubre, para discutir el propuesto 
tratado de arbitramento con los Estados 
Unldoa. M. Clemenfeau promete aalatlr A 
la Conferencia 
M Gohiet, MInlatro de Relaciones Extran-
jeras da Francia, en contestación á la nota 
del Gobierno italiano, participándole qne 
Toalla ha tomado poaealón de Massana, 
protesta contra la abolición de las oapltn-
iadonea aln previo acuerdo con laa poten 
claa, é Insinúa que Franela hará otro tanto 
en lo venidero, cada vez qne le convenga. 
P a r í s , 10 de agosto.—RA terminado la 
huelga de loa terrassiers (trabajadores en 
obraa de albañ: lería, eacavaalones y térra 
planea) por haberae avenido loa jornaleros y 
loa con cratlatas, mediante arbitraje de la 
Comisión municipal. 
M. Fioquet, presidente del Consejo do 
Mlnlatroa, ba dado hoy audiencia á diputa-
ciones de obreros y capltallataa y á mlem -
broa de la Comldóu municipal. 
Hoy se han abierto las oficinas de la Lon-
ja da Trabajadores, pero la sala de reunlo-
naa permanece cerrada y custodiada por on 
daatacamento de Infantería. 
L a bomba que loa revoltoaoa arrojaron en 
el boulevard Voitaire ea semejante á las qne 
usan loa aaarquisras amerlcanoa y contiene 
una snatanda parecida á la nitro-gllcerlna. 
E l Journa l des Débats , la Eepubliquc 
frar ig iise, el Temps y la Liber té celebran 1» 
firmeza demoatrada por M. Fioquet al re-
orlmlr los deeórdeoea y hacer cerrarla Lon-
j a de Trabajadores. E l Gaulois y otros pa-
peles comervadores echan en cara al presí-
dante del Consejo de Ministros que haya he-
c'io sscrifloío da sua oplnlonea por lograr el 
apoyo ae I03 oportnnlstae. Los periódicos 
radicalea acusan á la policía de haber fo-
mantado el desorden, y la Justice dice que 
máa habría valido no hacer caso de laa ban-
deras rejas durante loa funerales del anar-
quista Eudes. 
Selcdentaa mujeres qua trabajan en la 
fábrica de tabacos de Lil le se han declarado 
on huelga alegando, como motivo de su de-
terminación, la muy mala calidad del ma-
terial que les dan, con el cual no pueden 
hacar trabajo aceptable-
E n la últ ima sesión de la Academia de 
Medicina de Parla hubo acaloradas dlecu-
slones relatlvaa á la augeatlóa hipnótica y á 
loa maravillosas experimentos del Doctor 
Luys. 
TEATEO DB ALBTJSTJ.—¡Vaya un par de 
regodjadaa zarzaelaa laa qne conatltuyen el 
programa de mañana, domingo, en el siem-
pre limpio, cómodo y favorecido teatro de 
Alblaul" 
Bola treinta consumirá el primer turno, 
ó eea el de laa ocho. 
Y Cádie, el episodio nacional, cuya linda 
música máa agrada cuanto máa se oye, lle-
nará con sus dos actos las tandas de las 
nuove y las diez. L a Sra. Carmena, ya rea-
tableolda, ha vuelto 6 haoerae cargo del 
papal de Cur ra . 
Laa excelencias do tal programa, 
Qae sal derrama, 
¿Quién negará? 
Por eso & Albisu, muy diligente, 
L a mar de gente 
Concurrirá. 
PABÍS-MODA—Por conducto de L a Pro-
paganda L i U r a r i a , Zulueta 28, hemos re-
cibí io el númaro de P a r í s Moda corres-
pondiente al 30 de Julio último. 
E a una revista muy interesante, que por 
publloarsd ea la capital de Francia, sua fi-
gurines expresan la últ ima palabra de la 
moda y se anticipan á los do otros periódi-
cos de au índole. 
TBATRO DB CERVANTES .—Dos funcio-
nas, una al medio día y otra por la noche, 
se anunclsn para mañana, domingo, en el 
viejo teatro de la calle del Consulado. Véa-
se el programa. 
A la una de la tarde.—La n i ñ a de la bo-
la. Baile y rifa de media onza de oro. 
A las ioa.—Pascual Ba i lón . Rifa de me-
dia onza oro y baile. 
A las ocho de la noohs .—Señor i t a s d i 
Conill . Baile. 
A las nuave.—Cwaíro Sacristanes. Baile. 
4 laa d i e z . — G r u m e t e . Baile. 
Se está ensayando y pronto se pondrá 
en escena la obra titulada Este coche se 
vsnde. 
MÚSICA.—Un nuevo danzón acaba de aer 
impreso para plano en el almacén de músi-
ca de nueatro amigo D. Anselmo López, 
calle de la Obrapla númera 23, Titúlase L á 
Travia ta y está basado en un motivo de la 
ópera del mlamo nombra. Se noa ha favo-
recido con un ejemplar, que agradecemos 
mucho. 
CANTARES .—Los refulgentes ojos de las 
frjas de E v a han inspirado muchos y muy 
lindes cantares á loa enamorados poetas. 
Vayan doa mueetras recientes: 
No me miras, alma mia, 
Confesos ojos tan grandes; 
N ó r n e mires, no me mires 
Qae mo da miedo mirarte. 
Allá en tierras muy lejanas 
Hemoa de vivir tan solos, 
Que no haya, niña, mas gentes 
Qoe las niñas de tus ojos. 
Toe*:» A s u TÉRMINO.—Nos referimos á 
las ioaportanfós reformas introducidas en el 
graa ülmacéa da víveres finos, licores, con-
fitería y repostería que exlate en la calzada 
E n Bornsted ayudaba á la entonces prin-
cesa á cultivar las ñores de su jardín. Allí 
iba con freoiMkSia á visitar la Escuela. U n 
día, enoontráfi&oso en esta, recibió el maes-
tro una carta urgente anunciándole quo su 
madre estaba gravemente enferma y desea-
ba verle. 
E l Kromprinz le obligó á abandonar in-
mediatamente á BUS discípulos, tomando de 
su cuenta avisar al pastor para quo se en-
cargase de la Escuela, y entre tanto S. A . 
mismo prosiguió la explicación que el maes-
tro estaba haciendo acerca de la guerra de 
los 30 años. 
Federico Guillermo puso siempre gran 
empeño en que sus hijos fueran educados 
en los sentimientos de la religión y del de 
ber. E l fué el primer maestro de su primo 
gónito. Cuando éste marchó al colegio su 
perior de Casel, preguntó el director si el 
heredero presunto al Trono debía ser trata-
do como Alteza Imperial por los profesores. 
—De ningún modo—dijo su padre.—No 
le carguéis á su edad con titulo tan pesado, 
que le abrumará en la vida m á s de lo que él 
quisiera. 
Federico I I I no se inclinaba siempre ante 
las rígidas formas del protestantismo. 
U n dia escandalizó á su capellán, que le 
proponía añadir una plegarla á los oficios 
de la mañana. 
—Pero si ya rezáis cinco vaces al díu por 
la Reina—le dijo. 
—Por mucho que recemos nunca será 
bastante—replicó el sacerdote. 
—Con demasiado fervor no; con demasia-
da frecuencia sí—replicó S. A . 
E n el diario de BU vlqje á Orlente se lee 
este pasaje: 
"Jamás olvidaré aquel primer día pasado 
ea Jeriualéa, y en el onftl vi desde el Monte | 
Olívete ponerse el tol en la grandiosa tran-
quilidad*^» la naturaleza, que aun en otro 
sitio tiene algo do solemne Allí podía el ea-
ptritu apartarse de i** tierra y entregarse 
por completo á los íent imlentos que con-
mueven á un cristiano cuando piensa en la 
gran obra do la Redención, que comenzó en 
aquel logar. Leer en el Monte de las Olivas 
los pasajes predilectos del Evangelio es ce-
labrar un oficio divino." 
E l ilustre Príncipe y su esposa fundaron 
úti les instituciones, como el Museo de i n -
dustrias artísticas, que tantos servicios ba 
prestado á la producción alemana. 
E n 1871 fué nombrado Federico protector 
do los Reales Museos, demostrando su celo 
inagotable para enriquecerlos, y graclaa á 
él posee Berlín un Museo de antigüedades 
digno de la capital de un gran Imperio. 
Con su bolsillo y su autoridad ha costea-
do las grandes empresas de excavaciones en 
Olimpia y Per gamo. 
Su moderación como militar era caracte-
rística. 
Cuando fué conocido el reaultado feliz de 
la batalla de Sadcwa, todos los oficiales del 
Eatado Mayor manifestaron en voz alta su 
alegría. 
E l Príncipe Federico Guillermo, el héroe 
de la jornada, era el único que estaba triste. 
Uno de los generales le preguntó cuál era 
el motivo de su tristeza, y el Príncipe le 
contestó: 
— E l día más triste para un guerrero es el 
de una gran victoria. 
Durante la guerra franco-prusiana, dijo 
un día al general Moltke, a l ver las devas-
taciones de la soldadesca: 
—Eso que hacéis no es una guerra contra 







de Gallano número 97 con el slgnifloatl vo 
nombre de Cuha C a t a l u ñ a . 
Y a el pintor estA dando loa últimos to 
qa<'8 en el amplio salón de despacho, doo-
de laft familias podrán estar oon toda como 
Ulda'l; ya ae están abriendo las cajas qne 
oontlaoen los naevos sartidos de laterías, 
^Inos aelentoa y otros artfcalos análogos; y, 
por último, ya sólo falta decorar la ber-
monielma vidriera central del establecí-
miento, para ef^ctnar la roapertnra del 
mismo, qne se aonnolará anticipadamente 
en el DIARIO 
E N L A O B — E n la i d é a l a parroqnlal del 
Santo C iato del Bnen Viaje oontrajeron 
mftürlaaoD^ en la no-he del 15 d 4 actual 
I« Srita. Df Agustina T^tjer v Portas y el 
Sr. D. Jallán Joaqní del Valle Bulaeoo, 
«(m» c1>*nt»i de eata plasa. 
Paeroiü padrinos los padres de la despo-
r a i i , Hree. D ' Concepción Portas y don 
F anolsco Tatjer y Eliae. 
Lnsnatnraks «nc^ntos de la bella noyia, 
te encontrfcban rea'zados por nn precloeo 
tocado, debido á a afamada artista en ca-
bello Sr». 1>B Joavfa Ruin de Valle, y al 
íleo trajo de ĵró c nfeeclnnar'o en el acre-
dit*.ro tal er de D* Aguarlas F or«p. 
L a llstli gnida co icorrencla quo aaletló 
al acto fué obsequiada con prcfosltoi de 
dulces, helados y licores, que nnldo á la 
amabilidad de los dueños de la casa, hicie-
ron transcun ir las horas agradabletnante, 
Rogamos al ci lo etnceda eterna f^llci 
dad á la s'mpát ca pareja. 
COMPAÑÍA LÍRICA I T A L I A N A . — H e aquí 
el elfcf oo, egúi lo pnb ca on diarlo meji-
cano, de la compi^ñia lírica Italiana forma-
da ñor el Sr. Napo eóu Slsnl, para Méjico y 
la Habana, durante la próxima temporada 
da lavltsrno: 
Adela Gml Pizornl, prima donna soprano 
dramática. 
Amella Forlni Contl Villena, prima don-
na soprano dramática. 
Zina Da ti, prima dona soprano ligera. 
Emilia Locatelli, prima donna mezzo so-
prano. 
Anneta Dell Vechio, prima donna sopra-
10 ligera. 
Cario Pizornl, primer tenor. 
Vlnceczo Maina, primer tenor. 
Pletro Oitl, otro primer tenor. 
Enrice Poglianl, primer barítono. 
Adriano Acconnl, primer barítono. 
Roberto VUlanl, primer bajo. 
Vlttorlo Coda, primer bajo. 
Lnlgl Paasetto, primer bufo. 
Mario Arroj.), comprimario. 
G Pizzolottl, tenor comprimario. 
Gino Golltclanl, maestro ooncertador y 
director de orquesta. 
Ginseppe Grieantl, maestro ooncertador 
y director de orquesta. 
Veinte coristas de ambos sexos, italianos. 
T E A T R O DE IBIJOA .—Mañana, domingo, 
w representará en dicho coliseo la gran zar-
zuela en tres actos denominada L a Marse -
Uesa, estando la parte de Flora á cargo de 
la aplaudida Sra. Latorre, se^ún se ve por 
el siguiente reparto de papelee: 
Flora, Sra. Latorre. 
Magdalena Dietrich, Srta. Rabull. 
L a Marque«a, Sra. Blasco. 
Rouget de L'I rilo, Sr. Beltrán. 
Renard, Sr. Salazar. 
San Martin, Sr. Carratalá. 
E l Barón de Dietrich, Sr. Otero. 
£1 ciudadano Layard, Sr. Sarmiento. 
E l comisarlo, Sr. González. 
Aldeanos, voluntarios, viejos, n iños , tam-
bores, cornetas, descamisados. Jacobinos, 
gendarmes, mujeres del pueblo de París, 
Beoclonarios, guardias nacior.ales, carcele-
ros, presos, furias de la guillotina, etc , etc. 
Coro ganeral y banda militar. 
L A A C A C I A . — E s t a hermosa y acredita-
da joyerlu de la calle de San Miguel esqui-
na á Manrique, será trasladada en breve á 
la calle de San Rafael, entre Consulado é 
Industria. 
E l nuevo local de L a Acacia, que es de 
primer orden por sa céntrica situación, de-
corado convenientemente, de manera que 
sa hermanon la sencillez y la elegancia, ha 
de llamar la ateuoióa bajo todos aspectos, 
pues al efectuarse la reapertura de tan co-
nocido establecimiento, lucirá en sus esca-
parates, anaqueles y vidrieras nn riquísimo 
surtido de novedades, capaces do seducir al 
más enemigo de gastar los reales. 
Los hermanos Cores, dueños de L a Aca-
cia son cada día más dignos del favor qne 
los dispensa el público y sobre todo el bollo 
sexo. 
Las mujeres bonitas 
Y Ins de gracia, 
Si quieren comprar Joyas 
Van á La Acacia, 
Porque los Cores 
~> Amontonan en ella 
Mochos primores. 
DK VÍA,ra. L a compañía de zarzuela 
qna estrenó el teatro "Habana" y de la que 
forman parte la Sra. Plá y el Sr. Abolla, sus 
principales artistas, ha salido de Cárdenas 
para Cienfuegoa, sin haber conseguido en la 
primera de estas pablaolonea vencer la In-
diferencia del público, qne imitando á Ca-
chupín, oe quedaba on casa. 
VACUNA.—Se administra mañana, do 
mingo, on loa locales bigulontes: 
En las parroquias del Cerro y Jeeú) del 
Monte, de 12 á i . 
E n la Casa de Beneficencia, á la misma 
hora. 
E n el Vedado, farmacia del Ldo. J . A. 
Bueno, de 12 á 1. 
E l lunes, en el Centro do Vacuna, Empe-
drado 30, y en la parroquia de Guadalupe, 
de 12 á 1. 
SOCIEDAD ANTKOPOLÓQICA.—SO nos re-
mito lo siguiente: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el domingo 19 de los corrientes, á 
las doce y media del dU, en ol salón alto do 
la Academia do Ciencias. 
Orden del día.—l? Loo grupos satoo en 
las razas hnmanae; por el Dr. D, José 1. To-
rra! has. 
2? Sesión de gobierno. 
Habana y agosto 12 de 1888.—El Secreta-
rlo general, Dr . A r í s l i i c a de Mestrc. 
PROFETA E N SÜ T I E R R A - — H a y qne rec-
tificar aquello do que nadie es profeta on su 
patria. Alfonso Dauact lo ha sido en su 
última novela L ' inmortel que Fernando Fe 
acaba de publicar en castellano. E n esta 
traducción hallamos este pasaje: 
"Sobre la yerba un charco de sangre, y 
en medio Pablo Astler con ol cuello a-
travesado. ¿Cómo en cedió? Mañana dirán 
los periódicos que so clavó él mismo la os 
pada al tirarse á fondo por haber resba-
lado." 
Como se ve, Daudet habla do un duelo 
terminado con herida, en las miomas condi-
ciones que la recibida por el general Boa-
langer. 
Pablo Astler pregunta en la novela al mé-
dico si la herida es ó no gravo. 
—No—contesta el doctor;—pero 
hemos creído que os habían cortado la ca-
rótida. 
Lo mismo que en el caso del general. 
Y para que la analogía sea completa, el 
Pablo Astler da Daudet cura rápldamenre 
de su herida, como el general también. 
CONTRA E L CALOS.—Referían á presencia 
de Peyrolón, que se quejaba á cada instan-
te de calor, el caso de un criminal que dea-
Suósde cometer un horiblo asoslnato, EO abía quedado tan fresco. 
Peyrolón, al oírlo, echó á correr oon gran 
Borpresa de sus compañeros. 
—¿A dónde va usted?—lo pregunta uno, 
—A ver si dejo de sudar asesinando a mi 
enegra. 
CALENDARIO NON P L U S - U L T R A . — E s t o 
*"< el título de un cuadro que ee nos ha re-
mitido y se verá en el anuncio que so pabli-
oa en este periódico y cuyo precio es do nn 
peso billete. Eo un trabajo muy curioso: par-
te desdo el año de 1801 y termina el 1Í)4G. 
Comprende la reducción do centones á po-
sos, oro 6 billete; kilos á arrobas, llbraa á 
onzas y adarmes; medidas de superficie, ca-
pacidad y lineal; toques de incendio; salida 
y puesta del sol; horas del día y la noche. 
Se recomienda sa adquisición. Se vende en 
los lugares que so anuncian y si se toma por 
docenas se obtiene descuento. Agente, Mon-
te 3L,* J . Rómus. 
L A FLOR C U B A N A . — D í a do moda fué 
ayer, viernes, para las señoras y señoritas 
que dan realce con su presencia al sa lón de 
lunch y helados del hermoso estableci-
miento de víveres finos L a F l c r Cubana, 
Galiana esquina á San José. 
Las hermosas qna allí acudieron & sabo-
rear la riquísima crema de vaini l la y otroa 
Borbotes, fueron obsequiadas oon lindos y 
fragantes ramilletes de ñores procedentes 
del Jardín Las Delicias de Güanabaooa. 
Para el viernes de la semana entranto se 
han dado cita en L a F l o r Cubana varias 
familias conocidas en nuestra buena socie-
dad. 
BUFOS.—He aquí el programa que para 
mañana, domingo, anuncia la empresa del 
teatro Habana: 
A laeS.—-/Caweca/ 
A las 9.—Estreno de Tanto tienes, tanto 
vales. 
A las lO.-—Amigas de conflanea. 
Guarachas y bailes en los intermedios. 
E N LA MEJOR I D A D . — H a contraído ma-
trimonio en Albacete el notario eclesiástico 
de Barrax, qne cuenta 86 años, con una se-
Borlta de 93. 
He aquí un acto del que podrán dar fe 
"/MÍ todos los vecinos de Albacete, excepto 
W aoí&rio y ñu cónyuge. 
R E G A L O S D E BODA .—Entre los regalos 
qud recibiiá la Princesa Leticia con motivo 
oe sn boda con el ex-rey de España D. A 
madeo, flgur*rA tino de las señoras bona 
parttfttaa da Franela, que están reuniendo 
for dos para eate objeto. 
£ t regalo será un juego completo de to-
cador, de oro con esmaltes, coronando el 
espejo los escudos de las casas de Bona 
parte y de Sabova. 
Los hijos del Príncipe Amadeo han ido á 
Montoallori á ofrecer á la Princesa Leticia 
nn regalo de boda, qne es un magnífico co-
llar de siete hilos de perlas, tasado en 300 
mil francos. 
E n el estuche hay una sentida dedicato-
ria: 
< Las lágrimas que hemos vertido por la 
pérdida de nnestra madre—dicen los hijos 
de la Reina María Victoria—le hemos pedi-
do á Dios que las convierta en perlas para 
adornar el cuello de la qne viene á oonpar 
en nuestro corazón su puesto." 
DONATIVOS. — E l Sr. D José Pereira y Gó-
mez estimad amigo y correligionario nues-
tro, deseando tributar nn recuerdo piadoso, 
en el séptimo aniversario de su fallecimiento 
á la qne fué su amantisima esposa, la S^a DR 
María do Regla Valentina de Casas y Ortlz, 
nos ha entregado quince pesos billetes para 
que sean distribuidos por partee Iguales entre 
H B tres pebres ciegas muy necesitadas D* 
Fcsefa Robl -do, D* Luisa Valdés y D? Mar-
garita de Soto. E l mismo Sr. Pereira ha 
deatinado otros qainoe pesos para repartir-
los entre personas peores que prestaron 
cuidados á aquella durante su efermedad. 
Mil gracias al generoso donante en nombre 
de las socorridas 
POLICÍA.—Según el parte de policía del 
Inapector del tercer distrito, referente á la 
captura de un individuo blanco conocido 
por Viejíto, el cnal sólo cuenta 25 años de 
edad, eate sujeto ha sufrido 31 prisiones, 
por los delitos de homicidio, huí t» y dispa-
ro de armas, y está tildado como ñáñ igo , 
vago y cuadrillero. E l Yifjito era compa-
ñero de Bíaeorr i ta y de E Cata lán , que 
r egúa tienen conocimiento ouestros lectores, 
son los autores del asalto y robo á mano ar-
mada perpetrado en la persona de nn indi-
viduo, vecino del segundo distrito. Am-
pliando la noticia que publicamos ayer, 
sobre las deteootonen de M a a o m t a y E l 
Cata lán podemos decir que las de éstos fue 
ron hechas por el celador del barrio del An-
gel y la del ViejUo por el del barrio de San 
Nicolás, slenrío conducidos los detenidos al 
Vivao en clase de incomunicados y á dlspo-
sloión de la autoridad correspondiente. 
— E n la mañana de ayer, fué curado de 
primera intención en la casa de socorro del 
primer distrito, un vecino de la oiudadela 
ija Guardia, de dos heridas levas en la ma-
no derecha, las cuales le fueron causadas 
por nn perro, que se cree que estuviera en-
venenado, pues dicho animal murió en el 
acto. 
—Participa el celador de Nueva Paz, que 
han sido detenidos un pardo y dos morenos 
por ser los autores del robo con escalamien-
to, llevado á cabo en un establecimiento de 
la calle Real, del poblado de Príncipe Al-
fonso. A los detenidos les fueron ocupados 
el dinero y los objetos robados en dicho es-
tablecimiento. 
—Ha sido detenido un Joven blanco, ve-
cino del barrio de Vives, por leriones leves 
que le infirió á una morena, residente en la 
calle del Alambique. También por heridas 
leves, inferidas á un pardo, vecino del ba-
rrio de San Felipe, fué reducido ápris ión 
un individuo blanco conocido por ElCaca-
r a ñ a o . 
—Ha sido detenida una mujer en el ba-
rrio de Santa Clara, por hurto de una ban 
deja y dos vasos, al dependiente del café 
L a H o n r a á e e . 
—Herida leve qne casualmente se causó 
oon un vidrio en el pié izquierdo un Joven 
vecino del barrio del Príncipe, en los mo-
mentos de transitar, en la noche de ayer, 
p»r un placer inmediato á la Plroctecnia 
Militar. 
Un joven de 16 años, vecino de la calle 
de Bornaza n" 44, tuvo la desgracia de 
caerse del téja lo do su casa, infiriéndose 
casualmente varias heridas, de carácter le-
ves, según certifloaolón del mói lco de la 
caca de socorro. 
Estafa de dinero y hurto de un sombre-
ro á un vecino de la calle de Estévez, que 
se había qaedado dormido en uno de los 
asientos del Parque Central, apareciendo 
como autores do o&te hecho dos individuos 
blflucos y siendo detenido uno de ellos. 
A la voz de ¡ a t e j a ! fué detenido por 
una parejíi de Orden Público, en el Campo 
de Marte, an j )ven de 19 años, que era per 
segnldo por uu vecino de la calzada del 
Monte, quien lo acusa, do haberle estafado 
tres recibes por valor de 117 pesos 90 cen-
tavos en bliltítos del Binoo Español, y los 
coales habla htxho ef^otlvos. E l detenido 
confesó su doUlo y le fueron ocupadas va-
rias prendas qne había comprado con el 
dinero eetafudo. 
—Detenidos dos menores de edad por ro 
bo do dinero á un niño, vecino del barrio 
del líonserrate, habiéndose ocupado parte 
del dinero robado en el domicilio de loa de-
tenidos y cuyo dinero tenían oculto debajo 
de un montón de ü.rena. 
E L ESTÓMAGO ES E L ÓRGANO MÁS IM-
portauto de la estructura fínica del hombre, 
es el sostouodor de la vida, el gran centro 
de donde parten el vigor, la salud y la vi-
tal actWidskd del resto del orgf nlemo; por 
conolgulouto, si alguna vez llegan á desa 
rreglarce sus fancloncs, el Inmediato deae-
quilibrlo do todo el aletema aobreviene, en-
volviendo en d la pérdida de la salud, y 
amenudo la de la vida. E n tales casos, no 
haymán quo regularizar eficazmente su ac-
ción, lo quo sa obtlune oon seguridad y 
prontitud con ol uso do las P I L D O R A S D E 
B R I 8 T O L . 01 
BATALLÓN CALADORES iril Is&iiicr. I I . N?3 
Sección de m ú s i c a . - - P r o g r M D . i do las pie-
zas que ejecutará en la retreta de este 
día en el Parqno Central: 
1" AmaEonau, poika. 
2? Sinfonía de la ópera "Raymond." 
3" Fantasía de la ópera "D. Carlos." 
4! Introducción de la ópera "Faust." 
5« uua yui & ia Com", tanda de valses, 
primera audición. 
"Petersbourg", paeo doblo. 
Cabaña, 19 do agosto de 1888.—El músico 
mayor, Francisco Espino. 
elu, f esto nog eiuefia tma contante tradiolón. Pro~ 
f sa, pa«é, toda la vida una tierna devoción á los «an-
os, oon especialIdad & la Reina de toda», la Santftinia 
Virgen, y á la Smora Familia. No es dudable que I» 
h >ura qae logró San Jonqufa de ser padre de la M a -
dre do Dios le h i merecido en la gloria nn lugar nmy 
eleva lo, y qve es grande m poder para oon Dios; 
p injue si e H^o todo »e lo concede á la MaUre, p«-
r ce que al Padre nada podrá r eg ir la B:ia 11..«ta 
a<| (pnra mnobos hf> sido un tesoro escondido la de-
v cióu d t San Joaqnía, v pues ahora le has desnn-
bierto, aprovéchate de él, j esperlmentai ás cnanto va-
le, con firmn confianza que no hibrá cosa que no al-
etnoea de Cri»to y de María por intercesión de Sin 
Joaquín. 
DTA 20, 
Sao Bernardo, abad, docto' v fundador, reformador 
da la Orden del Cister, y sau Samuel, profeta. 
FIF8TAM E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catetral la le Tercia, á 
as 8̂ . y eu la» demás iglesia* las d^ costumbre. 
Iglesia de San Felipe N^i—Maüana, domingo, 
oeleora la Archi 'ofradfa de Hijaa <te María y Santa 
Teresa ana ejercicios memu -.les. L a comnoión aerá á 
laa 7, y por la tarde lo» ejeroioioa veapertinoa. 
V. 0. T . DE SAN ABUSTIN. 
E l domiego 19 del corriente dará principio, en esta 
CepiHa, el quincenario de misas solemnes, en honor 
dVi Gran Padre y Oootor de la Iglesia, San Agustín: 
el día 28, á las oí li) de la mafiv.na, ae celebrará au 
fieata prin* ipal, e^ai do an panegírico á cargo del Rdo. 
P. Fray Blíaa Amezarragui, Presidente de la Con-
gregación de San Franclaco, y la vkpera. 27, al 
anochecer, ae'rezará el Santo Roaario y se cantarín 
aalvey letanías aotemnea, á todi orquesta. 
E l día 2 de septiembre ae celebrará también en esta 
Capilla de ta T O. de San Agtutín, la fi. ata de Nnes-
tra Sefiora do la Consolación, á las o> ho de la msfia-
m, predicará el Poro. Dr. D. Mariano H Gaüléi?, 
Canónigo Magistral de esta Santa Iglesia Catedral; y 
la víspera, al anochecer, se ren irá el Santo Rosario y 
ae cantarán salve y letaníaa á toda orqueata. 
E l P. Ministro rncarg^do de estoa cnl .oa ruega la 
aalüteiicia de los fieles para su mayor solemnidad. 
10370 8 17 
G t H E M Z O 
DE PIANCBUDOBES DE LA HABANA. 
S E C R E T A R I A 
Pur acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
oompafiero Prei-idento, cito á los compañero» perte-
necientes al ramo para la junta general de eleoclone» 
pareialea y ; ropaganda, que tendrá lugar el raattea 21 
del que curaa á las aiete y media de !a noche, en el 
"Círculo ''o Trabajadores", Drasooes y Campanario, 
altos - El Reorethrio, Juan A Ramil. 
lü i 71 2a-20 2d-19 
J ££ S 
IGLESIA DE B E L E N 
E l domingo 19 celebra la Congregación del G P. 
Sin Jo: é loa ovltoa menaualea en honor de au exoelao 
patrono. 
L a comunión general ea en la misa de laa ocho. 
Loa asociados y loa que de nuevo ae inso iban ganan 
indulgencia plenaria confeaandoy comulgando. 
A. M. D . G. 
10351 4-l« 
O R D E N D E UA P L A Z A 
D E L D I A 18 D E AGOSTO D E 1 S » 
SBBVIOIO PARA m, DIA 19. 
Tefe de 'lia.—El Comandarite del BetaUón Inge-
nieros Voluntarloa, D. Juan Bautillo. 
V'tit* de Hospital,—Bon. ingenieros de Eiéraito. 
Médico páralos BaRos.—El de la Subirspecoión de 
Infantería y Caballería, D. José Tolezano. 
UapiHuiia Geuorul y Jtt^raaa. -Batailón Ingenieros 
Voluatams. 
Hoapltal Militar.—Bon. Ingenieroa de Ejército. 
Batería de la Reina.—ATtdl'orUd» ftiárnit n 
Ayudante de guardia va •! Gobierno S£tlitar.— 
•1 2? de la Plana, D. Angel Martínez. 
ImaglnarU en Ídem.—Ju 3v 4c la u-iama. D . Fran-
cisco Sobrede. 
copia.—El Coronel Sargento Mayor, Juan Emo 
Balas. 
ü Z J Ü S N O V I A S . 
Elegantea veatidoa ae hacen en 
LA FASHIONABLE. 
Esta casa tiene siempre el mejor surtido de ca-
misones, ropones, sayas, matlnéas, pañuelos y otros 
mil artículos con bordados á la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
OBISPO N. 93. 
CnllSO P A l A g 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 





Hemos recibido do nueatra acreditada fábrica la 
primera romooa do calzada dirigida por nuestro socio 
J O A Q U I N . 
G L A D S T O N E , 
(horma inglesa) tacón muy najo, ancho y largo, teno-
moa zapatea, botines y borcegoíea nogroe, amarillos y 
de charol. 
P A R N E L L , 
Íhorma inglesa) estoa aan con botonea de abrochar, o tacón muy bajo, ancho y largo, puntera estrecha; 
tenemoa do becerro y de charol (primera remesa.) 
Para seQoras, grandes novedades en Polonoaaa, Ame-
lias y zapatea, todo de nuestra fábrica, distinguién-
dose el zapato GRAN MOGOL, modelo tomado de 
loa que usaba la B E N N A T I , aon de mucho guato on 
oorte y bordadoa. 
Nueatraa olasei y precios no admiten oompeteuoia. 
F l r i t i . C a r d o n a y G " 
Cn 409 P 99 25Mz 
CRONICA BEIÍIGIOSA. 
D I A 19 D E AGOSTO, 
San Joaquín, padre de Nueatra Sefiora, taa Luis, 
obispo, y san Mariano, emitafio, confesores, y ean 
Magín, mártir. 
No hay cosa más conformo a> espirita de nuestra 
religión, ni de mayor provecho para nneatras almas, 
que la devoción con loa aantoa y la confianza en au 
iaterceaión para oon el Padre de las misericordias. 
Creo y confieso, dice San Basilio eaoribiendo al empe-
rador Juliano, que la Santísima Virgen María es ma-
dre de Dios; hónrala y venérala, como también á loa 
santos apóstoles, profetas y mártires, y reconozco que 
por au interoeaión me mira el Señor oon ojos benig-
nos, y derrama aobre mí ana bendiciones. Por tanto, 
así á ellos como á sus imágenea los venero y las rea-
peto, como me lo enseña mi religión; eato aprendimos 
de los santas apórntol^ wto praotlofta todas IM iglQ* 
G R A N 
M T E C M E N T O . 
E Q b r e v e a n u n c i a r e m o s e n 
e s t a c o l u m n a l a r e a p e r t u r a d e l 
m a g n í f i c o e s t a b l e c i m i e n t o d e 
j o y e r í a 
1. A 
A c a c i a 
e l m á s p o p u l a r y a c r e d i t a d o d e 
e s t a c a p i t a l , p r o p i e d a d d e l o s 
c o n o c i d o s M a n u e l A u g u s t o y 
J o a q u í n C o r e s , q u e , m o n t a d o 
c o n u n l u j o e x t r a o r d i n a r i o y d e s -
l u m b r a n t e d e r i q u e z a s a r t í s t i c a s , 
s e e s t a b l e c e r á e n s u n u e v o e d i -
ficio 
SAN RAFAEL N. 12 
u n o d e l o s l u g a r e s m á s c é n t r i c o s 
y c o n c u r r i d o s d e e s t a c i u d a d , y 
c u y o a c o n t e c i m i e n t o s e a v i s a r á 
e n s u o p o r t u n i d a d , r e a l i z a n d o , 
e n t r e t a n t o , l a s a c t u a l e s e x i s t e n -
c i a s d e s u a n t i g u a c a s a , S a n M i -
g u e l e s q u i n a á M a n r i q u e , p u e s t o 
q u e l a n u e v a c a s a s e r á s u r t i d a 
c o n i m p o r t a n t e s f a c t u r a s d e l o 
m á s s e l e c t o q u e s e c o n o c e e n l o s 
c e n t r o s d e l a M o d a . 
ios \ m \ m % m u 
o f r e c e n d e a n t e m a n o s u n u e v a 
c a s a á l a s n u m e r o s a s y a m a b l e s 
l e c t o r a s d e l D Í A K I O D E L A M A -
iv i N A , á q u i e n e s p r e s e n t a n s u s 
r e s p e t o s y s a l u d a n c o n l a s m a 
y o r e s m u e s t r a s d e c o n s i d e r a c i ó n 









































































































































L o s p a g a e n e l acto 
Manuel Outlerrez, 
















































Balad n, 2. 
ltt-20 ld-19 
«Jit HliBB 
Asoolaotón de Dapendientes del Comercio 
D E L A HABANA. 
SKCRETARIA. 
Con arreglo á lo qne pteaofibe el Reglamento de 
eata aeooiaoión, el domingo 2ft de eate mea, ae efec-
tnaráu en este Centro laa emoción ea generales de Di -
rectiva ocrael afio de 1888 89 
Laa yotuoionea ae abrirán & laa brea en panto de la 
tardo y «e jer arán & las ocho en punto de la noche, 
hora en qne da á comierro el esorntinio 
Para haoer uao del derecho de elsooióH qne tienen 
todoa loa seRoren a^oolarioa, ea requisito indiapenaable 
é trrer plaeuble la presentación del recibo de la Cüota 
aoclal oorreapondiente al mea de la fecha. 
Lo qne de orden del Sr. Presidente ae hace público 
para rooocimiento de loa at-fiorea atnoiadoa. 
Habana, \9 de aguato de 1888.—El decretarlo, M. 
Paniagna. 10180 7-19 
AVISO. 
L A MINA DE ORO. 
Gas& de contratación y préstamos 
10, B B R N A Z A 10. 
Se snp loa á todaa las personas qne ten-
gan prendas empfñ.^das otiyos contratos 
estén vencidos, paeien á rescatarlas 6 pro 
rrogarlas en el té mino de quince días, pnes 
en caso contrario se precederá á en venta 
Hay en la misma un hermoso surtido de 
prenderla de oro j brillatiiefl, relojes de los 
mejores íabrfcav,tes, que por s«r proceden-
tes de empeño Ée d&n por la mitad de su 
va^or. 
Habana agosto 17 de 1888, 
(ienaro Suárez. 
10454 8-18 
LOS HERMANOS D E L TRABAJO. 
Sociedad de Socorros Mutuos 
de Artesanos de la Habana. 
Seerttaria, 
Por acuerdo de U Janta Directiva, cito A todos los 
Sres. aaooia<ioa para la Junta general extraordinaria 
Í\VÍ<* tendrá efecto el domlugo 19 del oorrieuto, & laa 
once de la msñana, en el local que ocupa el Circulo 
de Trabajadores Dragonea 39. 
En dicha Junta ae tr- tatá de la adición de un ar-
tígalo & aue»tro Reglamento, qne exprese la aplicación 
oae haya de dar*e á los fondo» aooialea, en el caso de 
aleclaoióa de la Sociedad, caso que la nueva L e j del 
Deroohu de Aaooiaoión últimamente promulgada din-
pone que ae prevea. 
Habana agosto 16 de 1^88.—El Secretarlo. Cle-
mente Baras. 1L4Í0 2-17a 2 18d 
MADRID 
17 de agosto de 1888. 
dudoso 
dudoso 
2 0 8 4 1 pesetas 
2 0 4 6 
3 2 6 4 
1 6 2 9 
2 0 3 1 
2 2 7 1 
2 2 7 9 
4 B 1 7 
4 Í 5 2 0 
4 6 7 3 
4 6 7 8 
4 6 7 9 
5 2 2 0 
5 3 5 6 
7 8 0 1 
7 8 0 4 
1 0 1 4 0 
1 0 3 0 3 
1 1 0 3 7 
1 2 1 6 2 
1 2 5 3 9 
1 2 8 6 0 
1 3 1 1 6 
1 4 2 1 6 
1 5 3 1 0 
1 7 2 0 6 
1 8 0 4 6 
2 0 1 2 4 
2 0 8 5 1 
2 0 8 5 2 
2 0 8 5 3 
2 0 8 5 4 
2 0 8 5 5 
2 0 8 5 6 
2 0 8 5 7 
2 0 8 6 8 
2 C 8 5 9 
2 0 8 6 0 
S e p a g a n por 
1 4 0 0 0 0 
8 0 0 0 0 
4 0 0 0 0 
B O O 
S O O 
eco 
B O O 
B O O 
B O O 
S O O 
B O O 
B O O 
B O O 
B O O 
B O O 
B O O 
5 0 0 
5 0 0 
B O O 
B O O 
B O O 
B O O 
B O O 
B O O 
B O O 
B O O 
5 0 0 
5 0 0 
B O O 
B O O 
B O O 
B O O 
B O O 
B O O 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
eco 
Sai monte y Dopazo, 
O B I S P O I T . 21. 
10177 l-lSa l-19d 
S T R i SRA. D E L 8 1 M SOOtíRRO. 
Sooieda.d de Socorros 
Mótaos de Artesanos de la Habana. 
Secr ciarla-
De ordeh del Dirc- '.cr cito & todos loa Hrea. aso-
ciados para IK Junta g^ceral extraordinaria que tendrá 
efecto el D O M I N O 19 del preaentí, á laa on e d< U 
mailan >, n̂ loa aalon-ss que ocupa el "Coro Asiuria--
no, " Reina 11, altea del cafó "L'v Diana." 
Bl obj ato de dicha Janta ea el de presentar laa re-
formas al Reglamento, con arreglo a la nueva L^y de 
ABOCÍOCÍOUCH; y como quiera qne el asunto que cn eata 
Junta ha do trataree ea de tumo interé? para loa ao-
cioa, ruego á todoa la máa puatual asietenc'a, 
Habaun agosto 13 de 188*—El Secretario, Ocnaro 
Báe*. 101U0 S-18a 3-17d 
AVISO IMPflRTMTE 
Gremio de peleterías, oasl-
Ilan, puestos y T o n t a s de calza-
do de todas clases en los mer-
cados, et., etc. 
P o r a c u e r d o g e n e r a l y u u á n i -
m e y e u m o d i f i c a c i ó n d e l a c u e r -
d o t o m a d o e n l a j u n t a g e n e r a l 
d e 26 d e j u l i o , s e l i a a c o r d a r l o 
e n d e f i n i t i v a s u r t a s u s e f e c t o s 
d e s d e e l d o m i n g o 12 d e l c o -
r r i e n t e a g o s t o l o s i g u i e n t e : 
1" C l a u s u r a r a b s o l u t a m e n t e 
t o d a c l a s e d e v e n t a s a l a s 12 d e l 
d i a t o d o s l o s d o m i n g o s y d i a s d e 
fiesta m a y o r , b a j o l a m u l t a d e 
25 p e s o s e n o r o p o r c a d a u n a 
v e z q u e s e i n f r i n j a l o a c o r d a d o , 
c e d i e n d o s u p r o d u c i d o á l a R e a l 
C a s a d e B e n e f i c e n c i a y M a t e r -
n i d a d . 
2? L o s firmantes á d i c h o 
a c u e r d o l e d a n t o d a f u e r z a d e 
l e y . 
O o n t a l m o t i v o s e s u p l i c a a l 
p u b l i c o e n c a r e c i d a m e n t e e x c u s e 
a c u d i r á h a c e r s u s c o m p r a s d e s -
p u é s d e d i c h a h o r a . 
L o q u e s e h a c e p ú b l i c o p a r a 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o v d e b i d a 
o b s e r v a n c i a . 
A 12 11 ng 3 11 
S I N ROTJLLi 
1 7 0 Orados de Calor 
í í ^ E L ULTIMO ADELANTO EN 
A ' W m M A M PETROLEO, 
E s t e p r o d u c t o f a b r i c a d o 
c o n a p a r a t o s d e l o s m á s m o -
d e r n o s , e s d e t r i p l e r e d e s t i l a -
c i ó n y p o r t a n t o d a t o d a s l a s 
s e g u r i d a d e s y a l m i s m o t i e m -
p o l a s v e n t a j a s l u n u n i c a s q u e 
p u e d a n d e s e a r s u s c o n s u m i -
d o r e s . E e c o m e n d a m o s a l u s a r 
e s t e a c e i t e l i m p i e n l o s q u e -
m a d o r e s h a c i é n d o l o s h e r v i r 
e n a g u a p o r 4 6 6 m i n u t o s y 
r e n o v a r l a s m e c h a s . 
D e v e n t a e n c a s a d o 
l A G I 1 1 A Y CP. 
ÔFICIOS 29. HABA!W.H9 
Deameuuzadora de caña que notlone rival por BUS demostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Loulslana, Puerto-Rico, Buenos Akes, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una NACIONAL Instalada sobre uu bueu trapiche de 6 i á 7 pléi de longitud con bueaa máquina, prepara en 15 horas de trábalo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracolóu del guarapo, 
h i ooeto de esa desunenuzadora instalada y lista para fuaciooar v Ubre de todo gasto para el compraior, es de $8,750 oro. Lste 
Importe lo reembolsa L A N A 0 I O N A L cuando meaos eu doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bajo la alreoolón de nn maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A NACIONAL hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches-
Para más pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente & 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 1167 A 1-Ag 
6EÍNDES ALIAGENES OE L A A M E R I C A 
B E J . B O H B O X J X * A 7 Cp. 
COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
K T O V E D A D E L S a A C T C I A P R O V E C H O 
Gtran Joyería de moda. X*a que máa barato vende en la Habana 
Fábrica y a lmacén de muebles de todas clases y de todos precios 
Pianos de los mejores fabricantes del mundo. 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s s d s p i s d r a s p r s c i o s a s , m a s b l s s y p l a n e s . 
Se alquilan pianos. Telefono 2 9 B . Telégrafo Borbolla. Apartado 4 5 7 . 
Í A I I lustración 
urlUtle*. U TinstraoMn e»piiflo1« y «racrloMMi, E l CoS 
mo «U Ultramar. Bl raundo Üiutrado jr otros p.rlA-' 
dioos, se Tenden tomo». Libreri» L a Üulv.widaiU 
O-ItaiUr fi', coro» do Aguaonto. 
10RHR 
LA E D U C A C I O N D E L A M U J E R S E G U N Joí aaás iluntro» morili*tM é h'gifniBta» de ambo» •t-' 
xo». por ol Dr Jo.é Pauad** y Pobiel, 3 tomoí on fo-
lio $14 bte« ObUpotS, librería. 
10-37 •* 18 
MÍES I OFÍCm 
CO M E J E N . POK E L P R O C E D I M I E N T O m«* eficaz, extingo eme datllno in eoto, en casas, fla-
cas de campo, mnobies, embarcaciones, oto 
SANTIAGO ALEMAÑI, Trocadiro 81. 
10-09 4 lí» 
H I S T O R I A N A I U R A L 
Una persona qne so enenentra apta para disooarr 
armar osqnolelus, pecas y todo lo conoeTolente á hlsto-' 
ria natural, so ofrece á los setlores directores de cole-
gio, & los porftonas que deseen fomentar algún gabi-
nete y al vúUllco en general quo desso conservar al-
f;nn« ave ó animalito qne teiga en estima: Aliigir** A, a Nueva Botica del Horjou, Principo Alfonso 413 
Habana. 10517 i 19 
FABRICA DE SOMBREROS. 
C. 11«9 1 Ag 
L A P L O R C M T i U A M . 
G R A N 
S 3 T A B L E C I M I B N T O D E V I N O S 
OBISPO K. 84. 
Los duefio^ de e<te nuevo establecimiento tienen 
ol âst,*. de of-'-oer al púbUco los vino» I favarro Mió 
j a , Toro V'-lladolid ( Flor castellana) y Valdepe 
ñ a s todoa estue vi'ios importi dos direotaaionte es una 
Íaramia para lo < consumidores, a te máa por su agra-able gaato y por ser puros sin alo hoi agregado. 
Be vende en cvartarolas. garrafones i caj a de 2*} 
bo^ellds. 
También tenemos generosos de las principales mar 
cas, todo» á precios sumamente módicos. 
Vi l egas y Merino. 
OBISPO 84. 
Nota —Los garr ,f JUOS y ot̂ at se llevan & domicilio-
1037'. 26 17 A g 
E l Sindico del Gremio de PrentamietaB 
cita á junta á los ag etnladoe, el Iones 20 
del presente, de 12 á I de la tarde, en la 
calle de Compoeteia n. 117, coa el objdto da 
tratar sobre el c'eire de poetta*. 
Habana 17 de agosto de 1888.—El Sin-
dico, Manuel QómcM. 
lom 2 17a 2-184 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D K L A HABANA. 
S e c c i ó n d « R e c r e o y A d e m e . 
S E C R E T A R I A . 
Debidamente autorizada por la Directiva, esta seo-
OÍÓQ ha acordado celebrar nn gra baile en sus esplén-
didos salones e) domingo 19 del corriente, como faución 
reglamentaria p ra los 8re». MK ios, á quienes servirá de 
entrada la proicntanlén d«l recibo del mes de la fecha. 
Habana, agosto 16 de 1888.—El Secretario, Maur i 
tío Eeumann. 
10373 3a-16 8d-17 
MASÜE10ER0. 
G A L I A N O 59. 
Dirección:—Correoa, Maooel Orro, Ga-
liaoo 59.—Telégrafos, Orre Habana. -—Teló-
fono 1108. —Sac"raal San Fernando n. 68, 
Clonfaegoe, á c&rgo de Miguel Lama. 
Esta casa servirá con la ma> or pantoall-
dad coactas órdenes se le dirijan de bille-
tes de Loteiia para todos los sorteos del 
año; remitiendo telegramas y Lista Oñoial á 
enantes lo soliciten. 
L. O VIVIANA. 
Paga los premios y tejtninalee en ?il acto 
v los admite á cuenta de giro sobre Nneva 
Orleans, 
)o( 
Entre loe billetes veudldos por el Admi-
nistrador de Loterías n? 32, Puerta del Sol 
G, Madrid, resultaron los slgnlontos núme-
rca premiados en ol sorteo celebrado hoy 17 






















































Signients sorteo qaese ha de celebrar el 
día 27 de Agosto consta de 50,000 billetes 
á 30 pesetas, divididos en decimos á 3 pe-
setas; premio mayor 80000 pesetas. 
C—1206 1B18-2D19 
M U N C I O S . 
F S O X 1 B S X O I T B 8 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADRONA FACULTATIVA: 
Aguacate 104, entre Teniente-Rej- y Amargura. 
10494 4-1!) 
J o r g e D í a z A l b e x t i n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, caquiua 
i Virtudes. ÍJ 1178 \ - \ g 
IGNACIO ROJAS 
DIRECTOB D E L COLEGIO DB 
Ciruj anos-Dentistas. 
Extracoióo par la COCAINA. 
Consultas y operaciones, de 8 & 5. 
Lamparilla 74, altos. 
10372 26-17A 
D R . I i , F R A I J , 
MEDICO-CIRUJANO.—Especialista en las en-
farmedales norviosas, reumática?, gotosas y estomaca-
les, por el método Doslmótrico, que tantos lauros tiene 
ganados en todos los paises cirlizados. 
Consultas de 12 á 2 j da 6 á 7 tarde. 
GratUiUci pobres, ttiartes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I O - U E L 8 9 . 
10276 15-15A 
TÍB9 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 9 
Practica toda clase de oyorAclonea en la 
boca por los más modernos prooediniientoa. 
Conetraye D I E N T E S POSTIZOS de to 
dos los materlalofl y sistonma, Inclusivo tra 
bajos de oro. 
A cuantos de sus clientes quo lo han so 
licitado, como al público en general, les 
avisa que las personas que lo deseen pue-
den ser operadas en tus domlollios avisando 
con antl M pación. 
SUS P R E C I O S L I M I T A D O S da modo 
que tod.- s las olasos puedan utilizar nen 
Gorvifios. 
Trabajos garantizados. 
O'Eellly 70, entre Bernaza y Villegas, 
10:80 l5-9Aír 
D r . C J á l v e s s G t u i l l e m , 
eipecialiata ea impotencias, esterilidad y onfermeda-
des venéreas y siñllt icas. Cónsul ta» de 12 & 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabüioto de oonsultaa 6 
Neptuao58. 10372 16 15ag 
D E N T I S T A 
DR. G. A. BHITANCOURT, Cirujano DenUsta 
de la Facultad de Filadelfiia é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor da 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando las dentaiuras par-
ciales, sin el auailio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Woik). Coloca 
coronas de dientes j muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; trans-
planta y reimplania dientes y mue'ao naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones y cura 
las enfermedades de las tnoíaa y demás órganos de la 
boos concernientes á su profesión, etc. Agu&oate 108, 
de siete do la maBan» á cinco da íft tarde. 
8900 
J A N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
A V I S O . 
C i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
Pes t , t í n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H n n y a d i J á n o s , l e o b l i g a n 
d p r e v e n i r a l p ú b l i c o d fin de qxie no se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A p e a . P a r a a segu ra r s e de l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s Botel las cuyas e t i que t a s l l e v a n 
e l n o m b r e de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D t 
L O N D O N . 
Se vende en casa de su Importador 
Exíjase la contraseña con Diamante Rojo. 
Cuba 53. Apartado 63. Telefono 122. 
al por mayor y menor, do todas clases, colores y for-
mas. Siempre al eco do la moda. 
Nadie puede vender tan barato como yo. 
Esta fábrica tiene doce años do establecida. E l sis-
tema de esta casa será siempre el vender más barato 
qn» nadie 
Además de lo muy barato qn« vendo, devuelvo el 
dinero oon billetes del R E E M B O L S O . E l sombrero 
que vendo no cuesta nada. 
Boadolla, es bon Noy 
B jadella no en (rafia á ningli. 
\M18TAD 49. HABANA. 
10H0 15 12A 
GRAN CASA D E MODAS —R E 8 P I N E T . 
be confeccionan trajas * capricho y por Agaric; tra-
jes de teatro, bailes, boda y viajes; vestidos do nifio, 
visitas á última novedad, toda dase de ropa blanca a 
precios arreglad is á ia situación: se corta y entalla 
por un peso. B ruaia número 29. 
101M 13-11 
ANUN0108 DI LOS KSTADQS-UNIDOI, 
Cn 930 2e-17Jn 
CENTRAL 
NON PLUS ULTRA 
"SAJV LINO" CIENPUEGOS 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á loa mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo 
dernos. 
Su graduación ea de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. Sa vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4J galones. 
Unico agente en la Habana, 4 quien se dirigirán loa pedidos 
A . MumáteguL Baratillo n 6. 
«^9 C W P J n 
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S a s u p l i c a á loa N O V I O S que h n g a n a u s e n c a r g o s con a n t i c i p a c i ó n 
p a r a poAer l ca atcmdor c o m o e a debido. 
E L . C A Ñ O N A Z O 
1UI58 




Ha VUPUO á onoirgarso dol <lv:3¡ acliO do mil nego-
CIOB. 
m NICOWS í í 
Horas de oonsaltas: de 1 2 A 3 , 
U—1252 26-15Ag 
E L I S E O G-IBERGí-A 
ABOGADO, 
l ia abierto de nuevo ta eutedio en la cu; n ntioiero 
85 de In calle de la llábana. Horas de consnlta de 12 
á 2. 1Ü3?5 26-15 ag 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horaa do conmltade 11 á 1, B i -
pooialidad; RLatrlx, vina nrlnarian, lailnge y nifllítloaa. 




de las islas d* Cuba y Puerto-Rico, 
fondaao por el Dr. D. VICBHTB LUIS FBRRBR, 
dirigido por los Dre«. 
D . A . D í a z Al 'oort in i . 
y TD ^n"""'^-:' "F'rio, 
Se vaouba direnUiUbMio a» la lernnra todoa los días, 
de ana á dea, en la calle de OBKAPIA 51, y á domi-
cilio, y ae facilitan pfatolaa de vacuna i todaa la» ho-
raa. t!nll77 l-Ag 
T T K A PROFEHOKA I N G L E S A DIS ( L O N -
U dro¿) COO título, da clutoa X domicilio do idlom IR 
(que OUBCS:I á Uub'ur on poso tiempo) múdoa, aolfoe, 
los ramos da iostruocióu eu espaH^I, dibujo y borda-
dos. Procius módloos. Dlrijlrsc de la mafiaa^ y por lu 
aoohe do 7 & 9 6 ddjar Ion iiHa& callo do la B«ina 68 
10176 4 19 
I N G L É S , F R A N C É S 
Kufla¡o A Ies pcrsoníH que me indiq .cn & dóndepue^ 
do verlr.í v quedarla conTenoidaa do quo por mlaute-
ma p* oi>io BC aprendo pronto 6, hablar. 
Mj ofrrr.co á IOB Sree. Diroctoroa do «o^^gloa. 
A domicilio. —ActJoiU'ft do eefiGras ¡í 1-25 
i i . de nabnlloroa . . . Í5 30 
Aí.FUKDO CAKRICAPURÜ, AcoaU 69 
10126 4-18 
ITNA KHÑORA t¿ÜE TII£NK UNAS HORAS 
\ j dul dia deaocapadi» ae laa ofrooe & la p»raona que 
quiera opreuder nn Idioma en poco tiempo y por poco 
precio; no tiene inoonTeniente tu ir & loa uli -. <l viorc i 
de la llábana. Calzada do Snn Lrizaro 147. 
10143 4-18 
8 C O T T 
de Aceite Puro de 
H Í G A D O d e B A C A L A O 
OON 
Hlpoíosíitos de Calyflft Scsa, 
Es tan. agradable a l palad/vTeomo ia *»cJw* 
Tiene nombinadug cn m mas oonjple** 
forma las virtudos de íflto* dos rallólo* 
aaedicaraentos. Sí diglew. y afiimil» coi? IÜMI 
facilidad que el aoeita orado y m eftp&aisi' 
monte de gran valor para los niños delicados f 
enfermizos y personas de^oíóicagosíleüw?.:^-
Cur« la Tislw. 
Gura l a A n e m i s , 
C u r a la Debit ldat í a w í ' S * * ^ 
C u r a ia Escrófula . 
C u r a el Reumat lame . 
Cura la toa y Resfrladoa. " 
C u r a el Raquitismo en loa Win©©-, 
y en efecto, para todas las enfermedades 
qne hay ixmaniacioa da la Oaigaate y los 
Pulmones, Decaimiento Corpoira? y JDebiüdr.u 
Nerriosa, nada en el monde fueie sm.-^a-
arfio con cata satvrô a Emalsioc 
Véanse 6 oontinnaciom \ m novxhwis á« 
nnospocos, do éntrelo'? mncliospromi. m i 
facultativos que Kcoomitíudaü» y pnmsrihoa 
constantemente esta prepaTwoioj?.. 
?B. Dn. D, AMBIUMHO OIt^Jx^ as-atlagode C c ^ c v 
8B. Da. D . NANVKÍ, B. CAHI'JEIXAKCIB, l iaban». 
8B. Dn. DON Jb'jwacKTo IIE« twimm, Vircvtor JoJ f> c*-
Dita) ClvU, ''San Sobastlau/' Vera Cma, AIOÍICJ, 
fl* DB. DeN DTOWBO CONTKTBWI '.T^oiftipaJB» tff' 
{Ico 
B*. DB. D.Í ¡ÍACIKIO NvñsZi' Jjboh,, Klüa»"í.f?w^ „. j 
fliv. DB. D. Vicamx l't.m-z í*.ijn¡o. Uo(?ot¿. 
HF. DB. D. JUAN 8. OAHTBUKCsno, Oar(.'.^n», 
Bn, DB. 1). JJTRUS (UNIUIU, MaKdaloní;. 
Ba. Du. V.fi . (JOLDM., Valqnetft, veneanela. 
H U M P H R E Y S 
Manual do Enformodadcs, 
por F. IIUMPUREIS, M. D. r 
KNOüADtRNADO KM 
T E L A y U O R A D O 
[Sojtnvli patladecáB ol 100 Fulton Gt. || IT. 7. í 
CURAN. NOS. P K l W C i r A L E S . PIVECIO. 
Iirirltrcn, Concefíi inflamaciones 6(1 
l'jl.oiiiliricrs, l U bre tic Lombricea y Cólico 5ft 
íliMiiiil», CÓIK ... ó dentición dc'laa criuturae 6» 
•íflHarrca, en Niños y Adultos 5<> 
rJlHspiitcrin. Kcloi-li'jonftt, < úlicobilioso 50 
íijCólci a Mórbns, Vómitos 
Tiros, Rcefrliado, Bronquitia • fiO 
slVoiinilitiB, Dolor do mucl.-n y de cara ñO 
Itli'illor U0 Calx'zn. jaquel a V a h í d o s . . . . . . f»(> 
«jllinjirpsla, Ki.l-'-íti.i.M' bilioso Ko 
iJ.Himtiiiiieinn F'i|irlii)l<ln, ó . mi IIMUTÎ  fia 
E S P E C I F I C O S 
Oi r~7"FU nf ti ii.u íoii iiinv 'liü/'iTa 
, 'fon, ReopiraCÍDn tlilícii i 
na sr.Uda, Erisipelas, Erupcioucs 
natlnmo, Dolores reumáticos 
res intormltcntefi, y renutentes 
)rraiiiiR, cimples ó eannranfcs 
rrOj I'luxlon, ajíuda ó crónica 
RenSRé Toa violenta • 
Udjij i r c n i T i i l , cicolullcciuiicnto í ieico 
¿ ini tío llliioncs 
íl)", il¡diid do IOH líenlos, derran^^a oeminalca. 
lEnftrmoiIadCB do la orlnn, incontinencia 
IM iI dn rovnznn. paViilaciones 
EO PATICOS 
i i iii."(""iTTT pn'™ 
\ci n. la y depóeltó general Dotic» CosmopoUtans» 
Itiifacl No. 11, llubnnu. 
Félix Vandcr Gucht. 
Frofosor do violín, plano y BOIÍOO, 
BGIZDO N ? 2 , B . 
10377 10-17 
CL A S E S D E I N G L E S V ESPAÑOL A DOMI-oiljo. Emefiauia en ÍDR<é<i por tcx'oi adoptadoi «n 
New York: cate n.é'odo facilita el oonoolminnto del 
idIomA, paee el alumno pnede .i la reí leerlo, hablarlo 
y eioiibfrlo oon propiedad. Se recIHnn ordeuei V l r -
tnde« 105 r en la <'«Tji (','> •'«>' S I 
8ETUN DE BIXBY. 
K u c a j a s <le lata, . 
Sa r a o l e a l x a d o «i «-n b n l i e r o a * E a 
i n o t a b l e p o r e l 
I t K I M . O ti V. t. 
V l I , I M K ]N T O 
N B U l l O q n • 
l i r o d i i c e . J t r l U i t 
Íl jrpnto , r e t i e n e « I u n i r é y ea e l (tniro> 
« l i te c o m b i n a 
p n l i t n e n t o s ierro y l a p r e a e r r a c l o n d e l a 
p i e l . L o a s a n loa l i m p i a b o t a s t n t e l i o 
K e n t e a . 
Francisco de P. Barroso 
AROOADO 
De 12 á 3, Meroaderee 11.—Domicilio. Cerro 602. 
10092 ae-ioeg 
DR. ESPADA, 
REINA N. S . 
E l Dr. Senada ha trasladado m domloilio & Reina 3. 
Bsjjoslallaad. Enfermedades venóreo-Bifliítioas y 
afscoionea de la piel. Conaaltas de 2 á 4. 
Cn 1171 1-Ag 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Los paoiectos de quebraduras oreen qne ee pueden 
curar cuando elloa qaieren, y ostáu en un error de-
jando pajarel tiempo cuando son curables, y quieren 
poner remedio cuando es hasta diflail el alivio ocm-
plcto, y han de toî er presente que esta ea una eafer-
meda-i gravo desde el momento que BO presenta. 
Loa morosos gnfriráu las oonseouenolaB do BU aban-
dono tico Ies viene la extrangolación que es muerte 
terrible uo usando mis ourativos. 
S o l 8 3 . J G E O S . 





A H U M A D O . 
ConsiiUas de 7 A 9 de la mañana. 
S7-2A 
UIBUJrANO-DBSmtHrA. 
Prado 79, Á, entre Virludoa y Animas. COUBUIIBB 
y operaciones de 9 & i . Cu 1163 26 2A 
Dr. F . Carbonell y Rlvas, 
HOMEOPATA DR PARIfl. 
Ha trasladado ÍU domloilio a MALOJA 19, primero 
cuadra, (/oasnitas de once y media A una. 
95U la'28 261 29J1 
NICOLAS 1 M COVA. 
Aboga-Jo.—lutlastria 128. 
100M 26- 9Atf 
Dr, A . Jovor 
Médico-Director do la Qululu del Roy. 
Ha trasladado su domicilio A Obispo 75, 
en donde ee ofrece á sus p,inlgofl y clienteB. 
—Consultas y operacionoa de 11! A 13. 
Telefono n? 10. 
9221 3í-22 julio 
E l Ldo. D. Santiago Gando Bello 
se ha trasladado á loa entresuelos, calle de O-Beilly 
número 30 A, esquina á la de Cuba. 
9917 18-7 
m m m i 
MONSIEUK A L F R E D BOISSIÉ 
da la prensa de Parts, autor de varias obras literarias 
y de eniefianzo, profesor do francéj.—Gallano 130. 
10419 8-18 
SAiN RAMON 
Colegio de l .1 y 2? Enseñanza de primera clase 
dirigido por el Ldo. 
D . M A N U E L N Ü Ñ H Z Y NÜÑHZ 
Calle 7, esquina & i , Vedado. 
Se admiten pupilos, medio pupilos T txternos para 
los 5 años de 2? Enseñanza. 10267 15 l i sg 
"SAN FERNANDO" 
Colegio de 1? y 2 .' EaseUancas para stnoritas.—In-
corporado al Inititnto FrovlDolal. 
Calsada de la Keina n. 21, entre Rayo y S .n Nicolás 
Directora, fandadora-propielana, 
D" E l i a a F o s a d a de M o r a l e s 
FROVEBORA BCPEBIOIl 
Este instituto reanudará sus clases el día 8 de sep-
tiembre. 
E l edificio que ocupa, reúne todas las condiciones 
que reclama la higiene para esta clase de establecí-
mientes, como aon: amplios y freacoa dormitoilor, ba-
ños, duchas, gimnasio, refectorio, extensos patios, y 
CBpafliosaa ames, así como los aparatos máa modernoa 
parala enseñanza, tanto elemental y superior como la 
2?, á cuyo efecto cuenta con gabinete do Física y Qof̂  
mica pare las alumnas de 5" uño. 
Las asignaturas de iogléa, gimnuiio y bordadoa de 
todas clase?; son gratis para las señoritas educandas 
de cite p'antel. 
ISo admiteu internas, medio internas, tercio inter-
nas y externas. 
8e facilitan prospectos y reglamentos. 
10158 2Dl lag 
DE BIXBV, 
K« n n l . n t n n i f q n l d o d lo lgc^ 
d u y e l á i í d e o u n r n r « a t a b I e o « i r 
r>I r o l o r y «1 I t r l l l o £ i * d o * l o e 
•flSOitoa <in \tlvil i i r p r n - mix> 
^'I'.-.r.» « A L Z A D O 1>K SH^ 
, \ O I : A , <HI« »«* l i n y a v n e i t t i 
rojo (* ÍÍ»IM>I « con r l uso, vit«l~ 
\ «• •' reoobvAr i » mmvi.ljnl 
'>ifp(iiinl y color :••,••,•.< - Ne 
tuuiiclto. Ia ro|>n,iil tlo.'Wrny* 
l.i i-l<<I. Para dun th l l i i l adde t 
Utstre y enavi.ln.l «jm» «ta. «X 
inat«M*lal, n» lo lúnula nln> 
e<tn otro en N U < : - I •, . 
" J E I * M ) . < T H E i l K A I . " t .n i 
Irotellaa <i «• putento «le Iltxlty, j 
ron oor«H6 tamliiei» «lo i>>«-j 
ten^ei/ei i<>" ií proiióHllo,«iaeQ 
su < .ivii'.-u ii>a«'iiL y \< •,.•<» ae 
hnrfí'n nparen ie t n i «-oiummldor. Di» 
¡i lofi^a i a.:- u sar lo , en el cartón en «jue.' 
vn .'iniiaquotiida cada Itotelln. Nincnna. 
« « t t o . a d.«Iio estaraln el • ' I ^ U S T R K UIT^.I ' 
ETní .ios PftbrioRKjLt̂ .í g 
w m m 
T H , C H H I B T I E p 
PKOFEoOR D E I N G L E S . 
8e r.frece «.1 páblico y directores do colegios pwa la 
enseñanza de este idioma, llábana nátnero 180. 
9r>82 89-28J1 
M B n 
EL l l i r N O T I H M O A L A L C A N C E D E TODOS sus aplicaciones, f^uiíuenos, vento j .«• y peligros, 
p)r n&n'eluy. 1 lome 51 oantavos bllleicH. 
OHI8PO 8Í, L I B R E R I A . 
10187 4 18 
svHuoijib'riüud m f m i m i i n Sfioim 
IpNCKJLOPlíDIA KHI'ANOLA D E D E R E C H O Liy adminialracián, por Arrozola, 12 tomoa 35 pesos 
b ilctcí: esta oVra enesla en Madrid F0J pesetas. 
OBISPO Í6, L I B R E R I A . 
10185 i-19 
LE C T U R A A D O M I C I L I O . CON S O L O PA-gar dos petoi blllelea si mes y dejar $1 eu fondo 
qne se devuelven al borrarse; se dan á leer mnohaa 
ibias, propias para rooroo é InstrnoMvja de auturea 
buenos, en Salad23, libroitn. 
10115 5-18 
(HIOSIIIA!), NECESIDAD, ET1LIDAÜ 
So dedica á todas las personas de negocios y p i t t l -
culares el on»dro calendarlo non plus ultra que prin 
cipiael afio 1801 basta 1016 y armglado un mos i on el 
alio que se q uiera se tienen todoa los días de la semana 
y sus fechas á la vista, al dorso tiene uu cuadro de 
comprobación. Tiene la loducoióe de contonos á pesos 
oro á billetea, kiloa á anxbas, medidas de supeiflcle, 
capacidad y lineal, toques para casos de incendio, mo-
nedas nc^ionaloB y extranjeras, promedio do la salida 
y puesta del sol, boras del día y la noche en esta Isla. 
V6ndes« á $1 btos en San Usfael 5 y 7; Obispo H y 
fi'"1; Mercader, s 26; Monte S'J; plaza del Vapor 83; San 
Ignacij 72: Mnra.U 61, y en varias papelerías y quin-
callerias Tomcndo por docenas se hace descuento. 
Agente. J . Remus, Monte 32. 
lOifS 4 18 
Realización 
de máa de 4,000 tomoa & 10, 20, 30, 40 y 50 contavoa | 
tomo, cada tomo oon an precio; pí lase el catálogo que | 
ae da gratis; L.brería L a Univeraidad; O-BelUy 61, 
c«rca ae Aguacate. 10399 4rl7 
Habiendo llognrto &n\K«t,ro conoclmlonto quo enf 
n dudad de la Hiilmim se ha ofrooldo en venta u n a 
t e b h l n llainmhi "NchiiMlnm PchnaDt»s, , , con c u y a 
nomino in idhwi oiignnanju a l i i ú b l í c o t omaudo la 
por uucatro tau afunmUu 
S C H I E D A M 
S C H N A P P S ^ A E e M i T I C Q 
D i n 
U D 0 L P H 0 W O L F E H 
advertimos á todos los consumidores de os tonr i i -
culo ouo imostroa f í n i c o s atfeutfs p a r a todu l a JLala. 
do C u u a BOU les suHorca 
W M . L0OFT & C O . , 
H A B A N A . ^ i 
T m í o n inguna o t m casa on l a I s l a do C u b a tiene» 
e l derecbo do ofrecer c n v e n t a bebida a l g u n a 
balo el nombro do ••Schnappa*» "Schiedam. 
Hchnnppa " ó , l 8cUlc«lam Aromatlo Schnappa'» 
p o r e i r t icsoíio» los ú n i c o s fabricantes d é l a hebüla 
conocida en el mundo entero haAo este nombre y q u a 
ñ o r consiguiento c iu i lou íer ariiculo'qvie se ofrezcaí 
bajo este nombre, s in llovar nuestra ü r m a ha úe 
eonsiderane como »AIJ61FIOA1>O. 
ÜDOLPHO WOLFS'S SON S'CO., 
C A R L O T A E O H A V A R R I A D E F L O R E S 
M o i s ta y s i n r i v a l ccr tadora 
I A tan cor o ;id» boj en la Habana 7 dt teosa de qne 
toda» las f jrt«3M puedan di fjt*r de ra Mjcra, corta 
7 en'¡.Ha por nn 7«so, pa<a & aom'cilio »in alterar pre-
eioí w •« h^ee eargu da todos cuantoa trabíj >• »e le 
oobñíti eoneerufeate 4 an arte, con ccncho gnato, r i -
anroaa p«Tf9Coi6D » atbre todo oon eqildad. Cuba ea-
qoina i Tet.i-nte-Ker, altoa dal oaíé; entrad» mde-
pecd ente por Cnba. ' 10414 4 18 
Cocinera 
Se d^sea oca O'Beilly 66, colchoneií». 
103»7 4 17 
L A MATANCERA 
Q E S O L I C I T A UNA. C O C I N E R A Q U B D D E R -
¡Oma en el a'omodo 7 uca criada de mano que sepa 
coger, ambas da color 7 qne tengan bneuaa referenciaa 
San Ignacio 19 10388 4-17 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R H O N R A D A Y trabajadora desea colocarse ce criada de mtno 6 
cocinera; ea trabajadora 7 tiene quien responda por 
sn conducta; va si se le presenta & Santiago de Cuba: 
darán r»zóa San Rafael 118 café. • ' 
10193 4-17 
CUBA 141. 
E n esta bonita ca*a se alquilan á un matrimonio sin 
nifios, para riy-ir en fe milla, dos cuartos hijos en las 
mejores condicionen; se dan muf baratos, puea lo que 
se desea ej tener compafifa: también hay un cuarto alto 
con az tea independiente para un hombre solo. 
10173 4-19 
^ «ngt: se alquila muy barato el terreno, caballe-
JTrizaa 7 cuartel i i en A. del Norte, esquina & Espa-
da, aplicable 4 carpintería ú otra Industria, con ma-
quinarla; otro grande 7 bueno en Virtudes 173. Infor-
marán en el último y en Obispo 17 L a Polka.—Pnig. 
10464 4-19 
FBL^TSIOA, K4PATKRTA T DEPOSITO DB CURTIDOS 
G-T7 A N A J A T - . 
n Juan Lsrralde. dueño de la tenería E L P R O -
G R E S O de CVrdeoa^, participa haberle comprado i 
D . Fr*imaco dal Pino Boaa, este antiguo 7 acredita-
do eatablocimiento del que ao hace cargo, ofreciendo 
á sus fisrorecedorea buen trato, superioridad de olaae 
7 calidad en loa efectos 7 modicidad en loa precios. Le 
anim* el firme propósito de que nadie se yaya sin 
•mmorv RSm RS- 7.11 
Gran lailer de modas de J . Mosquera 
Precioaos 7 elegantes trajes, se confeccionan con a-
rm^o á Ua últim** moda* Especialidad en trtjeade 
despotaias. bailes 7 teatros, lato 7 da viajes con la 
mayor breve iad; se reciben encargos para el interior, 
todo á prte o snmamecte módico, acabamos de recibir 
nna rartafa colección de a^mbreroa 7 capotan de gran 
novedad, feo 64. 9y55 15-7ag 
A V I S O 
dos criadas de mano 7 una manejadora se colocan en 
casa decente, á todat horas Someruelos 41. 
1035t 4 17 
UN P A R D O B D E N C O C I N E R O S O L I C I T A una co looc lón en establecimiento ó cafa particu-
lar: informarán Mercedes 102. 
10357 4-17 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano para los quehaceres de la casa; 
que ha j a persona que abone su conducta. Príncipe 
Alfonso r úmero 223 informarán. 
1035t 417 
UNA C O C I N E R A B L A N C A O D E C O L O R que sepa su obligac'ón y tenga quien responda de 
su conducta. Neptnno n. 153, casa de préstamos. 
10?83 4-17 
m m i i 
E L COMBATE 
Tren de Utrina*, pezosy sumideros á ocho pesos la 
car* e: 1 7 reciben órdenes en loa puntea sigoiantes: 
O a r « ¡ í * T 0;;mpo9tela, bodf-gs; Sol 7 Composttla, 
p es'o dé fra*>8; Luz y Curazao, bodega; Animas y 
Aza .U . to i ' g j ; Animas v Campanario, bodeea, 7 su 
daeno S^Iud 162. J0.03 10 17 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A colocarse en una casa partlcu'ar, al servicio de 
TU? a corta familis; es general costurera, tanto en pren-
das de señora como de caballero, reuniendo además 
conocimientos de cocina, lavado 7 plancha. Exige 
referencias 7 da cuántas se soliciten. Concordia nu-
mero 1, esquina á Amistad, altos. 
10379 4-17 
A T E N C I O N . — U N J O V E N D S V E I N T E A Ñ O S 
Xa.de e l a l . acabado de llegar del campo desea colo-
ra ríe do aprendiz de farmacia, dependienta de hotel 
6 cobrador de una casa da comercio; tif-na pereonas 
honradas que abonen por su conducta. Informarán á 
tedas hora«. COL salad o número 85. 
10363 4-17 
Ui 
L i O l f l E E . 
' í íA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse, bien sea da cmda de mano ó c-anejatfo-
ra: c^le da Hamel número 1: tiene quien responda 
por su conducta 10198 4-19 
RE S U L L í I T A UNA MCJifiR B L A J S C A O D E ^oo'or. sin funilla, para cocinar 7 aeeo do la casa de 
tn matrimonio §<-. c, se le dará un cuarto y sueldo coz-
Tao'-i^ral. C n b a U l . 10>7j 4-19 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequefias partidas sobre 
hipotr-oa, alquileres y muebles. Dragones 88 y San Mi-
guel 1Í9 pregunten por Lima. 
10F05 4-19 
kESííA C O L O C A R S E U N J O V E N D E B5 aEos 
ie nr tero ó para cosas da más importancia, sabe 
"-'î r 7 tiene quien resnenda Neptono 51. 
105' 8 6-19 
Barberos. 
Se solicita un oficial, Obrapía e»quina á Compostela 
1C353 1 16a 3--17d 
S E S O L I C I T A 
para un punto de temporada un buen criado do mano 
acostumbrado á este sirvlcio 7 con personan que lo 
recomiendan. Luz 6 impondrán, 
lOSSñ 4 16 
DON R U F I N O M O N T E R O , R E S I D E N T E E N el pueblo de San Nicolás, desea saber el paradero 
de sus hermanos D Rafael 7 D. Longino Montero, 
que vivieron en los Abroas. Sa suplica la reprodnooión 
an lo* noriódicoa de la Isla. O 1253 B-IS 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E CO cintro de color; tiene persona respetable que res 
ponda por su conducta. Rayo n 10, entre San José 
vZanla 10315 4-16 
i r 
UNA SEÑORA S O L A S O L I C I T A UNA H A B I tacién. con asistencia ó sin ella, en ca*a de ut 
corta familia de moralidad. Darán razón Campana-
rio n. 87. 10341 4 16 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO Q U B tanga quien responda de su conducta, con la con 
•e&ora. manejar un niSo ó criad» da mano: tiene per-
sonas aue respondan de su buena conducta. Sampa-
parlo 133 dan razón 10Í95 4-19 
S E S O L I C I T A 
alción de salir á la calle. Loceiía L a Tinsja. Rel ia 19 
frente á la plaza. 10352 4-16 
UN S E Ñ O R D E S E A C O L O C A R S E E N UNA portería, bien sea del comercio ó particular: tiene 
personas que respondan por su conducta, es recien lle-
gado: vive Mercaderes 18i 10337 4-16 
una criada de mano. 
10518 
Inquisidor número 15. 
4 19 
T T N A S E Ñ O R A S O L A D E S E A E N C O N T R A R 
v J naa caca d i moralidad para aiquüar una habita-
ción pagando dos mtses adelantados; la misma solici-
ta trabsjn de costura do seis á seis ó para servir á una 
aeZiora ó un matrimono sin niños, darán los mejores 
informes de m buana conducta. Prado 84 á todaa ho-
ras. 1051" 4 19 
$1,000 á $5 ,000 
ES dan con hipoteca de c^sas. Agolar 51 pueden dejar 
aviso al cantinero. 1*506 4-19 
tí b u L l C l T A U H A C K I ADA U E MANO Y ma-
nejadora que sepa su obligación, sino que no se 
pre'wt-; en la misma se solicita una muchacha b an-
ca ó de color para enseñarla 7 ayude á los quehaceres 
de la <*S84, se exigen referencias. Chacen 29. 
1^469 4-19 
C O L O C A R S E 
Prado núm. 119 dan 
4 19 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O B L A N co, fino é inteligente que presente buenas referen 
ciae, pues sin estas no te le admite: también se desea 
una generalísima lavandera que sepa planchar driles 7 
camieas- presentando buenos informes. Contnlado 130 
10136 4-16 
AVISO. 
Para asuntos de familia qne interesan se desta fa 
ber el paradero de Julián Fernández Villa, natural 
de España, provincia de Santander, valle de Tg ña, 
pueblo Rió Valdeigufia. E n el año da 1882 residía 
en la lela de Cuba: impondrán Dragones 4?. 
Nota,—Se suplica á la prensa la reproducción 
este aviso. C . . l?42 26-14ág 
D E S E A 
u n a joven para criada de mano 
razón. 10178 
S E S O L I C I T A 
una señora ó seSorita ó bien persona de color, que se-
pa bordar bien 7 qne quiera pasar á un pueblo de cam-
po por poco ó por mucho tiempo. Dirigirse CrUtina 
Disz: Alfonso X I I . 10167 15 11 ag 
g<3 s o l i c i t a 
usa erada de mano, 
dia nóme'o 16 
Informará" calle de la Conccr-
10475 <-19 
¥ T N J O V E N P K N I > S U L A t c DEvSBA E N C O N -
\_) trar o'.ocsci'n. bien sea de criado de mano, for-
tero ó c&cicero; tiene quien responda por él. G i l i a -
PO » ÚTifTo 82 10516 4-19 
A T E N C I O N " , I N D U S T R I A L E S . 
Una persona inteligente y práctica en el ramo de 
tod» c1asa de lioorerla fiaa, destufe de aguardientes, 
imitación de vinos artificiales, 7 composición de vicos 
picados, desea encontrar alguno con capital para es 
tab'ecer.a. Dirigiría Compórtela esquina á Luz; bc-
tloM. 10512 4-19 
S E S O L I C I T A 
unp- criada de mano, de color, prefi -iéndofe que sea de 
catorce á diez y seis años de edad Muralla 68, botica 
"s%pT.a Ana." 10511 4 19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano 7 máqui-
na. Sneldo, i<0 pesos 7 ropa limpia. Se ezlje reco-
mendbción. Línea número 52, vedado. 
I E COMPRA E N F A C T O O E N V E N T A REi» 
lona casa que su valor no exceda de tres á cuat 
mil pa'os oro, 7 esté situada próximamente en el c í a 
dro comprendido de Galiano 7 Prado, Monte 7 Vir 
tudes; Ubre de todo gravamen y túu'oa limpios. R a 
zón, Ba-naza número 80, acsesoiia, sastrería. 
10499 4 19 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas v erando^ partidas y en cualquier idioma 
O B I S P O 86, L I B R E R I A 
10188 10-19 
Una sala 7 aposento, piso de mosáloo, se alquilan juntos ó separados, con asistencia ó sin ella. A -
margora número 53, entrada á todas horas. 
10181 4- 19 
Habitaciones á la brisa en la moderna y elegante casa Zulueta 36, con 7 s'n comida, propias para 
imillas 7 caballeros solos: precios módicos. 
1048í 8-19 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin Ir jos se alquila una habitación y si gustan pueden co-
mer en la misma Empedrado 33. inmediato á la plaza 
de San Juan de Dios. 10197 4-19 
s e alquila la casa de bajo 7 altos, muy fresca con buen comedor, sala, cinco cuartos 7 el de baño, 
cocina, lugar necesario, con azotea 7 dos cuartos en 
ella 7 servida con agua de Vente, propia para esta-
blecimiento, comerciante ó Consulado 7 familia. Cana 
sombrerería la Lealtad la llave. 
104<?7 4-19 
S E AIÍQUHÍAN 
los elegantes 7 magníficos altos (acabados da reparar) 
de la casa Mercaderes n. 19. Precio, $59 50 oro. 
10483 4-19 
S E A L Q U I L A 
nn piso alto, fresco, cómodo 7 en proporción. Jesús 
Msría número 103 10520 5-19 
Se alquilan laa casas Curazao n. 39 7 Aguila n. 233: la primera con sala, dos cuartos bajos 7 doa altos, 
enn balcón 7 buen pozo; la llave en la eequina de 
Merced: 7 la segunda, con sala, comedor 7 4 cuartos, 
por S24 cada nna: la llave en la carbonería, 7 Reina 
26 fat.tt' áa: es inmediata á la calzada del Monte. 
10519 4 19 
Se compran iibros 
de todas clases, métodos de música, libros en blanco, 
mapas 7 estnebes de matemáticas, Librería L a Uni -
versidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
10397 4 17 
40501 4-19 
S E S O L I C I T A N 
dos criados da mano qua se-n muchachos: aneldo, 15 
PCJOJ, Cslla 7? número 103, Vedado. 
'0462 4-19 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D C N Jotó Rjmón Fernández Diez, natural dalas Calcas 
de Ot i do, qno el año 78 estaba en Ciego de Avila, 
guarda a'mieen de ropas del hospital militar: d'rigir-
63 á D "^mes.o Corzo, Reunión 10, Habana. 
104;0 4-18 
D K ¡SOLICITA U N A B Ü E N A C R I A D A Q U E 
K j ^ ^ g s quien responda por ella para los quehaceres 
de r n * cas-a de corta f imilla en los Quemados de Ma-
rianao, calle del Re.v 16, esquina á tían Federico, en 
dicho punto ó «n la Habana, Amargura 15 informa-
rán. 10157 4 18 
I TN . A S I A T I C O B U K N C O C 1 J S E K O , A S E A D O 
v J y tía ajü'ior detea colooarse en una casa parti-
cular ó establecimiento: sabe cumplir con su obliga-
ción. IndnKt la 164, esquina á Barcelona dan razón. 
1C431 4-18 
UI casa desea comprar los muebles necesarios para 
ello 7 quieren sean de familias particulares, téanse 
juntos ó por piezat; la familia que desee enajenarlos 
deje a^iso en Amistad número 112, 
10348 4 16 
C A J A D E A H O R R O S 
Se compren créditos en oro 7 bületee en todss can -
tíd&des pagándolos bien. Monte esquina á Egido, pe-
leteiía Las Ninfas, de 7 á 10 da la mañana. 
10338 4-16 
SE C O M P R A N P A R A UNA F A M I L I A Q U E S E va á establecer todos los muebles de nna casa, bien 
sean juntos ó separados. 
10273 
Para avisar, 0'Reill7 n. 106. 
y-15 
San Miguel 62 
Se compran muebles entogas 
dolos bien. 10133 
cantidades nagán-
8 11 
S E S O L I C I T A 
una erada de mano Vanea ó da color qua sepa de-
sempeñar b'.en EU obligación y tenga buenas referen-
ai»» LeaHad 68 entre Concordia y Vntades. 
10453 4-18 
S E S O L I C I T A 
m c i ido ¿e mano en Monte 51, sino tiene buenas re-
f z i t v »<= i n e no sa presente. 
l')446 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad par* los quehaceres da 
un* ^ p a Mercaderes 11 10421 4-18 
A p r e n l i z d e e n c n a d e m a o l é i i 
Se tolicita uno q^e « " a ñ v e i 7 que tenga quien la 
garanñc-. 91, O ' R E I L L Y 21. 
1 456 4-18 
I TN.Í S S S O R A D E M E D I A N A E D \ D D E S E A 
\ J colocarse para a^ompeñ ir & nna señora, ama da 
llaves ó n»ra servir á la mano. Villegas 107. 
10459 4-18 
LSSEA C O L O C A C I O N U N C H I N O C O C I -
'u*ro Infarmarán San Miguel 105. 
1054T 4-18 
Salad 33, l ibrería 
Se compran libros des la un solo tomo, hasta en 
partidas de miles pagando sn valor. 
10114 10 10 
11 P . 
ImpMtador de jojería y relojería. 
TENIENTE E S T 13 A L T O S . 
Coírpra en todaa cantidades O R O y 
P J ^ l T J l vieja y también d J S J C l * , pa-
gando los más altos precios. 
9729 52-2A 
l i l i . . 
I ^ E i E A C O L O C A R S E DNA IFEÑORA D E MO 
K^f¡a 1 isd para acom>n.ñ?.r á nna señora 7 el repaso 
d^'arrpa 6 bien p<)ra pisanta de un colegio: tiene 
bu=u2í< r*f roncLíS. Industria 201 darán razón. 
1C451 4-18 
S E SOLÍCITA 
enn joven qua sepa bordar Men y t?ns!a buenas refe-
rencius 7i f •rmaráu Muralla <9, te le i ía da M^stra. 
lOllS 4 18 
Q E ¡^OLll I T A U N A N E G R I T A O MUL4.1 I C A 
ifc 10 á 14 años pura cortos q .ehaceres de una ee-
fiorita, compromat éadosi á vestm», calz arla 7 ense-
fií ría de to.lo; en 'R misma re Quiera tna cocinera á la 
criolla, A „ietsd 87 en'ra fc'an M'gusl 7 Neptuno. 
0>39 4-18 
S E S O L I C I T A 
& D Ca<;rairo Ma'.í -ez 7 Verdnaro para un asunto le 
ÍEie>é. C.DOor «ú ̂  10117 4-17 
T y , N J O S E D E ¿TtLO Y L O V E Z , N A T Ü 
X ^ r a ) de G a iola, desea * bar el paradero da su her-
m.na J s<f¿ ^eapor carta ó personal, en la cali* Real 
d í R - ; l a n . 10. 103«5 4-17 
A 9 p3 A N U A L 
S»''an co bipoteca de casas $90 000 an partidas da 
$'00 á $:0 000 o que qiieran. San Kaf «el 115, de 7 á 
12 haMa • < n el interesado. 10351 4 17 
l ^ t >OL.K;Í1A OMABUEM̂  CuCINtfittA, e>E 
O p r ñire qie duerma en el acomodo, no tiene qua 
hi-^r oompraf; también una criada dá mano enten-
dida 7 d« buenas referencias, esta $15 B. B. 7 ropa 
Ump s; Lamparilla «4: 10S98 4 17 
Desde $500 hasta $50,OOo 
sa dan con binotacas da casas en todos puntos. In-
dustria 13 ó D agones entra Gallano 7 Raro, abani 
qoerís. 1-408 4-17 
A V I S O — i ' E S E A C O L O C A R S E D E C O O l N E -
J \ . T O va a?Utico furmal 7 de buena conducta 7 tiene 
p >ti - as que respondan por él. Sol 61 darán razón. 
10 5=. 4 17 
S E S O L I C I T A 
un "oHnero, tiro es bueno que no sa presenta. San 
Raf-i> 119 entra Aguila v Amistad, sastrería L a Mar-
asllepa. 10107 4-17 
UNA M U J E E 
de regular edad, pero ágil, sa neceti'a, blanca ó da 
eo or , p .ra la asistencia d i un enfermo de reuma; ha-
5 t í á- s r eater dida para comprarla 7 condimentarla 
loa £.;.n-!<.-fo>: auelao seguro, 25 pesos billetes; para 
que 1 o t^r g 1 qce eatar pensando en su familia se pre-
fiere á I& que no la renga. Da diez á una, Aguacate 
u. • 9 No tiene otra cosa de que ocuparse. 
10101 4 17 
CR I A D A S D E MANO: S E S O L I C I T A U N A uriada para servir á ia mano 7 ajudar al manejo 
de u 1 niño; tamb.éa sa solicita otra orladada 12 á 14 
pf'o» pira 67udar si servicio daman^. Habana 117, da 
11 á l> » de 3 á 4 tratarán. 10V8 4-17 
y¿ L T u S : se de^ea tomar en alquiler una buena 
r*M* á s tl'o ct p iz para una regular familia 7 que 
radique en los bamo* da Monta ó Arsenal, preñrién-
di'i por la o&lz da del Mo-tey qae su a quiler no 
<z e .'a i- tres ó caá ro oLzas or. ; en la misma sa de-
sea ¡ aa haérfana da co'or de unoa diez años, sin snel-
d.-. O^iar tviao en Moite 5 10 85 4 17 
SK ^ U l . I C I ^ A KN Jt tSCS M A R I A N U M E R O 43. i .na crLda de mano d) color 7 de media-
na edad, ba de tener quien re ponda de au conducta; 
da b c • íirin que no aa preaeuta. 
10181 4-17 
U .NA hh í í ->RA D E S E - E N C O N T R A R R O P A p r a la^nr, la mi«ma bn«ea aoiide poner una niña 
en-J/" t*<:«r de modi<ta: infirmarán Raatr S. 
101 S 4 17 
L'NM C ~ I ^ D A S E ai- i l C l T A P ^ R A C( C I -> n- r • v ajeo dala oaaa ba te presentar bnenoj in-
ftOMr L^fosM 83, de 19 á 5 da la tarde. 
I W U 4-17 
EL V I E R N E S 17, COMO A L A S N U E V E D E la mañana, sf> h 1 extraviado un perrito ratonero, 
galgo, negiO; con el vientre amarillento: lleva nn co-
llar de acero con 3 cas:abeles: la persona que lo hoya 
encontrado puede devolverlo en San Nicolás n. 170, 
que se gratiñcirA: en la misma se vende un ruiseñor 
cantador con su hermosa jaula. 
1C453 4-19 
Q E H A E X T R A V I A D O U N C A C H O R R O P E R -
Kjdiguero, color truiri-io retinto, 7 de nai'z partida: 
fúno un lanar en el pecho 7 responde por Putón Se 
gratificar i á quien lo entregue Mercaderes 40. 
10Í31 l-17a 3-18d 
EN be L A T A R D E D E L 14 S E E X T R A V Í O UNA olsa da plata con dos onzae, un centén, nn escu-
do 7 una l'avecita. Su supone haberla perdido en nn 
canitc de la empresa vieja. Se suplica á la persona 
que la haya encontrado ia devuelva á la interesada 
que e» una pobre. Luz 20, Animas 67 ó en 6aanaba-
coa, Cerería 22. 10317 416 
GRAN HOTEL " E L T E L E G R A F O " 
Antes Hotfl España y Café-Bestaorant 
Hispano - Americano. 
Prado 112, 114: y altos del 116, acera 
del LonTre.—Habana. 
Los propietarios del hoy clausurado Hotel Telégra-
fo, Amistad 134 7 138, participan al público en gene-
ral 7 á sus clientes en particular haberse trasladado al 
hermoso edificio que da frente al Parque Central. 
K l nuero " H . Teelégrafo," situado ho7 en el mejor 
pun>o de e&ta ciudad, acaba de recibir reformas que 
lo eolocan desde luego á la misma altura de los mejo-
rer; garantizando á todos los que nos favorezcan con 
su asistencia qne en é< hallarán siempre el orden, aseo 
7 buen servicio más completo. 
E n el café, completamente reformado, habrá á todas 
horas las más tabrosas cremas y la más completa varie-
dad de halados; pudiendo asegurar que á pesar de los 
pocos días transcurridos de su traslación ála acera del 
Lo arre, es hoy el centro de la Crema Sabanera que 
va allí á saborear nuestros bien confeccionados hela-
d ÍS y mantecados á 25 centavos la copa grande y 20 
las chicas. 
Cartuchos de helados y mantecado á 30, 50, 75 7 
1-20 etc. 
Cenas y Lunch, á todas horas, asegurando que 
nuestras neveras contendrán siempre tal variedad de 
manjares que satisfarán al paladar más exigente 
Nuestra cocina está bajo la dirección de inteligente 
monsieur Leopoldo. 
Nuestros vinos y licores son recibidos directamente 
de Europa é importados por nuestra casa. 
Los aficionados á mariscos pueden contar con la 
más completa variedad y siempre frescos-
También expendemos el más delicioso L A G E R -
B E E R que se confecciona en los Estados-Unidos (7 
siempre muy fresco.) 
Las grandes 7 muy importantes reformas qne hemos 
llevado á cabo en esta Hotel, tanto en la parte de 
adorno como sn su administraoióo, nos hace esperar 
que el púbiioo las considerará dignas de su más deci-
dida piotacción. 
F . G o n z á l e z y C * 
01144 80-81jl 
áLoonra. 
Se alquila la espaciosa casa de a'to y bajo. Concor-dia 41, propia para dos matrimonios ó una numero-
sa familia: informarán de la misma en la antigua mue-
blería Cayón, Concordia 7 San Nicolás. 
10193 4-19 
AGTJIAR 1 0 1 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas r 
bajas, con asistencia ó sin ella, con vista á la calle, 
cabal erizas 7 entrada á todas horas. 
1̂ 514 6 11 
Habuaoionea bmuebiHdas se alquúan muy frescas 7 ventilada* á 10 60 v ISpei-os; otras suelos do már-
mo; con vista á la iglesia del C.-iato, á 18 7 20 pesos, 
con aaisteroia y entrada á todas horas; Lamparilla 63 
W ü a f c í Y i i l í g v , 10516 
•«11 Ti 11)Sa alquilan: la casa de alto calle do Amar 
i l " * * ^ • 'gura número 47, esquina á Compostela, 7 
la casa de Inquisidor número 48. Informarán de su 
ajaste 7 condiciones en la calla de San Ignacio n. 16, 
(entresuelos.) 104(9 8-19 
Ojo. Prado número 89, entre Neptnno 7 Virtudes se alqnilan dos habitaciones en el primer piso 7 
otra muy hermosa con dos balcones. Todos con vista 
á la cUÍe. 10122 4-18 
IN D U S T R I A 136, entre San José 7 Sen Rafael, te alquilan heimosaa 7 ventiladas habitaciones altas 7 
hajas á hombrea solos ó matrimocios sin niños: tsm-
blén hav bi>ño 7 portero en la caea. 
10130 4-18 
L A MAS M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s d e c o s e r e s l a 
NUEVA VIBRATORIA DE SIN6ER. 
V E A S E . 
PÜNTOS DB SUPERIORIDAD 
loe cnales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A . N. 3. 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y ee 
ajusta sola. SON de B R A Z O A L T O . NO tienen P I Ñ O N E S N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E do T O D A S las máquinas de coser. 
3o Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es M U C H O M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina U T O J U . l T 1 C & JDJE S I J V G J E J R de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
ü l v a r e z y Xlinse, 
Representantes de la Compañía de Singer, 
H 0 R R 0 R 0 S 4 G A N G A 
Se alquila muy barata la casa Galiano n. 57. H a -
blen con el dueño de 12 á 2, Mercaderes n. 23, ohoco-
lateiía. 10120 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana n. 173 con comodidades 
para habitarla nna ó dos familias: se da en proporción. 
Informan en la misma calle n. 210, altos. 
10428 4-18 
S E A L Q U I L A 
la hermos». 7 muy ventilada casa de alto 7 ba'o Ani-
mas n. 180, oon 12 cuartos 7 t^das las comodidades 
para dos familias. L a llave é ir-formes en el n. 174. 
14418 4-18 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alqnilan altas 7 bajas con vista & la calle, con 
asistencia ó sin ella, hay tres seguidas propias para 
nna familia, piso de mármol; en la misma sa despacha 
comida con tableros para familias, pues por lo econó-
mico que ssla despacha & cinco ó seis familias de po-
sición 7 es'án muy contentos por la buena sa'ón 7 
limpieza, lo mumo en tableros que en cantinas. Ber-
naza 60. 10427 4 18 
Angeles 80: to a.qoila la casa, ea de nueva oons-truccióo, mu7 ventilada, do szotea 7 mu7 cómo-
da para nna regular familia, so da barata, en el nú-
mero 88 es*¡s la liare 7 Saáiez 64 informarán. 
1032'» 418 
E N 16 P E S O S B I L L E T E S 
se alquila una magnífica 7 ventilada habitación r-n ca-
sa de nna f imilla decente. Peña- Pobre 17 d»ráa ra-
zón, 10460 4- ig 
En Maiianao ec aiquila la cusa calle de San Antonio - ú nero 26, con diez posesiones, las llaves el por-
tero del paradero del ferrocarril é informarán en Obis-
po 2, entrando por Moroadetes cuarto n. 28. D. Jaan 
B.ú. 10141 4-18 
T E O C A D E R O 105 
E n casa de familia se alquila un hermoso salón alto 
se desea traigan refereneias. Trocadero 105 enira Gá-
l lame San Nicolás. 10438 4-18 
S E A L Q U I L A 
la ca¿a Campanario 118, compuesta de sala, cuatro 
cuartos, cernedor, patio 7 demás comodidades: la llave 
en la bodega. Acoata 93 informarán. 
r436 4 18 
Se a qilla la hermosa casa quinta Tulipán 19 7 los bajos de Lagunas 115, propios para cualquier clase 
do establecimiento. Informes San Bafael 517 Bernaza 
agencia <i« mudadas E l Vapor. 
10424 4-18 
T A C O N 2, T A C O N 2. 
E n casa de familia respetable se alquilan dos her-
mopas 7 fre cas habitaciones con vista al mar, con toda 
as^tencia, á matrimonios ó caballeros, Tacón 2, entre 
O'Beilly 7 Empedrado, á media cuadra de la Capita-
nía General, (se desea traigan buenas referenc las.) 
10405 4-17 
Se alqnila 
mu7 barata la casa de alto 7 bajo, calle de Mercade-
res n, 31; Galiano 18,0 San Miguel 202 impondrán. 
10?93 4-17 
Prado 93, Prado 93, 
Se alquilan grandes, frescas 7 espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado 7 al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
10403 4-17 
Se alqm a una habitaoióa á hambre solo eu el pisa bajo de la casa, calle de Obrapf 1 n. 57, entre Com-
pr síela 7 Aguacate; está completamente independien-
te por tener puerta á la calle: tiene agua é inodoro: en 
el alto impondiái. 10412 4-17 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa de alto 7 bajo en la calzada de Galiana 
núm. 24: en el n. 22 está lo*llave 7 en la calzada del 
Monte n, 5 darán razón. 10410 8-17 
En 17 pesos oro se a qniian dos grandes hermosos 7 muy frese :<3 cuartos altos de la casa ni mero 163 
de Neptnno. Son propios para dos matrimonios ami-
gos ó para nna sola familia. 10384 8 17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas r bijas, con asistencia, en familia. 
Obrapía 65. 10389 15-17 ag 
En Jasó* del Monte se alquila una casa en la calza-da n. 407, pasándole los carritos por delante, con 
sala, comedor, 5 cuartos, buen patio, portal, etc., de 
mampostería en 25 50 oro; la llave en el 4G9 é impon 
drán Salud 23. 10394 4-17 
S E A L Q U I L A N 
las frescas habitaciones del piso 2? con vistas al par-
que de la ca?a Neptnno nómero 8, 
C1262 -17 
Se alquilen dos cuartos altos, fresco» 7 ventilados, ano de ellos amueblado, pero áper onas recomen-
dables por tratarse de una cssa realmente decente 7 
tranquea. L%m par illa 74, altos. 
10371 4-17 
E N S K I S ONZAS ORO 
se alqnila la bonita casa de portal n 78 de Reina, mn7 
seca, con cuatro cuartos bajo», »a1a 7 ona ro cuartos 
altos, todos oon mamparas, saleti, espaciosa cocina 
con fregaderos 7 mesa de mármol, cuartos indepen-
dientes para criados, nn hermoso baño oon sn ducha, 
inodoro, caballeriza para dos beetias 7 todas las demás 
comodidades que puedan desearse. E n la carnicería 
del lado está la llave 7 para su i juste. Concordia 24, 
10369 . 4-17 
Se alquilan 
juntos ó por habitaciones, los bajos déla casa Virtudes 
número 2, entra Prado 7 Consulado. Informarán en 
los altos, 10366 4-17 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila la casa esquina N«ptuno número 
Informarán Neptnno número 153. 
10385 8-17 
146. 
Se alquila el hermoso 7 ventilado piso principal de la casa número 87 de la calle de Villegas esquina á 
.Amargura. También se alquilan en proporción los 
ontreeueloK da la misma casa, completamente inde-
pendiente?: las llaves en la fonda 7 tratarán de eu 
ajuste Paula n. 74. 10376 4-17 
¡ C U A R T O B A R A T O ! 
E n uno do los mejores pantos de la calzada Ancha 
del Norte, en casa de persona decente, re alquila á nn 
matrimonio sin hij^s ó si nó á nn caballero solo, que 
sean ambos de mediana edad 7 qne traigan buenas re-
ferencias. Informarán en la misma calzada, en el 145. 
10362 4-17 
Q e alquila una bermo^a 7 fresca habitación en casa 
p'-rticclar á una señora sola de moralidad ó nn ma-
trimonio sin hijos con asistencia ó sin ella, es na pan-
to fresco frente á los baños Campos Elheos. Impon 
drán Ancha del Norte 31. 10340 4 16 
En tres 7 media onzas re alquilan los hemesos y ventilados altos próximos al Parque Central, Ber-
naza número 29, compuestos de sala con halcón coni 
do, antesala, toda con cielo raso, seis hermosas habí-
taciones corridas, bonito comedor con persianas, des-
pensa, espaciosa cocina con IHvr s 7 pilas de piedra, 
reservado 7 Fgua de Vanto, L a misma casa tiene ca-
balleriza 7 sitio para carruaje, cuyo alquiler es aparte, 
10342 4 - ,« 
Se alqnila en Jisús del Monte calla de Madrid es-quina á la del Marquéa da la Torre, á nna cuadra 
de la calzada 7 del paradero de Estanillo, nna hermo-
sa casa, llena de comodidades, muy fresca 7 capaz 
para dos familias, vayaa á verla que les ha de gustar, 
sobre todo por su bajo alquiler. 10301 8-15 
Se subarrienda la finca Providencia {*) Sandoval, de 33 cabalarías: idem la finca "Gato" partido de 
Alqnizar, de 8 caballerías: otra "Sitio Nuevo" partido 
de Veroda Nueva, con 9 caballerías, todas oon dota-
ción de animales ó sin elU: para su ajaste 7 demás 
pormenores se pueden dirigir á Seiba del Agua casa 
neD. Eulogio Camporr^dondo, San Antonio de los 
Baños, con D . Nicolás Rodríguez Peña, 7 en la H a -
bana calle de San Joaquín n. 33, 
10118 8-14 
Se alquila en Puentes Grandes, á dos cuadras del paradero de la Ceiba la hermosa casa San Lucas 7: 
tiene espaciosa sala, nueve cuartos, magnífico portal, 
gran a'gibe, patio, traspatio con flores 7 árboles fru-
tales 7 demás comodidides: la llave en el paradero de 
la Ceiba é impondrán Ofisioa 48 altos, 
10?02 8 12 
SE A L Q U I L A N mageíficas habitaciones para ma-trimonios 7 hombres tolo^, oon balcones al mar, 
bañados por la brisa, á precios sumamente baratos— 
entrada & tods hora*, con cuantas cemodidades deseen 
los inquiliaos. San Pedro núm. 2 esquina á O-Rei-
lly. 10155 10-11 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio unos hermosos altos compueitos de 
sala 7 tres grandes cuartos, con agua, sumidero, etc. 
Informarán Aguiar n. 136, entre Muralla 7 Sol. 
10139 8-11 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos Plaza del Cristo Lamparilla 78, todo 
de marmol, zaguln, caballeriza, pena de Vento v toda 
clase de comodidades. 10163 10 11 
Se da en arrendamiento la hacienda Sta. Coleta (a) Cabeza de Toro, situada en Yagnaramas, Jurisdic-
ción de Cienfaegos, Teiil«Dte-T?ev 62, Ldo. A . Covr-
O B I S P O Ün 1222 156-10Ag 
VINO RECONSTITUYENTE 
al Lacto fosfato de cal , con quina 7 gl ícerina, ferrugiuoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a . R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a , F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s e e n e i a s de t o l a s l a s e n f e r -
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , E s c r ó f u l a , B i s -
t e r i s m o . P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , e tc . E n una palabra, en todas las enfermedades qne esté 
indicado ún plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
toe v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconstitnyente de Pérei Carrillo. 
Cn 1183 
L A UNICA V E R D A D E R A [ 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA S 
Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello sn color primitivo v a l mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante 7 sedoso, es el A G U A D B P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! E s completamente inocente 7 fortalece el bulbo productor 
del cabello,—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la única pre-
paración de sn género qne tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente ónico, Alfredo Pérez Carrillo, Saltad 36, Neptnno 233. 
Cn 1174 l-Ag 
I 1 S QUE AQUI 
T 4 - 0 ' H E 1 1 , L , Y - Í 4 
se venden las maquinas de coser, de pió, á precios de fábrica. {,Sabéis por qué? 
Porque nos proponemos vender muchas ganando poco. 
No es fáci' confundir la casa tratándose de la Agencia de las únicas bien 
ponderadas maquinas D O M R S T I C , de doble pespunte; pero, ¡qué pespunte! 
E l mej jr 7 más igual de cuantos se han visto hacer con máquinas de coser. 
L amamos la atención del público acerca de los trabajos piimoroBOB que 
hace la D O M E S T I C , para que los examine minuciosamente 7 juzgue oon Im-
parcialidad completa si puede haber otra que le iguale. 
L a D O M E S T I C es la pn'm^ra máquina de coser del mundo. 
Si el espacio nos lo permitiesd, llenaríamos paginas 7 mis pSginaa copiando testimonios qne de todas par-
tes recibimos, 
S I K G E R NA UMANN, de brazo bsjo 7 alto, baratísimas. 
Máquinas A M E R I C A N A S números 1 7 7 A M E R I C A N U N I O N 7 otras varias. 
Especialidad en juegos de cuarto, relojes de capricho, sedas, hilos 7 accesorios de toda clase de máquinas 
de coser. 
Hay m á q u i n a s de brazo alto á $35 billetes. 
T A L L E R D E COMPOSICIONES 
74 O'Reilly. GONZALEZ Y Cp. O'Reilly 74. 
102C5 10 12 
65355 
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TINO DE PAPAYISA CON 6LICERINA 
p r e p a r a d o s e g ú n f ó r m u l a d e l D r . G A N D U L . 
POS E L DR. JOSÉ DB J . ROVIRA, CATEDRÁTICO D E L A U N I V E R S I D A D . 
Los resultados extraordinarios qne está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLIOERINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESABREOLO DB VIENTRE, así 
como en loe de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia 7 del público en 
general. Con el VINO DB PAPATINA OON GLIOERINA DB GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión 7 evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa mu7 frecuento do muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DB PAPATINA OON GLIOERINA DB GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas 7 nutritivas de dicho aceite 
sin el inconveniente del olor 7 sabor. 
E l VINO DB PAFATINA OONGLIOBRINA DB GANDUL es el único preparado, 'hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas 7 naturales 
de la Habana, 
L a PAPATINA (Pepsina vegetalJ ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resoltados asombrosos 7 disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO DB PAPATINA OON GLIOERINA DB GANDUL en las G A S T R A L G I A S . G A S - {Cj 
T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, 7 en todas las enfermedades qne tengan sn asiento en el aparato digestivo. n| 
De venta en todas las farmacias, m 
Agente único: Ldo, Alfredo Pérez Carrillo—Salud n, 36 7 Neptnno 23S. ra 
Cn 1172 l -Ag ft 
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Se alquila 
un espacioso 7 ventilado lo ¡sal propio para alm.c u ó 
depósito de cualquier clase de mercancías, en los ba-
jos de 1» casa Cuba 67, entre Teniente-Rey v Mura-
lla, donde informarán. C—1233 15- lÍAg 
YENTAS 
de Fincas y Establecimientos. 
GA N G A . — E N 2,100 P E S O S B I L L E T E S S E vende una casa de msmposteiía, tabla 7 t«j», si-
tuada en la calzada de Jesús del Monte n, 474, freote 
á la Sociedad " E l Progreso," terreno propio, libre de 
gravamen 7 títulos 7 confribuciones al corriente. Por-
menores, en la del n. 529 de la misma calzada, de 7 á 
10 dé la mañana 7 de las ciuco en adelante, 
10479 4-19 
SE VENDE 
nn caballo criollo de monta: se puede ver en San Lá-
zaro cúiiero 93, de siete á doce del día. 
10313 4-19 
S E V E N D E 
nn bonito caballo retinto de buena alzada, de marcha 
7 gaabrapco, 7 acabo de enseñar á tirar faetón; ea 
a a 7 mwiro 7 sin resabios. Campanario número 101 
10500 4-19 
MA G N I F I C O S C A B A L L O S C R I O L L O S D E tierra t dentro, buena alzada, nuevos 7 sanos para 
tiro. Zaragoza 35, Cerro; informarán de 7 & 10 da la 
mañana. 10102 4-17 
S E V E N D E N 
unos perritos ñnos ingleses. 
10346 
Laz número 52, altos. 
4-1? 
$1,200 
Se vende en pacto nna casa de mampostetía Sol 77 
informarán, 10507 4 19 
S E V E N D E 
en proporción nn cafó con billar, por no poderlo aten-
der sn dueño, situado en buen punto: hace buena ven-
ta. Informarán calle de O'Reilly número 18 
10474 4-19 
SE V E N D E UNA CASA D E M A M P O S T E R I A 7 tela en la cfclzada de Jesús del Monte con portal 
de columnas, de mampostería, sala, zaguán, comeior, 
6 cuartos, patio 7 traspatio, terreno propio 7 Ubre de 
gravamen 7 títulos claros en $2,500 oro, pormenores 
en Salud 23, 10152 5 H 
EN 3;2C0 P E S O S O R O S E V E N D E L A CASA Gervasio 75, ocupada por establecimiento, toda de 
azotea, techos da cedro, llave do sgaa, alglbe, desa-
güe; siempre ha ganado $33-25 oro; Lealtad 181 in-
formarán 7 en la misma & todas horas, 7 tres casas en 
la calle de la Esperanza á $2,500 btes , de mamposte-
lía. cerca del Awenal. 10410 4-18 
A v i s o I m p o r t a n t e p a r a e l q u e q u i e r a 
e s t a b l e c e r s e . 
Se vende en uno de los mejores pnntos de esta ca-
pital nn establecimiento de víveres 7 otros giros, bien 
surtido 7 de inmejorables condiciones, por estar su 
dueño enfermo y no poder asistirlo: para más infor-
mes diriírrso áObrapía 2, almacén de víveres, 
9790 4-17 
SE P E R M U T A L A C A S A N . 3 D B L A C A L L E de Jesús María junto á la alameda de Paula por 
otra en el barrio de Oolón ó Salud. Esta es de 12J va-
ras de frente por 13 de fondo, 2 cuartos b&jos y 4 al-
tos regulares, fibrica antigua 7 moderna, suelo de 
mármol, teja 7 azotea. E n la misma informarán. 
10116 4-17 
Se vende 
en $ 10C0 nna casa en la calle de la Maloja, con 4 cuar-
tos, inmediata á la Plaza del Vapor; en $30 "'O una ca-
sa calle de Sin Miguel, con 4 cuartos; informarán Sm 
Miguel 139, 10409 4.17 
Q E V E N D E O C A M B I A P O R CASAS U N P O -
iOtrero compuesto de 26 caballerías de tierra redimí-
d». diez de ellas da monte, 20 000 piés de plátanos; 
100 oabetas de ginado vaonno, caballar 7 Uñar: in-
formarán Mercaderes 16, D. Enrique Ramírez. 
10104 15-17ag 
Se vende 
un bien montado establecimiento de vi vetes de poco 
capital: para informes de 7 á 10 de la mañana Lagu-
nas eíqaina á Perseverancia, b. tica. 
i O H l 4-17 
E N $2,300 B I L L E T E S 
Se vende la casa Gloria 176, con dos cuartos, sale-
ta, sala, toda de mampoetería 7 azotea, 7 un pianino 
en buen estado. Lealtad 35Informarán. 
10180 4-17 
S E V E N D E O S E A L Q U I L A 
la casa Monte n. 190, con sala, saleta, 4 cuartos, co-
cina 7 demás; es propia para toda clase de estableci-
miento, y en particular para depósito de tabaco en 
rama, pues ha estado ocupado por espacio de 6 »fios 
en ese ramo: la llave en el número 186, 
10314 4-16 
SE V E N D E UNA F A R M A C I A E N UNA P o -blación de importancia, inmediata á Sagua la Gran-
de, bien surtida, con eicogldo material 7 buenos 
armarios 7 utensilios dando pormenorei do su precio 
7 condiciones en la droguen'» la Central, de Lobé y 
C?, Obrapía 33 7 35, de 9 á 5 de 1 a tarde, 
10209 8 12 
S E V E N D E N 
en 4,000 oro las casas Egido 107 7 107i 7 Picota 88, 
que producen 131 pesos billotec impondrán San Igca-
c'.o 48 de 1 á 4 10076 8 11 
Se venden 
dos casas en muy buen punto jnntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No Intervienen co-
rredores. 9948 26 7 ag 
DB ANIMALES. 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E una elegante 7 ñna pareja de caballos, un milord 
moderno, tronco 7 limonera, toda la ropa del coih-ro 
v demás necesario á un buen tren, informarán San Ni 
oolás 132, Habana, y Barrete 58, Guanabacoa. 
10496 4-19 
Ojo, mucho ojo 
Msgníficos caballos de silla se venden: Informarán 
San do sé £4, 10327 4-16 
A L O S H A C E N D A D O S 
Se venden 25 carros para tiro de caña, tittema Basa 
completamente nuevos. loformarán Monte 14 ,̂ sas-
trería E l Proereso. 10461 4 19 
ÜN M I L O R D D E P O C O USO, UNA D U Q U E -aa de p; scante y faeile de quita 7 pon para maoe-
jar de dentro un arreo para pu » j iy"un escaparate de 
arreos; se dan baratos, Aguila 119, entre San Rafael 7 
San José. 101P1 5-17 
¡BARATISIMO! 
Un vis-a- vis milord de un f aelle 7 en magnífico es-
tado; se responde que no tiene comején, Manrique n? 
116. 10216 8-14 
M i l i . 
OJ O — E L Q U E T E N G A Q O B C O M P R A R mue-bles de alguna clase, que pase por la mueblería 
laa tres B B B. que sa ve en la precisión de realizar 
por ne tener lugar {.nficiente para colocar pianos, por 
lo tanto ocurran á comprar que no se repara e i pre-
cios. Monte 47, las B. B B 1'503 4-19 
S E V E N D E 
un juego de sala á la americana, nn piano de Pleyel 7 
varios muebles, todo cari nuevo. Consulado 21. 
10182 4 19 
RB A L I Z 4 C I O N D E MUEBLES, COMPOSTE-'a 124. entre J^sús María 7 Merced: juegos de 
aela Luís X V . á ICO. l'.Q, 125 y $150; juegos de Vie-
ua, á 175 y $200; escaparates de caoba, á 40, 45 7 $50; 
uno de cedro chico, $20; caDastilleros, á 30, 40 7 $60; 
un escaparatioo espejo, $75; aparadores, á?0, 35 7 $50; 
lioajeros, á 15 7 $20; mesas correderas, á 25, 30 7 $40; 
uaa cama de bronce camera, $S0; nna cama de hierro 
lanza camera; 3 pares mamparas, lámparai 7 coenye-
ras de cristal, espejos, relojes, cuadros, bufetes, todo 
de relance 7 en billetes. 10502 4-19 
U N P I A N O P L E Y E L 
de excelentes voces, ob ícno, en ma^cíñeo estado, se 
da barato. Galiano u. 54, casi esquina á Neptuno, 
10165 4-19 
ANTICUA H U E B U I U A 
C A Y O N 
Concordia 33 esquina á San Nicolás 
Esta es la casa doude se encuentran los grandes 
mueblajes de sala, fiaoceses, palisandro mazizo de 
distintas clases 7 f >rm; s, última expresión de la mo-
da, 7 lo mismo del país, grandes mueblajes de cuarto 
7 comedor de la misma procedencia 7 asimismo del 
país. Barós cilindro de nogal americanos 7 todo lo 
necesario para amueblar cualquier casa á todo Itxjo 6 
modestamente si se quiere, precios de realización. 
También se cambia 7 compra toda clase de muebles 7 
pianos, prefiriéndose los finos, 
10193 4-19 
GANGA. 
Se venda un aparato de Néctar-Soda de metal blan-
co. Calderería, Monserrate número 12S, 
10468 4-19 
" G A V E A U , " ' E R A R D . " 
Pianino^ tuporiores 7 baratísimos,—Se cambian 7 se 
dan á plazos.—Se recontícuyen pianos y se garantizan. 
79, A C O S T A 79. 
104f6 4-19 
L a G a s a F í a , 
P R I N C I P E ALFONSO 342, 
ha introducido una inesperada reacción en el merca-
do de los muebles usados declarando la guerra á los 
monopolistas de ellos 7 advirtiendo al público que no 
hay razón alguna para que los efectos de madera val-
gan tanto como si fueran de plata ó de bronce. E s un 
gracioso chiste oir por esos mundos de Dios, pedir 300 
7 4G0 pesos por escaparates de espejos. Nosotros que 
continuamos siendo bobos los vendemos á 150 7 á 200, 
7 tesemos dos magníficos de palisandro, exactamente 
iguales, que los damos á diez centenes. Estos son á 
propósito para una familia de gusto. E n escaparates 
corrientes hay aquí en qué escoger, á 10, á 20, á ?0, á 
40 7 á 5 ) pesos, 7 siendo buenos los de á 10 pesos, cal-
culen c o mo serán los de á 50, 
Y a verán nuestros estimadísimos ooncólegas como 
estarnas vendiendo palanganeros á dos peioc apara-
dores de caoba con mármoles á 20 pesos: mesas de 
correderas 15 pesos; sillas de extensión á cinco pesos; 
cómodas de caoba, con puertas iguales álas délos es-
caparates, á 5 pesos; lámparas de gas de 3 luces á 3 
pesos; jarreros á seis pesos; videles de caoba á dos pe-
sos; tocadores á ocho 7 á diez pesos; sillas de 
Viena á tres pesos 7 columpios de idem á nueve 
pesos. Y a verán los cofrades si en lo sucesivo vamos 
a hablar de onzas; 7a verán á dónde vamos á ir á pa-
rar. De algo nos han de servir la circunstancia de no 
pagar alquiler y la de no pagar dependientes. Yere-
ttios si la compatencia es posible con L A C A S A P I A 
qne vende bufetes de caoba con mesa de mármol en 
60 pasof; mesas de mármol con piés de li;erro, de tres 
varas de largo por nna de ancbo, en 60 pesot; persia-
nas de cedro para puertas interiores 7 exteriores á 2 
centenes cada una, 7 no h*7 carpintero que las haga 
por cien pesos. Y a verán los monopolistas de muebles 
usados «i el monopolio va á continuar. Y a verán si 
aquí ha7 relojes de pared á 3 pesos 7 á 5 7 dtsperta-
dorei á 2 7 á 3 Y a va) án como los muebles de pali-
sandro no valen ni un real más que los de caoba 7 co-
mo vendemos las camas de hierro como si faeran de 
madera: las m^sts de jarros á 3 p n R " » ; los sofaes de 
palisandro 7 de caoba, forma Luis X V , & uno 7 á dos 
centenes; los sillones de las mismas maderas á uno 7 
á dos centeno/; las mesas de centro 7 las consolos á 
uno 7 á 2 centenes: los espejos de sala á cualquier pre-
cio. Bi»o sí; el mejor espejo de sala que l í e n l a Haba-
na 7 la mejor consola para el mismo, dorados ambos 
con oro de diez y ocho kitates, los vendemos aqtí por 
unos cuantos cett mee; 7 el mejor escaparate prendero 
que se fabricó en Pan i en este dglo 7 que le costó á 
nna respetable condesa de esta ciudad sesenta onzas 
de orates, también lo vendemos aquí por nn pufiadito 
chiquito de papeles. Más de tres mil personas vienen 
todcs los dias á admirar tanta belleza artística como 
encierra este prechuüfmo mueble. A la indicada se-
ñora pertenecieron también nn regio buró, todo de pa-
lisandro, sin igual en esta ciudad, y un imperial lava-
bo déla misma madera, con luna veneciana y mármo-
les estatuarlos. Nuestros apreciados monopohzadores 
de muebles usados pedisian por estos magníficos mue-
bles los ojos de la cara de cualquiera; pero noeotros, 
ganando todavía nn doblón eu cada uno vendemos 
aquél en tres onzas 7 6 ¡te en otras tres. 
E l intel gente púbiioo cubano, tan amado por nues-
tros queridos colegas, no echará en olvido nuestros a-
nuncios á lo bobo. No le decimos que venga á com-
prar aquí los muebles usados que necesite ¿Para qué 
se lo hemos de decir ? Todas laa mañanas se levanta 
algún bobo 7 en esta temporada en que la atmósfera 
está tan cargada de electricidad, están rematadamen-
te bobos los bobos de la Casa P.s, los cnales decla-
rándola guerra á los monopolizadores de muebles n-
sados prestan al público un bobo servicio. 
MÍADÍSÍM0S COLEGAS !!! • • i 
m S A L U D 7 G - X J E R R A . 
LA CASA FIA, 
P r i n c i p e A l f o n s o n ú m e r o 3 4 2 , 
10000 0-19 
S E V E N D E 
una osja de hierro á prueba de fuego. Obispo 7, á to-
das horas. 10129 4 18 
MUEBLERIA 
L A I N D I A 
NEPTUNO 57 
CASI ESQUINA A AGUILA. 
Me he decidido á poner en conocimiento del público 
lo bueno 7 barato que esta oaaa vende. Allá vey: nn 
juego de nala fino á lo Luis X I V , acabado ¿e hacer 
por nn f«•ncés, el mejor bilietero de la Habana; no 
especulo ganar, sino acreditarme, se da e i nneve on-
zas, qne vale mucho más; juegos á lo Luis X V , á 2i 
7 3 onzas; escaparates á Renten, á 9. 23, 30 7 $42 nue-
vos, de lo mejor que se ha visto, de caoba é interior 
di cedro par.» la coDservaeióa de la ropa 7 contra el co-
míjéa y con esf ejos á como quieran; ptinaiores, luna 
legit-m^ de azogue, á $3'; ojo que por ahí les están 
ponie.doplateedasqueal mes están manchadas; me^as 
corredera á $17; aparad.rts lavabos Idem, ya pueden 
oom >TPnder lo difícil que sería seguir detallando; un 
calichoso juega de cuarto de fresno, nada|<ie'pacotilla 
como suele dtu rse, acabado de recibir de los E&tadrs 
Unidos, nada de enchsp .do, ún equivocarse Neptuno 
57, al lado de la panauetía les espera A. Fernández 
Carón, antiguo mueblista en esta plaza. 
103B8 4-17 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A SK V E N D E un hermeso jutgo de ssla de doble óvalo, un mag-
nífico pianino te Pleyel, un precioso escaparate de 
espejo, Uü juego comv.leto do cuarto de fresno muy 
elegante, 2 escaparates de caoba, 2 camas 7 nna de 
niño, japgo de comedor, vagilla. criítalaría, matas de 
patif* • otros muebles. Amistad 118. 
10319 4-16 
MUEBLES BARATOS. 
E n Aguila 215 entre Monte 7 E trella se vendo nn 
juego duquesa con sus mesas $60 B . , uno Luis X V 
negro $ 00, dos HEOS uno nuevo 7 otro con peco uso 
$135 7 $!55, dos escultados á $120 y $135. ha7 esca-
parat-s, peinadores, lavabos, tocadores é kfínidad de 
muebles que realizamos á precios de ganga. 
10328 8-15 
BI L L A R E S . S E V E N D E N , COMPRAN Y C O M -ponen: esta casa recibe de Francia 7 Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las vende mis barato 
que nadie. Bernaza n. 53, Tornería de José Fortoza, 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
10278 26-15Ag 
M U E B L E S B A J R A T O S 
Neptnno 116, entro Ptírsoverancia 7 Lealtad. Se rea-
liza una partida d^ muebles á como ofrezcan. 
10330 8-15 
AV I S O — S E V E N D E UNA. M E S A D E B I L L A R de Us buenas con todos sus acceeorios por la mi-
tad de lo que oostf, una chiquita de tres varas de lar-
go de easa particular, de piña, palos 7 carambolas, 7 
de caoba. O'Reilly 7 Cuba, café dan razón, 
10130 8-11 
E X * C A M B I O 
S a n M i g u e l 6 2 , c a s i e s q u i n a á G a l i a n o 
Esta casa con motivo del cambio de local 7 con el 
objeto de economizar gasto, realiza sus exiatenciss, en 
particular de muebles á precios reducidos, hay gran 
surtido de escaparates de palisandro, nogal, pople 7 
caoba oon lunas 7 sin ellas, hasta de $20 en btes. jue-
gos de sala, aparadores, jarreros, peinadores, toca-
dores, lavabos 7 palanganeros, así como camas de 
hierro 7 bronce, lámparas de cristal 7 metal ó infini-
dad de cosas más. Esto dura pacos dias con que apro-
vecharse. 10152 8 11 
Di Oiiiiles y Bola 
SK V E N D i i N T A N Q U E S D E H I E B R O , CA-üetías ÍU 8 g a a y di gas, llaves 7 codos de todas 
clases, puertas, mamparas, persiana», losas de mármol 
de meta, mesitas do noche 7 otras varias friolera-, 
to-lo en estado ds nuevo 7 mu7 barato. Darán razón 
calle de las Damr-s n, 2, 10470 4 19 
S E V E N D E 
un billar do p im^ra, de buenas condiciones 7 los en-
seres de un os fé, todo nuevo, informarán Aiarnburn 
n. 28, entre Neptuno 7 San Miguel, 
10453 
i DOMICILIO. 
L a leche que so expande en esta cesa fe recibe di-
rectamente de vaquería propia 7 se venda á 20 cts, la 
botella. E l duefio de esta llama la atención del públi-
co en general 7 de sus favorecedores en particular ha-
cia la forma de vasijas qne emplea para el despacho á 
domicilio, la cual se presta á une queden muy limpias 
7 se evite el que la leche se corte como sucede con 
bastante frecuencia. Cada botija que se remita hevará 
na sello de lacre, con lo que se garantiza el contenido. 
Recibe órdenes en San M gael n, 73, 
10291 15-15 
DB Dropena y P e i ü í i . 
EfePYescente.CarmmaíiYa 
y Purgante 
D R G O N Z A L E Z 
( D E L A H A B A N A . ) 
E n el tratamiento de las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades : Acedias producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones &,&. 
L a Magnesia del Dr. González 
es tau buena como la mejor de las 
que se conocen y 
MAS BARATA QUE TODAS. 
Se prepara y vende en la 
Botica de S A N JOSÉ f 
Calle de Aguiar, N . 1 Q 6 , Habana. 
V A L E E L POMO 
ÜN PISO B l l l l T I 
Catarral 6 sifilítica, con pujos, ardo»", dificultad 
a l orinar, sea el flujo amarillo ó blanco, en ambos 
casos y sexos se quita con la Posta balsámica de 
ÍTJPKÍV^ÍVDB^. Para abreviar la curación úsese á 
la vez la Inyección Balsámica cicatrizante, 
AGDA C I C A T R I Z A N T E 
recientes 7 crónicas en las piernas y sobre todo en las 
partes genitales de ambos sexos como son chancros, 
ulceras venéreas 7 de toda especie. 
Zarzaparrilla de Hernández. 
E l uso de esta zarzaparrilla ha hecbo caras mila-
Srosas de enfermos que padecían escrófulas en el cue-0, llagas en las piernas, dolores reumáticos, etc. 
E s sin disputa dicha preparación una conquista pa-
ra la ciencia mélica. 
Las peligrosas dolencias sifí'íticas han dejado de 
inspirar fondados temores, con el uso del precioso es-
pecífico. 
Miles de oertiñeados de pacientes, comprueban qne 
del más desesperado estado han recuperado comple-
tamente la salud. 
Enfermos probad, pr obad, probad, la 
Zarzaparrilla de Hernández. 
Depósito: Botica SANTA ANA, Biela 68, Habana. 
P701 10-31 
E L T A L L E R DEL VEDADO 
realiza sus existencias consistentes en tanques 7 ga-
vetas de hierro de las dimensiones más en uio t i 
nuestros Ingenias tanto para matcabado como para 
purgar en centrifagas. E n estos diii hemos concluido 
y pintado 12 tanques más hechos oon chapa de hierro 
"de 3,18, de Í5 p3 de largo, 7 Idem de anoho y 4 ¿s al-
to. Además, existen en dicho tillur varios tachos sis-
tema Mnrechil sin seipsntln da 6x 3} y 12 pu'gadas 
7 tendremos constantemente tanques para tgaa de lot 
que se Instalan en las azoteas para el servíalo de ba-
ños, duchas é inodoros, etc. etc. Además haremos 
cuantos otros se nos encarguen siempre que los que 
hay hechos no llenaren los deseos del que los sjllclte. 
Como contamos con elementos que otros DO tienen, 
nadie podrá hacernos la competencia en cuestr.óa de 
precios. Más pormenores, lo* dará en Consulado n, 30 
Juan JotéOrbea. 10182 10 -17 
S E V E N D E 
una mTquina nueva para marcar cajones de tabaco, se 
da muy barata, puedn verse en la calle del Baratillo 
número 5. 10119 8 17 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos finges, completas y en 




D E L 
LDO. D. JUAN J O S E MARQUEZ, 
AVISO,—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos 
de la ciencia, sólo se dedican á explotar los descabri-
mientos del hombre que estudia 7 que trabaja, con 
gravísimo daño de la humanidad al hacer uso de una 
mala preparación 7 con peí juicios grandes de nuestros 
intereses. Así vemos que nuestra ¡MAGNESIA inven 
tada en 1830 7 perfeccionada en 1840, cuya fama le-
títima adquirida por sos virtudes, viene siendo como ecimos arriba objeto de pertinaz especulación de va-
rios imitadores, bien sea falsificando nuestros proce-
dimientos, envases 7 nombre, ó bien en su propio nom-
bre como autores, engañan al paciente público ven-
diéndoles un medicamento que no produce ni logran 
nunca hacer producir los benéficos resultados que 
nuestra legítima Magnesia de D. Jaan J , Márquez. 
Unico 7 exclusivo autor que tiene privilegio de in-
vención dado por el Gobierno S ipremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia 7 
no confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el bnen éxito de la del Ldo, D . Juan 
José Márquez. 
Producto de serios 7 dilatados estudios en bien de 
la hnmai Had: nuestra legítimamente afamada Mag-
nesia, como todo lo que adquiere renombre 7 fama por 
aus méritos, es envidiada 7 codiciada, y estamos en el 
deber de l lamar la atención de los consumidores, á 
fin de que no sean sorprendidos con otra Magnesia, 
C U B A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago, Mareos en las navegaciones, 
Kt tención de la orlo a. Arenas sn la vegiga. Estreñi-
miento, Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, B.lis, 
E n una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos d*l estómago 7 de los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana, 
8300 26-1J1 
« A S I A . 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
8EOCIONALES DB HIERBO FORJADO MEJORADAS 
D E R O O T 
E n venta por AMAT 7 L A G U A R D I A , comer-
ciantes ó importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura 7 ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C11S8 26-28 J l 
A M A T "S" L A G U A R D I A 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería, 
VENDEN 
Alambre para céreas y clavos de todas clases 
C u b a 6 3 , apartado 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1139 26-28 Jl 
Se vende 
papal para envolver en grandes partidas á dos pesos 
arroba: informarán cn ia tienda de ropas E l Museo, 
Príncipe Alfonso n. 13 
1(S60 8-17 
C*OL.VO CLÉRY—Sevendeentodas&i 
Bn r a SOLITAMA' erg S ¿L La Cabeza de H H Btf 1 'a lombriz quedâ  A « B B H arrojada dos horas, 
DEPrCKS DB HABERSE HECHO CSO DE LOS 
I C H ó l m l o ^ S e o r e t a n l 
FuiacMco, Lmeiilo y premiado m Medallas de ioiir. 
El único remedio inofensivo i infalible. 
NOTA. — El gran étito de estos Glóbulos á t \ 
Secretan ha hecho que surjan alguhos malos pro-i 
I duelos similares que deben ser eritadus con precancionl 
DEPÓSITO GENERAL : 52, rae Decamps, PARIS 
DEPOSITARIOS KB La Ilabona : 
J O S É S t A - R t t A • H i O B É Y O» 
DE EXTRACTO NATURAL 
de Extracto Oe Hígado puro de Bacalao 
(Grageas araarilbs de color de Gamuza) 
y de Extracto de Hígado de Bacalao ferruginoso 
(Grageas de color de Violeta) 
J J e x t r a c t o es mas eficáx que e l ace i ta 
€le h i y i t d o de b a c a l a o s i n t e n e r n i n g u n o 
de sus i n c o n v e n i e n t e s y es 
EL MEJOR CORROBORANTE 
Para los NIÑOS, las M U G E R E S y lo» ANCIANOS 
Contra la Debilidad, la Anemia, la Clorosis, 
el Raquitismo, Enfermedades del Pecho, etc. 
EXTRACTOS d e ZENO & C o . 
I P A I R A E L P A Ñ U E L O . 
P R O B A R L O S E S A D O P T A R L O S . 
^ 16, Rathbone Place, Londres, y todos los buenos establtcimienios. 
TSSDB BBHK 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
CÁPSULAS d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Fremio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de Alcanfor se 
emplean en las Atecc iones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio , A í e c c i o n e s de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , Aturdimiento3 J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de la s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y Gia de PARIS que se h a l l a n en las p r inc ipa l e s F a r m a c i a s 
y D r o g u e r í a s . 
ATONIA DE LOS ORGANOS D I G E S T I V O S 
G L O B U L O S H . D U Q U E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MEDICINA 
Los G l ó b u l o s de JET. Duquesnei contienen el principio amargo del ajenjo, bajo la 
forma de pasta, blanda, fácilmente soluble y cubiertos por una débil envoltura de 
gluten recubierta de azúcar. 
Este medicamento tónico despierta el apetlto^y regulariza las funciones de las vías diges-
tivas, destruye J a c o n s t i p a c i ó n que acompaña frecuentemente la atonía de estos órganos. 
D ó s i s : 2 á 4 Glóbulos, un cuarto de hora antes de comer, dos veces por día. 
Pedir y exigir los verdaderos GLÓBULOS H, DUQUESNEL da la AESINTHINB, 
H . I D X T Q T J J S J S I Í T Í H Ü J , 8 4 , r a o F a v é e - a u - M a r a i a , é. P A R T S . 
F A B R I C A EN C O U R B E V O I E ( S e i N E ) 
Depósitos sn l a H a b a n a : JOSE SABRA; LOBÉ y C» y en las principal» ParaaelM. 
PPLIN'CÜRATIVO de la T I S I S PULMONAR y de la AFECCIONES de h i VIAS RESPIRATORIAS^ 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de baya) y de ¿LCSiXTS de HIGÜ-tJO de B A C a X A O P U S O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1S78 
B0URGEAUD, Farmacéutico do 1' clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospilales de Paris 
PAKIS, 2 0 , CALLE EAJÍBUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Capsulas {Vino y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas cn L's Hospilnlcs Paris 
por los Docl"' y ProfrM DOUCHAUD, VULPIAN, POTAIN, BODCHOT, etc., han dado resultados tan concluyenles en 
el tratamienío de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VÉASE EL PROSPECTO, 
Como fiarantia se deberá exigir tobre cada caja la f.ya con medallas y la firma del O' BOURGEAUD. ex-F'de lo» HosDitaletdiParlt 
E n Idi Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías 
A C I O N C I E R T A 
de los Enfermedades Nerviosas por el 
J A R A B E H E N R I T U S U R E 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PAKA LA CURACION DE 
Epilepsia - Histérico 
Mistero-Epilepsia 
f a i l e de San Vicfo» Bai  
ifermedades del Cerebro 
de la Médula Espitiál 
Diabetis A&ticarada 
envía gratuitamente una instrucción impressa, muj interesante, á las personas que la pidan 
Convulsiones;, T'értíyos 





H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
^ g g i é ^ k ^ f f k x ^ x x x x > m x x x » x x x x k H x x x x x x x x x x x j | g x » 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
p í t i m a N o v e d a d ! ! 
. . . . F L O R E S 
. . . F L O R E S 
. . . F L O R E S 
. . . F L O R E S 
. . . F L O R E S 
Brillantina F L O R E S 
Polvos de Arroz F L O R E S 
Vinagre F L O R E S 
Jabón 
Extracto 
Agua de Tocador. 
Loción Vegetal.,, 
Aceite 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
inventor del J A B O N R E A L de T H E I D A C E y del J A B O N V E L O U T I N E 
F ^ m i S * 29, Boulev. des Italiens. 29 * 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
Ca883 ImprortA del "Diario de 2* Marina"! Kola, 89. 
